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DIARIO OFFICIAL

Ministerio das Relações Exteriores

AceGrdo .A.rgentincr-Urusramyo de J de Ja-
neiro de 1910

Nota da Lvaçao OriontaZ

protocollo esta.belem o iwidits eiezedi anterior aos SUCCOSSOS

que produziram as de;intelligencia,s entro os dons Governos, sem

prejuízo do convenções ulteriores entre ambos os paizes.
Nos discursos trocados entre o Senhor Presidente Willimau

e o Dr. Saenz Perlai, foram feitas referencias ás vinculações tradicio-

naes com o Brasil.
O Dr. Saenz Perla disse : «As armas uruguayas, • brasi-

leiras o argentinas brilharam á luz 40 IMMO sol, e alguns dos
seus gloriosos veteranos que nos ouvem hão de lembrar-se com
emoção da triplico solidariedade dos seus oxercitos o SOM heroieus
esforços pela civilisação do continente. Se o pas gado nos vincela
por êlos do amor o de gloria, cumpra-se, pois, essa grata imposi-
ção da historia no presente e no porvir.»

Respondendo a essa parto do discurso do Ministro Saenz Perla,

o Senhor Presidente Williman disse : — cA recordação que dedi-
castes á,liistorica. carnmunidadas de sacrificias e de glorias entro Ar-

gentino s , Brasileiros e Orient'aes, que lutaram unidos por um ideal
de civilisação, indica o respeito dessa, solidariedade cavalheiresca.
através do tompa e demonstra tambem que, á luz do criterio

moderno, essa communidacle deve perpetuar-se na aspiração moral
da paz e concordes., não só pela amizade tradicional e o interesso

exclusivo 'de tres nações desta parte da Amorica, sono ainda pelo
interesse geral e as altas conveniencias de todos os povos sul-
americanos. Com estes sentiMentas e anhelos, recebo comprazido

a vossa credencial.»
Tambena me é agradavel inf +ruir a V. Ex. que nas con-

ferencias havidas, entro o Senior Min s'a . .) Rachini e o Excellen-
tissimo Senhor Dr. Sitenz Peita, teVe p 'e wte que V. Ex. acom-

panhava a a.mbosos diplomatas com a sua boa vontade, no; ao-
cordas celebrados o que deram em resultado o restabelecimento

da cordialidade internacional no Rio da Prata.

Tenho prazer em aaroveitar esta °ocasião para reiterar a V.

Ex. os protestos da minha coasideração mais distincta.

Refino T. DomingueJ.

Excellentissimo Senhor Dr. Paranhos do Rio Branca, Ministro

(Traducrao).

Legação	 da Republica -Oriental

de	 Janeiro de 1910-N.	 1Secção B.

do Uruguay -Petropolis, 5

de Estado das Rellaas Exteriores dos Estados Unidos do Brasil.

II.

Senhor Ministro,

E' para mim muito grato fazer saber a V. Ex. que hoje
foi recebido polo Senhor Presideato \Villiman, em audiencia
publica, o Plonipotencia,rio Argentino Dr. Rorpie Saenz Perla,

'e que na sexta-feira proxima será firmado o protocollo que porá

'firmo á alteração de relações entre os Governos do Urugmay e
'da Argentina. Estou autorisado para communicar a V. Ex. esta

agrailavel noticia o pedir-lhe queira V. Ex. levai-a ao conheci-

'Mento do Senhor Presidente da Republica e demais membros do
Governo do Brasil.

Nota do Goverdo Brasileiro

Ministerio das Relações Exteriores, Rio de Janeiro, O de janeiro
de 1910.

2a Secção—N. 1 (210
Senhor Ministro,

•Ao Prosidente da Republica e a todos os membros do sou Go-
verno foram muito agradaveis as boas novas que Vo s E wellencia,
devidamente autorisa lo, me fez a honra de teansmittir era sua

nota do hontem.Um telegramma que pouco depois recebi ,do Ministro

do Brasil em Moutevidéo, completou e;sas noticias com a da assi-,
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gnatura nessa mesma tarde, poios Plenipotenclarlos da Republica

! . 0..i.ental do Uruguay , e da Republica Argentina, do protocollo

quoVossa Facallencia mo a.nniinciara para o dia 7, protocollo em
que os dous Governos, afirmando o proposito em que estão de

manter entro si as mais corliaes relações, declaram insubsistente;
as divergerrias surgidas em 1937 e restabelecido no estuario do

Prata o modas vivendi anterior a ellas, sem prejuizo das conven-

ç-ies a que uleriormente devam chegar para resolver de modo
amigável o definitivo 03 assam/otos que motivaram taes divergen-

cias, agora felizmente eliminadas.

As referencias feitas hontem, em seus discursos, pelo Presi-

dente da Republica Oriental e polo Plonipotenciario Argentino, ás

duas triplices afianças, que a Historia da civilisação na America

registra, entro Argentinos, Brasileiros e Orientaes, hão de ser lidas
com satisf.•.cio polo Brasil inteiro, como clara indicio da proxima
e completa restauração da antiga politica de perfeita conlança o

cordialidade entra 03 tros pazes visinhos, politica, que lhes foi de

tão grande proveito no passado e não pôde deixar de ser mais va-

lio •a e fecunda ainda no presente e no futuro.

Aedo' os corno este, dictados por una mutuo sentimento

respeito e inspirados pelo amor da paz e da co.ncordia, interna-

cional, s‘rão sempre recebidos com a maior sympathia pela nação
brasileira, que nada deseja mais vivamente do que ver identift-

colos em um mesmo ideal de confraternilalto tolos 03 povos do

nosso continente.
Agra tecendo a cortozia da communicação a que tmlao a honra

de responder, poço a V. Ex. se sirva do transmittir ao seu Go-

vi:ii) as mui cordiaes congratula,ç3es do Governo Brasileiro pelo

acontecimento que bojo festejam os povos do Rio da Prata e é
tam co.l por isso mesmo, motivo de jubilo para o povo brasileiro.

A_oroveito a ocasião para reiterar a V.Ex, 03 protestos da
minha alta consideração.

Rio-Branco.

A Sua Excènencia o Senhor D. Raiano T. Dominguez, Enviado
Extraordinario e Ministro Pleuipotonciario da Repablica Oriental

do Urognay.

111

Telet,ranzinas

DE PETROPOLIS, — Ao Ministro do Brasil— 411"oalevidê.)—N 1.
O Governo recebei com muito prazer a noticia do accOrdo a

que chegaram a Re?ablica Oriental e a Argentina.

Queira apresentar a esse Governo as congratulações do do

Pra

Rio—Branco.

DE PETM'POLIS, 7 — Ao Seáor Antoni) Bochini, 'Ministro das

RelJOes Is'xt!ricrds — lifonteviddo.

Permitta V. Ex. que lhe envie os meus mui sinceros cumpri-

mentos pela , recoaciliação, que soube promovei' e conseguir, entra a

Republica Orle ;tal e a Argentina.

San :o a V. Ex. com as seguranças da miaha maior consi-

dera.çãi. •
Rio—Branco.

DE MONTEVIDEO, 9 DE JANEIRO-..A0 Sr. Barao do Rio Branco —

.1).1!, c'o d, Ramoraty, Rio.

Summamente grato•á s'ngular ama:lindado de V. Ex., recebo-a

_comprazido como manifestação concordante com os desejos já e::-

pressados por V. Ex. em prol da cordialidade argentino-uruguaya
e que, em delnitiva, re?resantt o anholo de V. Ex. pela paz e
concordia sul-americana. Queira V. E. mediar os meus agrr.o

decimentos patrioticos juntamente com os mens votos pela fel-

cidade povoai do V. Ex. o pela grade:a do Brasil, de que V. E;
é infatig,avel promotor.

Saúda a V. Ex. o seu admirador e amigo

Antonio 13:

DE PETROPOLIS. 7 —Ao Dr. . RO ;11s.. Saen: Polia — Montevidéo.

Receb a V. Ex. as minhas mais co.slia3s felicitações polo accôrdo

que acaba de negociar com a Republica Oriental, assim como os
meus agradecimentos de Brasileiro pela honrosa referencia que fez

aos tonpos da effoctiva andana entre o Brasil e os povos do Rio

da Prata. As bofas palavras do V. Ex. eclioaram em tola a exten-
são deste padz amigo, como o prenuncio de uma nova era de serena

confiança e perfeita cordialida,le internacional paea as tres Repu-

blicas t: Atando() Sul. O c:entoa:trio argentino não podia começar

de moio mais digno e auspicioso. Para,beas a V. Ex.

Rio-Branco.

DE MONTEViDEO, 9 — Ao 19arito do Rio Branco— Petropolis.

Agradeço a V. Ex. os seus ccedia,es para.bens pelo acto que
acabo de asssignar com o Governo Urugoayo, em cumprimento
das instrwções que recebi do meu Governo. Agradam-me espe-

cialmente os sentimentos que V. Ex. exprime pela amizade das

Republicas do Prata, Onde nunca esteve ausente o accordo e affecto

pela nação brasileira.

A monção contida no meu discurso em honra dos exercitos
do Brasil conlonsa os sentimentos do Governo e do povo argentino
pelos afiados de !ontem o pelas gratas relações que os hão 'do

vincular S311 .1rd em honrosa . cons3quencia. Foi para mim mui
grato interp fetail-os e receber do V. Ex. as palavras affectuosas
que deixo respondidas.

Acceite, Sr: Ministro, os meus votos mais sinceros pela felici-
dade dessa grande noo:ão o pela pessoal de V. Ex.

Saáda-o o seu amigo

Rorue Saens Peria.

DE PETROPJLIS, 7. —flo Dr. Gonmto Ilamires — Monteviddo.

Em todo o Brasil celebra-se como una acontecimento feliz para

a America o accôrdo concilia,tor:o a que chegaram o Uruguay e a•
Argentina. Envio, por 1330, .as minhas,  congratulações a V. Ex.,
que tanto trabalhou para a conclusão, desse ac..ôrdo.

Rio-Branco.

DE MONTEVIDEO, 7— Ao Darto do Rio Branco — Petropolis.

Agradep as congratulações. com que me honra V. Ex., mas
devo dizer que a tarefa que cumpri é dessas em que entram
muitos collaboradores e sO podem ter exito feliz quando se torna
legião o numero de homens do boa vonta le qu3 concorrem a exe-
cutal-as.

V. Ex. contribue para presigiar o pacto do conciliação argon-:

tino-araguayo, prestando o concurso moral da sua alta Intel-

lectaalidado o fazendo saber ao mesmo tempo que elle tem as

sympathias dos miffiões de Brasi'eiros, que a.cclamam a V. Ex., seu

dilecto estadista e obreiro infa.tigavél da paz em todo o conti-,

_ente americano.

Gon:	 17-iinfrez.,



Quarta-feira 12
	

DIAWO ORFICIAL
	

Janeiro	 1910
r 	

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DCRET..) N. 7.752--on 23 DE DEZEMBRO DE 1909

Dà novo regulamento para as Escolas Profissionaes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,zil, usando
da autorização que lhe foi conferida pelo art. 9', n. 1, da lei
D. 2.050,de 31(10 dezembro de 19.)3, resolve a.pprovar e mandar exe-
cutar o regulamento que a este acompanha, assignado pelo vice-
almirante graduado Alexandrino Faria do Alencar, Ministro da
Marinha, para as Escolas Profissionaes de Artilheria, Defosa
Submarina, de Inferiores e M trisheiros Foguistas e de Timoneiros,
'reunindo-as sob uma direcção geral commum, revogados o decreto
n. 6.441, de 4 de abril de 1997, e mais disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro do 1909, 88° da Independencia
e 21 0 da Republica.

NILO PEÇANIIA.
Alexandrino Paria de Alencar.

1-143u1amento para a .i4TEseol rt 1ProfiGisionies
rilue 50 1e rere o (leere to n.. 7/.7W-3, (1. ,t2:3

de dezembro de 11)09.
TITULO I

Das Escolas Profissionaes

CAPITULO I
DAS ESCOLAS E SEUS FINS

Art. 1 As Escolas Profissionaes teem por fim instruir e prepa-
rar officiaes e praças perfe,t amante habilitados no manejo das
armas, no serviço do machinas e caldeiras e no manejo dos appa-
relhos de governo, telegrapilia, sign tes e prumos.

Art. 2 As Esoola,s Pralissionaes ficam assim organizadas:
'a) Escola de artilhoria, para officiams, e praças;
b) Escola de defesa submarina, para offieia3s e praças:
c) Escola de inferiores e marinheiros foguistas, para

praças ;
c/) Escola do timoneiros, para praças.

' Art. 3 As Escolas Protissionaes polerã) sor estabelecidos em
terra ou a bordo do navio, para esse fim designado pelo Ministro
da Marinha, tendo, no primeiro caso, um ou mais navios ligados a
cilas para :leites fazerem os alumnos os exercicios inherentes ás
referidas Es •olas.

Paragrapho unico. Si as Escolas forem estabelecidas em navio,
este terá. uma lotação fixada pelo Chefe do Estado Maior da Ar-
mada, de aecôrdo com o seu fim e com as exigéncias da disciplina
e do sorviço militar do bordo.

Art. 4 As Escolas serão providas de todos os elementos neces-
sarios ao eivino, segundo o que existo em escolas congeoeres nas
marinhas do maior desenvolvimento.

Art. 5 As Escolas ficarão directamente subordinadas ao director
das Escolas Profissionaes, autoridade por cujo intermedio deverão
corresponder-se os vice-diréctores das referidas escolas com as di-
versas autoridades de Marinha, sobre todos os trabalhos escolares e
quaesquer outros assumptos que depenia.m de resolução do Mi-
nistro da Marinha o que não estejam consignados neste regulamento.

Art. O As Escolas poderão funccionar conjunta ou separada-
Monte em navios ou estabelecimentos irisam

§ 1°. Quando funceionarem conjuntamente, o Vice-director
será o commandante do navio ou do estabelecimento onde elas se
acharem.

§ 2°. Quando funccionarom separadamente, os commandantes
dos navios ou estabelecimentos onde elas se acharem instaladas
serão os Seus vice-directores.

Art. 7. Serão observadas nas Esc das as disposições em vimr
na Armada, quanto a) serviço, ordem e disciplina, exceptuando-se,
porém, as restrieç5es estabelecidos neste regulamento, naquillo que
se referir ao ensino.

CAPiTITLO II

DO PESSOAL DAS ESCOLAS

Art. S. O pessoal administrativo e de ensino das Escolas com-
por-se-ha do
1 Director, que será o Comma.nda,nte sia Divisão do Instrução;
Vice-Directores, capitães de mar e guerra ou capitães de fra,gata,

que serão os Comma.ndantes do Navio-Escola e do estabele-
cimento ;

^8 Instructores, capitães do corveta ou capitães-tenentes, sendo
6 do Corpo da Armada , e 2 do Corpo de Engenheiros-Machi-

. nistas : 2 para artilheria, 2 para defesa submarina, 2 Para,
• timoneria. o 2 para foguistas;

6 Adjuntos, capitães-tenentes ou 1 08 tenentes, sendo 4 do Corpo
da Armada e 2 do Corpo de Engenheiros-Machinistas : 2 para
artillieria, 2 para defesa submarina e 2 para foguistas

1 Secretario, capitão-tenente ou 1° tenente da Armada
2 Medicos, que serão o do navio e o do estabelecimento
2 Canimissa.rios, que serão o do navio e o do ostabelnimento ;
8 Sub-instructores, inferiores do Corpo de Marinheiros Nacionaes,

com o curso da Escola respectiva;
1 Escrevente, que será o auxiliar do Secretario, inlopendento do

do navio ou do estabelecimento ;
1 Armeiro, para a Escola de Artilheria.

Art. 9. Salvo ordem do Ministro da Marinha, devido á exi . •
gencia do serviço ou á conveniencia do ensino, nenhuma alteração
poderá ser fe.ta no pessoal das Escolas durante o anno loctivo.

Art. 10. Exceptuados 03 exereicios constantes do ensino acces-
soro, que serão feitos sena projuizo do r trabalhos escolares, só no

' caso do artigo anterior, poderá o pessoal das Escolas ser distrahido
desses trabalhos para qualquer outro serviço.

CAPITULO III

DA NOMEAÇXO E VENCIMENTOS DO PESSOAL

Art: 11. O director, os vice-directores, o secretario, os lastra-
atores e adjuntos serão nomeados pelo Ministro da Marinha.

Paragrapho uuieo. Os commandantes dos navios ou estabele-
cimentos em que funccionarem as escolas profissionaes serão raspe-
ctivamente, 03 vice-directores das escolas, para todos os efeitos
deste regulamento.

Art. 12. O director poderá ser exonerado em qualquer tempo.
Art. 13. O vice-director, o secretario, o medico o o commissa-

rio devem ser substituidos no fim do dous annos o &imanto poderão
de novo sor nomeados para a mesma ou outras escolas profissio-
naes, depois de decorridos dous annos da sua exoneração.

Art. 14. 03 instructores, 03 adjuntos e os sub-instructores ser-
virão por tempo não maior do tres annos, podendo, perdoa, sor de-
mittidos em qualquer época por convoniencia, do ensino.

Paragrapho mico Só poderão ser do novo nomeados para a
mesma escola ou outras escolas profissionaes, depois de decorridos
dons annos de suas exonerações.

Art. 15. Os instrutores, adjuntos e sub-instruetores não fazem
parto da lotação do navio ou do pessoal do estabelecimento o não
poderão ser distrallidos pare, serviço estranho ao ensino.

Ari 16. Os vencimentos do pessoal das escolas serão os esta-
belecidos na tabela em vigor.

• Art. 17. O director perceberá os ~cimentos de commándante
de força com 59 cy. do gratificação dessa ftneção.

Os comman dantes e instrutores perceberão vencimentos como
si exercessem as suas funcçies em navios do l a classe, em viagem
de instrucção.

O secretario o adjuntos perceberão como instructores 'em na-
vios de a classe em viagem do instrucção.

Os sub-lireclores terão os vencimentos de seus postos e • uma
gratificação de accôrdo com a tabella em vigor.

Art. 18. Tolo o pessoal administrativo o de ensino será do
quadro activo da Armada.

CAPITULO IV
DO DIRECTOR,

Art. 19. O director, como primeira autoridade das escolas, é o
principal resnonsavel pela manutenção da ordem o regularidade do
todos os serviços da mesma.

Art. 20. Compete ao director:
1°, executar e fazer cumprir as disposições tanto do presente

regulamento como as disposições do regimento interno das escolas
2°, manter e fazer manter no navio ou no estabelecimento

mais severa inspecção, de modo a ser por tolos observada a mais
rigorosa disciplina

3°, corresponder-se directamente com o 1n Iinistro da Marinha e
com o Chefe do Estad ) Maior da Armada, sobre assumptos que de-
penderem da resolução dessas autoridades

4°, determinar o serviço do ensino, fazendo observar cuidado-
samente o cumprimento dos programmas em ambos os cursos

• 51 , indicar o detalhe do serviço militar geral, ordinario e ex-
traordinario dos officiaes e praças e dos demais empregados' sob
suas ordens ;

6', chamar ao cumprimento dos deveres 03 funccionarios que
estiverem em falta, procedendo contra cites de conformidade cem
o Codigo Disciplinar da Armada;

70 , designar, em caso de urgoncia, substituto pua qualquer
funccionario impedido, dando conhecimento 'desse acto a autori-
dade competente, para providenciar como no caso couber' ;

. 80, propor a quem do direito as medidas que julgar conveni-
entes a bem da instrucção o 'dos serviços das escolas nos caso
não previstos neste regulamento; -
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• 9° apresentar, no fim do anuo lectivo, um relatorio circum-
âanciado soro todos os serviços das escolas,- acompanhado, na
parte relativa, ao ensino, das notas o malvas sobro experiencia,s
e exercieics effectuaslos, com as observaç3es quo a . pratica lhe
tiver suggerido sabre os meios de melhorar os mesmos ser-
viços

10 assistir frequentemente ás atilas e exereicios.

CAPITULO v
DOS ViCE-DIRECTORES

Art. 21. Ars vice-directores compete
1 . , substituir o director, segundo a antiguidade, no caso de

faltt ou impedimento
2°, cumprir, transmittir o fazer cumprir as ordens do dire-

ctor, lauto referentes ao casino como á °corto nia e disciplina das
escolas, que, especialmente, lhe caberá fiscalizar;

30 , exercer, no que fôr applicavel ás escolas, todas as attribui-
ções do commandante de navio e as que lhe couberem pelo regi-

, mento interno;
40 , detalhar os servim das Molas de accárlo com as instru-

çiies recebidas do direcfrr ;
5° assistir com frequencia ás aulas etexercicios.

CAPITULO VI
T O SECRETARIO

Art. 22. Ao secretario compete
1 0 ter a seu cargo a eorrespondencia oficial da Directoria das

escolas e bem assim a escripturação dos livros da assentamentos,
registros, termos de exames e outros pertencentes á Secretaria,
especificados no regimento interno;

S. 0 , ter sob sua guarda e responsabilidade a bibliotheca e , ar-
ohivo das escolas.

CAPITULO VII
DOS INSTRUCTORES

Art. 23. 03 instrutores serão designados particular.nente para
cada um dos respectivos cursos.

Art. 24. Os instructores não piderão ser desviados para ser-
viços estranhos ao enslno.

Art. 23. Aos instruetores compete
1°, promover, por t ,dos os meios a seu alcance, a instrueção

theorica e pratica dos alumaos. observando pontoalmento os nro-
gramimas e hora,rios estabelecidos para as aulas, experiencias e
exereicios praticos, P.03 quaes darão o maximo desenvolvimento
possivel

2°, fazer as prelecções e dirigir pessoalmente 03 trabalhos e
exercidos dos alumnos

30, escrever do modo elementar e em linguagem clara o con-
cisa as lições sobre o ensino technico, afim de serem impressas e
distribuidas gratuitamente aos alumnos, segundo o disposto no
presente regulamento

40, dirigir e fiscalizar o ensino que fôr feito pelos adjuntos e
sub-instructores ;

5°, requisitar do director tudo quanto fôr necessario a bem do
ensino

6°, ter a seu cargo o material pertencente ao ensino das ma-
terias do curso em que servirem

70 , lançar em livro proprio as notas de applicação o de apro-
veitamento dos alumnos

8°, prestar mensalmente ao director informações sobre o apro-
veitamento o aptidão dos mesmos alumnos

94 , acompanhar os alumnos aos navios e estabelecimentos cuja
visita julgarem conveniente, fazendo-os assistir ou tomar parte
nos exercicios que nos IRCS11103 se realizarem, me liante prévio
aviso e permissio da atitoridade competente, especialmente
quan lo taes exercidos não puderem ser effectuados nas es-
colas

10°, notar em livro especial as experiencias, trabalhos e
exercicios realizados, com observações relativas ao material em-
pregado, despendido ou inutilizado e outras que julgarem oppor-
tunas

11°, enviar mensalmente ao director a nota do material des-
pendido e.)01 trabalhos de gabinete, assim como, depois de cada
exercicio, enviar tambem o mapp a, ou relação do material gasto
ou i nutilizado no mesmo, afim de servir como elemento para des-
carga do competente responsavel.

Art. 26. Os instructores não poderão ter outra commissã,o
durante o anno lectivo.

Art. 27. Os instructores devem comparecer diariamente ás
escolas. •

• Art. 28. Os instructores serão os encarregados do materia
respectivo •e . terão como auxiliares, neste serviço, quando ta escola

-

fueecionar a bordo, um °tildai do navio que será o incumbido da
:fiscalização da limpeza e conservação desse material e tamboris dos'
exercidos com o pessoal de bordo.

CAPiTULO VIII
DOS ADJUNTOS

Art. 29. Os adjuntos no poderão ser desviados para serviços
estranhos ao ensino o tie it pelerão ter outra commissão durante o
tomo lectivo a cites compete :

1 0 , auxiliar os insmictores no ensino technico o complementar
o dirigir o ensino aecessorio ;

2°, fiscalizar e dirigir 03 alumnes nas aulas praticas quando cs
determinem os inst. 'ideies, no que serão auxilia .03 pelos sob-
instructores ; •

30, comparecer diariamente á escola
40, imbricar a lista de preset:ça dos alumus nas aulas e exer-

cicios aprssen:ada netos sub-instructores.
Poragrapho unien. OS ao.juUtOs serão tam'iem desiglados par-

t:colarineoto para cada u:n dos respectivos Cursos.

CAPITULO IX

DOS OFFICIAES-ALUININOS

Mi; :10. Os ornei ses-alumn (cem por dever
l°, comparecer as aulas. exercieics o trabalhos praticos ti hora

mareada 113 regimento inte:ao part a3signatura do ponto, sO po-
dendo retirar-se depois de terminados os trabalhos ;

2), notar em livros ou ca ternos aprooria.dos as marchas e re-
sultados das -experiencias e ex roicios, com n os respectivos inopina
e dia,grammas, organiza los de accordo com os midelos adoptados,
tudo acompanhodo das onservações que julgarem uteis. Estes ca-
dernos seroo apresentados no fisn de cada 1113z o no acto do exame,
afim de serem tomados em considesação no jolgamento das privas

3°, fazer o serviço (liado, de estado ou de quart-os, segunda
determinação do commandanto das escolas ;

4', arranchar-no estabelecimento ou no navio-escola.

CAPITULO X
DO ESEEVCNTE

Art. 31. Ao escrevente compete auxiliar o secretario na es-
cripturação e reg istro da correspotidencia oficial e em outros ser-
viços da Secretaria, que pelo me-mo lhe forem determinados.

CAPITULO XI
DOS SUB-INSTM:CtiRES

Art. 32. Aos sub-instrutores compete: •
1. 0 auxiliar os instructores e os ai hitt is em tudo quanto fôr

relativo ao ensino das praças, na conservação, asseio o preparo do
material para as aulas o exersicios o era outros serviços que pelos
mesmos lhe forem designados;

2°, fazer a chamada dos alumnos antes das aulas o exercicios,
apreseutando a lista de presença para ser rubrica,la pelo oficial
adjunto.-

CAPITULO XII

DOS DEMAIS EMPREGADOS

Art. 33. O commissario e o respectivo fiel, o cirurgião e de-
mais pessoal tn-ão os encargos e obrig tções determinados em lei
e outras disposições ein vigor na Armada o que serão devidamente
especificadas no regimento interno.

TITULO 1/
Do Ensino

CAPITULO I
DA ESCOLA DE ART1LHERIA

Art. 34. O ensino na Escola do Artilheria comprehende dons
cursos distinctos: um para officiaes o outro para praças de
Marinha.

Art. 33. - O ensino no curso para offiches dividir se-ha em
ensino technico, em ensino complemeatar e ensino pratica. E no
curso para as praças dividir-se-ha em ensino technico, ensino com-
plementar e ensino accessorio.

Art. 36. No curso de o.liciaes o ensino technico constará do
seguinte :

artilheria em geral como arma :de combate, Seu estudo
comparativo COM o torpedo e o ariete.,i Armamento dos navios o
fortificações. Sua distribuição—Volume ..do fogo e rapidez do tiro.

De canhão. Tochnologia do "canhão—Construcção dos canhões..
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Mecanismo de culatra ;' tochnologia, desmontagem e montai
-kom de suas diversas peças ; ferramentas empregadas nestas

operações.	 9 '
Apparelhos do disparo; technologia, montagem e desmonta-

gem desses apparelhos; chaves de fogo.
Reparos navaes. Sua descripção e technologia. Montagem e

doamon tagem de suas diversas peças. Ferramentas empregadas
nestas operações.

Construcçtio dos reparos.
Alças de mira; technologia, estudo comparativo e emprega

das diversas alças do mira ; desmontagem o montagem ; rectifi-
cação das a,lças do mira.

Projectis; techaologio, dos projectis. Projetis do ceifo, van-
tagem do seu emprego. Mascas indica [oras de diversas ospecies
do projactis. Calibradores de projectis. Fabricaçãu dos projectia.

Explosivos, sua classificação.
Polvoras usadas nas diversas marinhas e seu estado compara-

tivo. Fabricação das palvoras usadas na Marinha bra,zileira, ; soa
acondicionamento nos palões a bordo e em terra. Cuidados que
atlas requeriam.

Dos diversos cartue,hos o • estojos motallicoS ; co.Iihradoras dos
estojos motallicos. Fabricação dos stojos.
• Cargas do projeação, de iguiçã,o, do asrebentamento ou do ru-
ptura.

Altos explosivos, Melinite, Lyddite, Picrina, Shimose e algodão
polvora.

Estopilhas. Suas espeeies, contacção, acondicionamento e em-
prego.

Espoletas. Suas espades, fa'aricaaão das espoletas e seu em-
prego.

Cui lt1A03 que Se deve ter com as espoletas. Detaaailores para
as granadas de altos exp:osivos. 	 -

Preparar uma bocaa de fogo pira o tiro. Cuidados que se deve
tarantas, durante e delois do foga. Apparelhas traaiss»rta davos
e carregadores de man:c:aia.
• Da pont teia; mo Ia de rasos: a p snt iria em diversas eiraum-
staacias com as dilleoreates es a:cies do reparos e com as torres.

Da tiro; diversas esooaaes d tiro e seu emprego. Das tabaas
de tiro, sua coastrucçãu .e o aprogo.

Estudo d t disoersao.	 •
Dateriniattçãí das distancias 113 mar e a,pparalhos emproga,•los

para esse fim.
Velocidades iniciaes: pratOta de sua doterminaeão Descripção

e emprego doa caronographos.
Determinação da psessão na alma do canhão. Velocidade

do recuo e pratica com o apparalho para sua determinação.
Densidade ;las mivoras ; dascripção e uso dos instrumentos

em pregados na sua determinação. Verificação o analyse da
estado das polvoras e explosivos.

Palões de munição ; condições qua devem pree scher
palões de munição ; ventilação, illaminaaão, alagamento o exgotta-
mento dos palões de munição ; arrumação dos palões de inuaição
e precauções que se devem tomar soara se penetrar nolles.

Elevadores do munição, suas diversas espades.
Exama e inspecção das bocas do fogo. Descripção e uso dos

apparelhos necessarios para esse exame.
Cuidados que se devem ter com os canhões e sua boa con-

servação. Couraça, seu fali ico e fixação nos navios e fortalezas.
Penetração das couraças. Applicação pratica das formulas de
penetração.

Emprego ta,ctico da artilharia. Finitos do fogo da arti-
lharia, sobro diversos materiaes e sobro os navios e fortilica-
ções.

Emproo do armamento principal, • do armamento secun-
dario é do armamento ligeiro.

Limites da zon effectiva do fogo. Suaprimeato das muni-
ções para a artilharia.

Direcção do fogo em diversas circumstanclas ; distribuição
do fogo, concentração e dispersão.

Diversos meios do communicação de ordem do cominando
para as baterias. Apparelhos indicadores: do Bar & Stroud o de
Orcenfell.

Observação do fogo o sua • maortancita. Variações das dis-
tancias. Correcçõ:s praticas das alças.

Do emprego do canhao para determinar o rectificar a distan-
cia no começo da acção e durante etla. Determinação pratica da
distancia.

Deveres do aommandante no emprego da artilharia. Deveres
dos officiacs encarregados do artilharia.

Constituição da guarnição de uni canhão.
Rapidez do tiro durante um combate para o armamento

principal, médio o ligeiro.
Concurso dos diversos canhões durante um combate. Escolha

da posição o da distancia para o tiro. 	 •
Táctica do fogo durante as 'diversas' , phases da acção. Escolha

do projectil o 'indicação dos pontos vulneraveis dos navios csdas
•fortificações.	 •	 •

•- Defeza .contra o ataque das torpedeiras. Serviço do vigilancía
dos canhões. Fortificações passageiras ; definições. Traçado de
uma fortificação passageira.

Construcção • das obras. Defeza necessarias; organização defen-
siva dos aecidentes do terreno.

Ataque o defesa das posições fortificadas. Preparo do minas.
Regras para os concursos de tiro ao alvo.

Armas portateis ; classificação, dosa:dação, nomenclatura e ma-
nejo das armas p artateis. Montagem e desmontagem de suas diver-
sas peças.

Estalo comparativo entro as' carabinas, novéis-ars o pistolas
mais usadas.

Fabricação das armas portateis ; condições que devam sat isfa-
zer para serem acudas.

Munição, seu fabrica e acondicionamento.
Accidentes, meio de prevenil-os ou do rapar:ti-os.
Limpa t e conservação das armas portai: as.
Armas brancas. Classificas:10 das armas brtaa as '• qiialidadea

que devem ter 03 metaes das armas bsancas. I) iVeZI, te.1;teht tde o
elastic i dade. Classificação, nomenclatura, emprego e coaservação
das armas brancas.

Armas offoasivas. Armas coatundentes, cortantes o perfil-
rantes.

Armas dofonsi va,s. A couraça e o capacete.
Applicaçõss da e;ectricidale na artilharia. Motoras electricos

usados para a movimentação das torres e dos canhões, e dos eleva-
dores e carregadores de munição.

Distribuiaao da energia electrica, para o sorviço da artillieria,
manipulsdores, altornadores e interruptor,3s. Montagem' e dosmou-
tagem dos dynamos.

Verificação dos circuitos do disparo, sua substituição o modo
do remediar as intarritaçõas. Carta; circiiitos ; app arelhos avisa-
dores o indicadores ; caaves do fogo. Peoparo • e conservação das

Das applicações bydraulicas na artilharia,. Motores hydraulicos
usados para a, movimantaçao das torras e dos canhões e dos carro- .
gadoras e eleva toras do munição. Confecção do juntas. Freios
hydraulicos. montagens e desmontagens.

Irrigadorcs da alma, das canhões. 	 •
Das applicações do ar comprimido na artillaria . Freios pneu-

rinticos. Compressdes de ar. Freios hydro-pneumaticas.
Qualidades que davam ter os oeos I abria omites empragados

artilharia; processo pratica do conlio..el-os.
N-ÇõeS geraes sobre os acidas e conhecimento pratica polo cheiro.

e pela appa,rencia.
Ação dós acidos sobre o; metaos.
Art. 37. 'Nesse cursl o ensino complementar consistirá cru:
Mont agem e demo anum das cliveis is mas a; do canhão e do

reparo.
Substituição do ima peça qualquer do canhão e do reparo,
Encher e esvasiar o cylindro de recaio.
Preparar cargas de projecção.
Carregar granadas e celha:ar esaalot as nas mesmas.
R ;foram: o •t ojos metallicos.
Preaarár um canhão pará o fogo.
Limpar um canhão depois da fogo.
Prep arar um elemento lie pilha.
Associar doas ou mais elementos de 1il a.
Fazer funcc:onar um hulophote.
Trabalhos do gabinete o de laboraturio pata verificação . do

estado e caracteristicos das explosivos. 	 •.
Exercicio de lev intar e lançar projectis á distancia.
Exercido de rapidez do carregamento dos canhões.
Exercicio de torces com a grossa artilharia.
Esescicio de poluiria com os ali-lapas de 12a empraganaõ o

apparalho registrador do poetaria de Scatt e o defiection teacher.
Exercício de fusa nas tinhas de tiro.
Exercicio de tiro ao alvo com a :artilharia de pequeno, médio o

grosso calibre, sendo:
l 0 , navio fixo o alvo fixo
20 , navio fixo e ala o movei ; •
30 , alvo movei e navio em movimento na mesma direcção
4s . alvo o navio em movimento Mn direcções oppostas
5 0 , alvo movei e navio em movimento em dirocção do perpen.

dicular;
6°, exercícios de es grima, do florete o do espada.
Visitas a navios de guerra, fortificaçõas, fabricas de polvora e

estabelecimentos de material de artilheri
Art. 38. No CURSo PARA As PRAÇAS o ensino tochnico constará

do seguinte:
Da. artilharia em geral como arma da combato, estudo compas

rativo cóm as outras armas. O torpedo e o ariete.
Da canhão ; definiçio e nomenclatura.

.Do dalibro' classificação das c.auaões polo caiibee e respectivo.	 .
emprego.

. Mecanismo de culatraallomenclatura de suas peças. Moatagesk
e desrhoatagem destes apparelhos. Chaves do fon, .	 •



nso)	 Quana- taifa i9
	

DIARIO 011111íCIAL
	

neir o — 1910

Reparos navaes. Definição e nomenclatura dos reparos usados
na nossa Marinha. Montagem e desmontagem das diversas peças de
reparo. Nomencl dura e, uso das ferramentas empregadas nestas
operações.

Alças de mira. Definição e nomenclatura. Especies de alças do
mira. Estudo comparativo e onarogatias diversas alças de mira.
Rectificação das alças do mira. m iiitagom e desmontagem. Modo
de fazer pontaria.

Noçies sok' 3 a construcçãa dos canhõs e metal empregado.
Ncçõos sobre as proprieda e physicas dos metaes; dilatação,

elasticidade, tenacidade, maleabilidade, ductilida te, compressão e
distensão.

Caracteristicos do aça e do ferro fundido e forjado.
Projectis ; ltdl tição e nomenclatura. • Diversas qualidades de

projectis, sua applicação. Projectis de coifa, vantagens no seu em-
prego. Marcas indicai' ras de diversas especies de projectis. Fa-
brico dos projectis.

Carga de ruptura; suas espades e marcas. Altos explosivos,
moio de carregar as granadas.

Operação de carraganieuto o descarregamento dos canhões.
Moio de transportar, carregar e calcar o projectil ; precauções a
tomar.

Do tiro, dennições e dementa do tiro. Tiro com pontaria
directa e com pontaria indirecta. Tiro vertical. Tiro paagres-
sivo ao alvo. Tiro com carga reduzida. Determinação o avaliação
pratica das distancias. Disparo prematuro e disparo retardado.

Cargas de projecção, deflaição. Cartucho o estojo metalico.
Nomenclatura das diversas partes do estojo e emprego. Confecção
dos estojos e metal nonos empregado.

Esforço suppartado pelo canhão durante o tiro. Recito. Modo
de medir se a prassão na cansara.

Estopilhas, escórvas e ospoletas, suas diversas espades. No-
ções sobre mixtos o fulminatos.

Dos canhões de grosso calibre ou armamento principal.
Seu emprego nos combates nava.es.
Do ca,nha e seu reparo.
Apparclhos de disparo electrico o disparo mecanico.
Manejo dos canhões de grosso calibre.
Torres, sua movimeatação.
Manejo dos apparelhos de movimentação das torres, hydrau-

licos, electricos, a vapor e á mão.
Modo de fazer a omitiria nas torres.
Projectis dos canhões de grosso calibre, suas diversas especies

e emprego.
Nomenclatura e marcas indicadoras.
Cargas de projeção, suas espades, seu peso e emprego.
Cargas de ruptura, suas espades e marcas.
Vida dos ca.nhões do grosso calibre.

. Cuidados de conservação.
Dos canhões de calibre médio ou armamento socundario.
Seu emprega nos combates navaes.
Descripção dos ca,nhões de calibre médio usados em nossa Ma-

rinha e respectivo reparo.
Apparelhos do disparo electrico o disparo mecanico.
Manejo dos canhões de calibre medio em torres, roductos e

barbetas.
Pontaria com canhões de calibro médio empregandc-so as

alças do mira singelas e alças do mira duplas.
Projectis dos canhões do calibre médio, suas especies, emprego,

nomenclatura o marcas indicadoras.
Cuidados que se deve ter com o canhão antes, depois do fogo e

durante o fogo.
Accidentes nos canhões e nos reparos, modo do prevenir ou

remediar.
Vida dos canhões de calibre médio; cuidados de coaservação.
Dos canhões de pequeno calibre ou armamento ligeiro.
Seu emprego nos combates navaes
Descripção dos canhões de pequeno calibre do tiro rapido e

semi-automatico, system. Ilotchiss e respectivo reparo.
Manejo dos Carel63S de pequeno calibra.
Pontaria com estes canhões.
Cuidados que se deve ter com edes canhões.
Accidentes, modo de prevenil-os ou repa,ral:os.
Do canhão automatico e da metralhadora ; definição, no-

menclatura e emprego.
Exame da alma dos cantões.
Prccessos empregados para esses exames.
Descripção e uso do apparelho para tornar impressões das

almas.
Deseripçãa . e uso das machinas de reformar cartuchos.
Elevadores de munição, suas diversas especies e manejo.
Moas de munição.
Condições que devem preencher os paioea do munição, sua

illuminação.
.	 Acondicionamento das munições, arrumação dos cartuchos, dos

g tojos o dos cofres.
Acondicionamento das estopilhag, espoletas e escórvas.

• 
'• Cuidados que se deve ter para entrar e trabalhar nos paloca

de munição.
Observação da temperatura e gráo de humidade.
Limites da temperatura maxima o minirna.
Valvteas de alagamento ; logar em que devem ser installadas;

seu funcionamento o manejo.
Despensa do artilharia,.
O que (teve conter o sua arrumação.
Legar apropriado para despensa de artilharia.
Armas portateis ; definição, classificação e emprego. Da ca-

rabina ata,user, modelo brasileiro ; nomenclatura e funcionamento
de suas diversas p Irtes. Montagem e desmontagens. Nainiç:ao da.
carabina Mauser. Cuidados que se deve tar antes e depois do fogo
e durante o fogo. Limaeza, e conservação da carabina,

Do revólver Nagaat o pistola Parabellutn ; nomenclatura e•
funcciontonento de suas diversas partes. Montagem e desmontagem.
Munição do revólver e da pistola. Cuidados que se deve ter antes o
depois do fozo e durante o fogo. Limpeza e conservação da re-
vólver e dt pistola.

Armas brancas ; sua classificação, nomenclatura e emprego.
Limpeza o conservação das armas brancas.

canhões do desembarque ; definição, nomenclatura e ma-
nejo.

°pensai ts do desembarque e embarque do artilheria.
Fortificação passageira ; definição e idéas gerae3 sobre sua

construcçã, a Nomenclatura o us das ferramentas necessarlas para
constrtioçãa das obras de fortificação. Defesas accessorias. Or-

ganiz Lção defensiva dos accideates d.) terreno. Ataque o defesa das
posiçõ.es ibrtificaalas.

Noções sobre a penetração das couraças. Effeitas do impacto e
da penetração doi projectis no granito, na alvenaria, no concreto,
no tijolo, na madeira, nas chap ts do forro e aço e na azul,.

Dov (res do caefo do peça, do apontador e dos carregadores, do
fiel de artilharia e do escoteiro.

Noções aeraes sabre electricidade. Corrente electrica o coa
ductores. Medidas electricas o modo pratico de sua determinação.
Pilhas electricas. Bobin ts.

Ar atmospherico, sua c )mposiçio o resistencia que offeroce
aos corpos que o atravessa n. Movimento at nospherica ; vento,
sua influencia sobro o projecta em movimento. Gravidade ; sua
acção sobre OS corpos, intensida,le nos diversos pontos do globo ter-
restre.

Definição do combustão, explosão e detonação. Periodo da ex-
plosão o sua duração.

Movimeatos ; diversas especies do movimentos.
Noções sobre diversos acidas e o conhecimento pratico dos

mesmos pela apparencia e pelo cheiro. Acção dos aeldos sobre os
metaes.

Oleos o lubrificantes empregados na artilharia. Processos pra-
ticas de examinai-os.

Thermometro ; sua descripção, leitura e emprego na artilha-
ria. Thermometros de maxima e minima empregados nos paides
de munição.

Psychrometro ; sua descripção , leitura e emprego na arti-
lharia.

Art. 33. Nesse curso o ensino complementar consistirá em tra-
balhos diarios em couros; em forin Lr arruelas para os cylindras
para as juntas dos appa,ralhos hydratilico3; em velar jantas que
estejam a vasar, , em ligar encanamentos e remediar a ruptura de
um tubo ; em montar e desmontar as iliversts peças do canhão e
do reparo ; em encher e esvasiar os cylindros do recuo ; em mon-
tar o desmontar a móla recuperalora ; em preparar uma pilha
&Maca, e em trabalhos do f una e de lima feitos diariamente nas
officinas da escala ou nas oflicinas do arsenal.

Art. 40. Nesse curso o cosi so accassorio constara de duas
especies do exercidos : 02COUCiCiO3 physicos e exercicios mia
ditares.

§ 1. • Os exercicios physicos serão de esgrimo, e bayoneta. da
espada e de florete ; de natação ; da escalares á véla e a remos
do gymnastica, ; de lev lutar projectis e arremessal-os á distancia,
e do jogos escolares cOmi o foot-!ull e outros.

§ 2.° Os exercicios militares serão de tiro ao alvo com eara-
bina, corn revólver e com pistola Paxa,bell ; de pontaria <liaria
com o emprega do apparelito registrador de pontaria ou deflection
teacher ; manobra com o, canhões de pequeno e médio calibre '• do
tiro ao alvo com estes mesmos canhões e em manejo com os canhões
de campanha.

Art. 41. As aulas e exercidos serão diarios o funccionarão
sem interrupção is, porto ou em viagein.

Art. 42. Os alumnos, dirigidos pelos instructores, farão visitas
a estabelecimetuos e navios afim do conhecerem os apparethos
que a escola não possua.

Art. 43. Unia vez.por mez, pelo menos, o navio-escola sahirá
em viagem de exercido, cuja duração ficara ao arhitrio do . Minis-
tro da Marinha, não podendo, porém, ser inferior a uma. .SQ-
mana.
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Art. 44. O ensino technico em ambos os cursos será taeorico e
pratico, tio accordo com o .disposto 'neste regulamento e com o
que estiver contido no Manual approvado para osso fim polo
Ministro da Mtrinha.

.Art. 45. Cada alumio receberá gratuitamente, no principio do
anno !cativo, um exemplar desse Manual.

Paragrapho unico. No ca,so de perda or extravio far-se-ha
entrega do novo exemplar, mediante desconto da, respectiva hn-
portancia, si a perda tiver sido devida a propoolto ou desouido,
juizo do director.

Art. 4. As alterações que SI tornarem necessarlas ao Manual
po lerão ser feitas com autorização do Ministro da Marinha, cm
vista do proposta, devidammte motivada poios instructoroa por
intermalio o opinião do director da escola.

Art. 47. As liçõ s do ensino tochnico serão estriptos p tios
instructorea o mau liadas imprimir, urna VO4 em cada podoas) de
uma instructora, si o alinistro da Marinha julgal-as acceitavois,
para serem distribuidas gratuitameate aos alumnoa..

CAPITULO II

DA ESCOLA DE DEFESA SUBMARINA

.krt. 48. O ensino na Escola de •Defe.sa Submarina compre-
kende (1otts can ts : uni para os officiaos e outro para, praças do
Corpo de Marinheiros Nacionaes.

Art. 4'). O cosi te mstes curses dividir-so-ha em easin
technutta ensino complementar e ensino aaortessorio.

Art. 50, NO eintsri uI OFFICIM .:S O ensino toclinico o o ensino
complementar se:iii feitos por secções, constais ia as secçõe; de
ensino technico do seguinte

l a soado
Magnetismo. 1ma.ns nattaraes e a.rtificiaos. Mignntismo terraa-

tre. ACÇãO da terra sobre os imitas. Acertes d is Lutas entre si.
Processas do imantado. Armadur. as. Per.miabili [adi magnot ca.
conservação da ima:nação. Campos magnoticos. Tileor,a, dos imas.
Propriedades matgneticas do ferro o do aço. Solenoides magoe-
ticos. •

Phonomenos da corrente electrica. Manifestu:Sea das corren`.es
eltctricas. Sentido das corrontes, Regra de Ampare. Coraentes
-produzidas pel rs acções chimioas. Polarizado. Elemento voltaico.
Pi lias hydro-electrioas usta tes. MOIOI empregados para despolari-
zar

Phenomeno de Oersted. Lei de Amparo. MO103 de aozmentar
os desvios da agulha. Agulhas esta.tic is. Imana directores. In en-
saiado do urna corrente electrica. Relação entro a iotemsalade e o
desvie de um agulha.

Calva.nometro. Quali larica do um galvanornetro. Unidade
electro-magaetic a de intensidade. Ampère. Leis das correntes ele -
ctricas. Lei de Ohm. Relação CrttL, a iatensidade e quantidade de
electricidado. itesistencia dos conductores. Res.stencia interior
d.s pilhas. Conductores equivalentes. Resistanda electrica espo-
citlea. Coaductibilidade alectaica. Unida lo pratica de resistencia.
Oam. Diversos modos do associaçio de pi!ilas.

Circuitos deriv tios. Iateasidade da (torre ate principal. Resis-
tenda de duas deriva0es. Resistencia de varias derivações. Ro-
lar:ao entro a corrente princioal e as corz.ont ,s do dvalas. Lei de
Ritschoff. Ponte do Wheatstone. Shunts. Resistencia de um galva-
nometro com Shlint.

Variarão de reai ,tencia dos conductoros. Caosas influentes na
resinando, dos condem ores. Reaistanda eloctriea dos lipt.doa.

Pitenomenos cnimicos das correntes °Maricas. Phenomelos
calortficos das corrantes Lloctricas. Unida. le prAtica de calor. ((tern
do diffat onça, do poteacial. I lein de potencial. Item de capacidade.
Idem pratica da força,.

Iniantação nela, corro ites. Phonomeno3 mennicos prolazidot
pelas correntes cate-tricas.

Correntes da indueção. Estudo quantitativo das corrente: de
indueda Unidades electricas. Syst ,3:na absoluto de unid tths.
Unidades fun larneatlei. Unidades Ilerivadas. Unida 12S praticas.
Mod.das electricas frequentes. Unida [es electricas pr ditas. Rela-
ção entro as grandoza,s otoetricas o as outras grau leias physicas.

Instrumentos o aparelhos necessarios p Ira as Dl ele3tri-
cag . Interraptoaea e cammittalorea. Bob nas e caixas do rosis-
teran i.. ltheostatos. Galvan umetros e Amporometros. Voltmetro.
Volcarnetro. Meti Ia de resistencia dos coo Motoras. Condutores
empregados nos cabos. Medidas do isolamento. Prova de isola-
mento os coaduetores.

Re.sistencia, do mar. Mothodos empregados na medida . das • re-
sis.enctas. alethoio do ap lactação dt formula do Ohm. Medida da
1es stancia interior de uma pilha.

i'.orrecção da temperatura na m.ldia, tias resistonciaa. Con-
ductibilid ule relativa. Medida de conductibili •latle. Idem da
Intensidade por moio de um galvanornetro. Idom por meio
dos amperometros. Me lir1 da intensi [ale: por meios indire-
ctos. medido, da 'constante dos galvanometros, Idem , das 'coo-
stantes dos voltinetros o amperemetros: - Medida da força

eloctro-mátriz das pilhas. Medida das diffarenças lo potenciams.
• Provas das pilhas. Estado da pilha. Loaalização de defeitos era-

um conductor.
Acciamuladores. 1?stu1os dos accu •nul adoros tisnae,s. Prepa-

r içito. Ca.?ga, e de3carg . Transf ;rança° dos accurnalialores. Acci-
dentes. Pilaias hydro electdca,s. Prapa,aação das soluçõos. Conser-
vaçã.o. R ep iras.

Condutores. Slibs'ancias empr 'guias. Fórma doa conduct
Co iductores empreg ados nos serviços de minas. Conservação dos
çonductores.

Telegraphia Ifertziau. Eattrio pratico d.is instrumentos em.
pre gados. Systemas diversos. Pratica do telegraphia. Manipu-
lação. Applicaçks.

Ilistorico das minas. Classilleação. Minas automatico-chimicas.
Idem automaticoenecanicas. Idem automatico-electricas com fecha-
circuito exterior.

Idem automatico-olectricas com fecha-circuito interior. Minas
controllailas do fundo e de observação. Idem de fundo COM ficha-
circuito exterior, do contacto. Idem do fundo com fecha-circuito
interior e do contacto. Idem do fecha-circuito exterior de con-
tacto. Idem do fecha-circuito interior o de observ ação. Idem do
te-ira-circuito exterior de observação. Minas fluctuantos ou firo-
dea Ias.

Cascos de minas. Condições a que devem satisfazer . segundo o
seu emprego. Provas dos cascos. Cascos improviaados. Ancoras o
amarras. Conservação.

Cabos electricos. Cabos diversos. Cabos armados. Idem sim-
ples e multip:os. Provas e conservação dos cabos. Costura dos
cabos. Costuras tomporarias. Idem definitivas. Caixas do juncçio.
Diversos modelos de caixas de juncç`m.

Espoletas electricas. Classificade. Diversas qualidades do
espoletas emprega Ias. Espoletas improvizadas. Prova das °sisa-
lotas. Esta los soaro as espoletas. Explos5es simultaueas, Disjun-
CtOrOi. CJI/S2I'vn -io das espoletas e dos disjuntores,

Minas' maca-ricas. Minas Lesnot, Mirim Elia. Apparelhos do dis-
paro automaaico inocanico. Minas °Maricas. Fogo por meio de uni
e de dois observadores. Apparelhos da commutado e de sigaraes
Apparelhoa do Siem eis. Prova dos aopa.relhos. Fedia circuitos.
Diversas esoecies do fecha circuitos. Fecha circuitos de Sieniens.
Idem alac-Evey. Itelay Armstrong. I lem Mathiess tn. !dona do mer-
carias. Feclia-oiretaitos electroentgnaticos. Provas de conseevaçio
dos fecha-circuitos.

Moas eltecteleas mixtas. Est abelocimentos de urna linha do
torpedos. Caixas de janceão corri disjunctores. Diversos typos do
torpedos eleetricos rnixtos.

M`33 IS do provas. Pilhas emprega lu. Mesa do prova Siemens.
Arcos interseecionaes. Avisalores automaticos. Postos touco:110os.
Apparelhos aceossorios. Canino niinado. Considerações gertes.
Estudos preparatorios. An sornem das minas. aIetholoa de alinha-
mento. Organização da dobra. Protecção do campo minado.
°listrardes. Serviço de coatra-m'n as. esporado do roceaa das
minas. Dostruição por meio de contra mina. Navios mineiros.
Manobras das minas ta bordo. Apparelhos de lançamentos, de roce-.
ga e de sutspensã,o.

Provas aliadas das installaçõe.s torpedicas. Provas o medidas
dos diversos domo:otos de uma installação. Pratica das mesas de
provas. Provas e medidas electricas.

2a sução:
Resuino historie° do torpedo atatomovel. Typos de torpedos

automoveis e suas caracteristicas. Ligeira descripção dos orgã .5.
princinaes de urra torpedo moderno ; papel que aão destinados a re-
pres notar. Estai lo saunmario dos aparelhos que devem ser res
guiados em um tiro de exercicio de torpedo BR 20 de modo a
pratica que 'lassa arma possa Sac encetada dosde o inicio do curso.
Propar ativos para o lançamento de um destes torpedos. ala.ppa tle
regulação de um torpedo e sua interpretado. Tiros de exercicio
e tiros de combate. Generalida les sobre tubos. Apparelhos de pon-
taria. Mappa de um lançamento.

Estudo sumo-rira° dos apparolhos que devem ser regulados nos
tiros ti exercidos do torpedo Schwartzkoplf 13 57. Tiros de exerci-
cios e tiros de combato. Genoralidales sobro os torpedos White-
haat' em uso na nossa marinha e especialmente o typo de 1003;
vantagens deste ultimo.

Estudo detalhado das cabeças de combat ie de exercidos, pisto-
las do combate o cargas do um torpedo [IR 20. Estudo simultaneo
das mesmas poças dos torpedos recentes BR II, BR 13 e Schwartz-
kop'f, sempre que se °trancar °ocasião, quer do posto de lança-
mentos, quer de bordo dos torpedeiros. 	 •

Reser vatorio de ar comprimido, sua fabricação; provas. Vai-
violas de conservaçãO e carreg, tmento: Compar tdo com os typoa
mais antigos. Ma,chinas de comprimir, aceannuladorea o mano.
metros.

Rogaladores de imm a rs5.), sua theoria. Estudo detalhado' do
suas,poças em um torpedo BR 20. Disposição dos Mesmos •orgã.os

rio typo reCente de torpedo; comparação com os typos anteriores.
Aperfeiçoamentos e vantagens. Tranamissão do movimento doa /et
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guiadores ao servo motor. .Indicadores e graduaç -jes.- Estudo da
' 1Éajectoria do um torpedo. De3VIOS.

Detalhes do com partimento da machina do BR 2). Volvida, de
admissão, contador dís distancias e apparelhos montados no mesmo
grupo. Transmissões. Valvula do alagar., Modificações quo soffre-
rão estes orgãos nos torpedos recentes. Estudo comparativo dos
mesmos no torpedo Schwartzkopff B 570 Whifehe ad. anteriores.

Machina caracteristicos. Estudo dos orgãos do
.distribuição e .caminho do ar. Estudo summario de >siam:Unas
Brotherhood e Schwartzkoff. Posição do ponto :mirto. Valvulas
auxiliares. Transformação . do movimento re,ctilineo alternativo
do embolo em circular continuo do eixo motor. Alguns dados
sobro a nova machina, do quatro cylindros. Sabstituição do
excentrico para obtenção do urna maior velocidade ; resul-
tados obtidos. Recentes experienclas de New-Castle e seus re-
sultados.

Servo motor. Transmissão do movimento aos lemos bori--
zontoes. Apparelho de immobilização ; sia evolução estudada nos
typos usados na escola, seu recente aperfeiçoamento. Angulo inicial
e sua inaportancia ; modificação introduzida no tyno 1993.
Estudo comparativo dos mesmos orgãos nos torpedos usados ainda
em nossa marinha. .

Vasos de oloo ou lubrirleadores. Reguladores de pressão. seu
novo dispositivo o facilidade do graduação. O mesmo apparelho
nos torpedos mais antigos. Dispositivo para iniciar o movimento
do regulador de direcção Obry. Placa correctora do retardalor.

Fluctua,dor, sua importancia para o bom fonccionamonto
arma. Auto-reguladores Obry e Kazelowisky. O gyrocospio e sua
theoria. Transmissão dos movimentos aos lemes verticaes, regula-
dores de direcção. Experiencias relativas á melhor maneira de

" guardar os gyroscopios nas torpedeirás e grandes navios. Rerula-
dor de pre:são especialmente collocado para o gyroscopio ; causas
que motivaram a sua adopção. Móla de receio. Caixa de eagre.
nagens. Inversão do movimente das helices. Cauda do torpedo
caudas Woolwich e Fiume ; caracteristic os, vantagens e desvan-
tagens. Lemos verticaes fixos. Lemes verticaes retruladores de
direcção ; sua primitiva collocação. Recente mudança de postção
e caustidelerminante. Helices }breio, Griffith e de quatro pás. Passo
de helice. Recuo. Gyroscop:o anular, sua utilidade.

Tubos em geral. Tubos submarinos Armstrong e Whitehead.
Tubos carcassas. Comparação das trajeetorias obtidas nos lança-
mentos por meio dos tubos carcassas e dos tubos de impulsão. Im-
portando do peso da carga ; seus &feitos. Apparelhos para deter-
pinar os desvios do banda o de profundidade. Balanceamento do
torpedo.

Mappas de regulação, como são obtidos '• valor de suas con-
stantes. Preparar um torpedo BR 20 para os tiros de exorcielos o
do combate. Detalh.e de suas operações, sua razão de ser. Caso de
avaria nos indicadores. Anormalidade das trajectoriaa suas causas
provaveis. Cargas do projecção. Estopilhas do percussão, fricção e
plectricas. Ferramenta do torpedo. Ferramenta de Obry. Limpeza
o conservação dos torpedos, sua armazenagem.

Explosivos em geral e 'especialmente 'o algodão polvora e
fulminato de mercurio. Propriedades. Precaas :bes. para a sua con-
servação e emprego.

Art. 51. Nesse curso o ensino auxiliar em amb Is as secções
consistirá em lições diarias sobre os seguintes trabalhos praticos:

secção:
Toda e qualquer especie de trabalhos e exercidos que Rirem

julgados convenientes, de accardo sempre com o que se tenha
ipodido executar durante O curso.

Preparar minas de diversos Modelos. Manobras de fundear,
zarpar e suspender as minas.

2a secção
Lançamento do torpedo BR. 20 e oporações consequentes.

, Lançamento do torpedo B 57 e operaob"es consequentes. .
Montagem e desmontagem dos orgãos dos compartimeatos dos

torpedos BR II, BR 13 e Schwartzkoff B 57.
, Lançamento dos torpedos Whitehead o Sehwartzkoff sempre
que se offerecer occasiã,ci, quer do posto de lançamentos da escola,
quer de bordo das torpedeiros.

Operação de carregar e descarregar o reservatorio de um
torpedo.

Precauções a tomar com os torpedos de typos recentes.
Continuação dos lançamentos utilizando-se dos tubos do posto

da escola ou das torpedeiros.
Abrir a caanara dos reguladores dos torpedos BR II, BR 20

e B 57.
Lançamento dos torpedos BR 20 e Schwartzkoff, quando se

.offereça opportuniclade.
Desmontar e montar a mar:bina motora de um torpedo BR 20.
Desligar o ligar as slifferentes secções de um toraedo.
.Pratica de lançamentos com os tubos de proa, popa e lateraes

eôm o navio 'em Movimento.
" Montar e desmontar o servo motor do BR 20

Preparar para «obatõ ou exercido um torpedo BR II ou
/3R 20.

•	 Lançamento dos torpedos BR II e BR 13,.
. Verificação e regulação do apparelho Obry.

Lançamento com os torpedos BR. II o BR 13.
Balancear um torpedo. Lançamentos com o typo de torpedos

que se tiver praticado menos.
Mootar ou desmontar o grupo da valvula de admissão e apPa.-

relhos a ella li gados do torpedo BR. 20.
Montar ou desmontara cauda de um torpedo.
Art. 52. No curso de inferiore: e praças do Corpo de Mari-

nheiros Na,cionaes o ensino teshnico e ensino auxiliar serão feitos
por secções, constando as secções do ensino technico No seguinte

I a secção
Magnetismo. limam nasuraes o artificiaes. Agulhas' iman-

tadas simples e estaticas. Poios. Magnetismo terrestre. Acção
da terra sobre o> bramis. Acção dos imans entre si. Armaduras.
Processos de imantação. campo magnetico. Propriedades magoe -
ticos do ferro e do 'aço.

Electricidade. Propriedade dos corpos olectrizaslos. Corpos
conductores e isalanr.es. Attneção e ropulsIo dos corpos cic-
atriz tilos. Modos de electrização. Seentelha electrica. Torra.
Distribuição da electricidade na sinerficie dos corpos. Poder
das pontas. Differenoi, de potencial. Potencial da terra. Po-
tencial de um pinto. Electricidade da atnnspliera.. Rela,inpago.
Raio. Para-raios.

Cárrente electrica. M tnifestacão das correntes electricas. Sen-
tido das coimastes. Pilhas. Polarização. Zinco amalgamado. Dei-
polarizantes. Resistencia interior. Representação grapaica, do
uma pilha.

Classificação das pilhas. Pilhas de Daniel, Calaaid, Meidinge,r,
Po,ggendorf, Grenot, Gsove, Bunsen e Loclanché. Pilhas de liquido
immobiliz ido. Processo para amalgamar o zinco. Montagens o
conservação dos differentes typas de pilhas.

Acção das correctos sobre AS agulhas. Regra d.e Ansiare. Mul-
tiplicadores. Relação entre a Lit 'mictado "de uma corsento o o
desvio da agulha. GalvanometrJs. Qualidade de una galvamometro.

Unidades eleetro-magnoticas praticas. Forma electro-motriz.
Ampérometro. Voltmetro. Precauções na conservação doses ins-
trumentos. Circuito eleetrico. Resistenda exterior. Lei de Obm.
Determinação da inten:idade, voltarem e resist meia interior dos
differentos typos de pilhas. Associasõ s das pilhas.

Circuito derivado. Ponte de Wheatstone. Shunt, seu emprsgo,
Imaintação pelas correntes. Electra imans .. Armadoras. Cam-
painha eleetrica. Correntes de in.linçã'o. Bobina de Itunkorf.

&abactores. Soa natureza o form. Is daimen t.os. Conductores
empregados a u serviço de minas. Sua conservação. Apparelllos
nesessarios pari, as medidas das rosistencias. Interruptora; e c om-
routailores. Bobinas o caixas d resistmeias.

Rimos:atos. Pratica da ponte do Wheatstone. Pratica de me-
didas.

Accomuladores. Accidootes. Conservação. Reparos.
Teleobone e telographiaa Dessripção de urna estação do tolo-

graphia -Sem fios. Pr dica de maninalaetio. Cooservitção dos appa,-
relhos. Installaçã.o de linhas tolonhonicas.. .

Minas. Sua classificação. Caracteristicos o emprego dos diffe-
reato: typos.

Cascos. Casco> improsizados. Ancora e amarras. Consarvinlo.
Cabos electricos. Cabo> diversos. Cabas armado>. Cabos simples

e multiplos.
Provas e conservação dos cabo:. Costura de cabos. Costuras

temporarias e permana "rsssso Costura ingleza. Costura em T. Juntas
dos cabo: armados. Caixas de as"..socção, Material e ferranientas
necessarlas para fazer as costoras.

Espoletas eleetricas. Sua classifielção. Espole'us empregadas.
Espoletas improvizailas. Prova das espoletas. Disjunctores. Conser-
vação das espoletas e dis'ametores.

Apparelhos de fecha-circuitos. Idem typo Siemeas, Mac -Evey,
Armstrong, Mathiessen e de mercurio.

Installação de um posto de min s. Pilhas empregadas. Arcos
interseccionaes.

Precauções a tomar no manejo e conservação do algodão
polvora.

2' secção:
Iiistorico. Utilidade do torpedo automovel. Seu emprego.

Types mais usados.	 .
Descripção stimmaria.
Ar comprimido. Esi lido completo da volvida do carregamento.

Sua localização nos typss de torpedos usados em nossa Marinha.
Roservatirio de ar com p sDnido. Volvida de conservação de diffc-
reates modelos. Typo Wiliteheasi. Planges e juntas.

Valvula de admissão .dos typ os Wilitchead o Schwarts,koff,
BR 20 e 13 57. Estudo completo. Montagem e desmontagem."

Valrula roluctora de pressão. Seu ' estudo nos dons typos
acama mencionados.

Vantagens do seu emprego. Montagem e desmontagem.
Apparelhos do lubrificação. Sua descripção e funcionamento..

Lubrificantes.
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Modo do preparal-os.. Regras para , cachoo os vai 1 .4 .. de cole).
Machina Bootherwood. Su evbIttção. Machi na Whitelift

Ileseripção completa o funccionamonto. DitTerenç 13 entro a ma-
china ilo Whitehead BR. 20 e do Sehwartzkoff 11 57 usada em nossa
marinha. OIonta.gem e desmontagem

Apparelhos do distancia, imino'oilizaçio e angalo inicial.
Estudo completo noa typos Whitehead BR. 20 e Schwartzkoff
B 57.

Estudo completo. precedido do ligeiras noç3cos thtoricas
apparotho regul ador de profundidade. Tra,nsmiss3ea. Comp araç3e3
entr. o Whitehead BR 20 o Selowartzko:T B 57.

Edu lo completo d. servo motor. Necessidode o vantagens de

	

sua adapta,oão. Montagem e desmonta:4e a. 	 •
Apparelho retardador. Vantagens e ft iccionaniento. Moata-

gem e desmontagem.
Tonel. Eixos. Engrenagens. Propulsores. Lemes horizoataos.

Lemes vertica.es.
Estudo comparativo dessas peças, su ja utilida le e funciona-

monto.
Cabeças de combate o de OX.,,ràiCiOS. Mo io de usal-os. Precau-

ções a tomar.
Estudo completo do compartimento secreto.
Flu;tuador. Descripoão. Pr icauções a tomar.
Montagem o desmoutaizom do floctuailor e da cauda nos typos

DR 20 Wh tehead o Schwartds.off B 57.
Separar a cabeoa, de exercicio ou do combate. Precauções a

tomar.
Estudo completo das pistolas de combate usadas nos dou; mo-

delos já, referidos.
Explosivos. Algodão polvora o fulminante de mercurio. Modo

do carregar a cabeça. Cuida tos a tomar. Tabo escorva.
Tubos em geral. Descripção e funccionamento. Apparelhos

descarga. Cargas.
Alterações introduzidas ao Whitehead BR tO. Seu estudo

completo.
Apparelho Obry. Seu estudo completo. Vantagens. Lemes ver-

ticaes de governo autumatico.
Estudo comparativo entre os torpedos Whitehead BR II BR. 13

e BR 20.
Balanceamento. Verificação de bom funccionamento do todas

as peças.
Preparar os torpedos BR 11, BR 13, BR 20 Whitehead o B 57

Schwartzkoif para lançamentos do exercidos o de cimbate.
Cuidados a tomar ao serem postos nos respectivos tubos. Lan-

çamentos.
Estudo da trajectoria. Observaçõe-s. Apparolhos de pontaria.
lesa de torpedos. Modo de rebocal-o. Precauçõos nas respe-

ctivas manobras.
Apparolhos e manobras para o torpedo em socco. Purgação da

machina. Conservação.
Estudo completo de todas as chaves ompregad as para os dif-

ferentes trabalhos com os torpedos \Vhitehoad. 1311 20 o o modelo
alleinão Schwartzkoft B 57.

Art. 53. Nesse curso o ensino complementor em ambas as
secções consistirá, em trabalhos diarios sobro torpedos, lança-
mentos de torpedos, collocação de minas, rocega de minas o
qua,esquer outros exercicios que forem julgados convenientes, do
accordo sempre com o que se tenha podido executar durante o
curso.

Art. 54. As praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes que
se encontrarem nas condiç5es proscriptas por esto regulamento,
si quizerem, sem prejuizo dos estudos do curso, poderão aprender
a trabalhar no fundo do mar, em reparos nas obras vivas dos na-
TIOS o minas submarinas.

Art. 55. Uma vez admittidos ã prafica dessas trabalhos, serão
obrigados ao estudo das seguintes matarias, procizas todas ao
oficio do mergulhador:

Do escaphandro. Historia), emprego importante do esco.phan-
dro. Aperfeiçoamentos e condiOes necessa,rios para se fazer uso do
esca,pha.ndro.

Vestimenta do mergulhador o accessorios.
Bomba do ar e soas acoessorios.
alaneo e installaçãoa da bomba do ar.
Manobra com e escapho.ndro. Signaes convenciona,es e seu

emprego.
Vantagens do escaphandro. Trabalhos debaixo d'agua em di-

ventas profundidades
Descidas no mar. Accidente,s e modo de reparar.
(Iluminação abaixo de agua.
Conservação do material dos mergoloaaar03.
Paragrapho indo°. Além desses conhecimentos, frequenternento

se devera.) exercitar em:
1 0, eovergar a vestimenta completa do mergulli ador; .

	

2 -- ; manobrar com o apparelho acustico; 	 - • ••
' 3°. : respirar dentro da vestimenta e manobrar com a vai vala

ele ar do soaphandro;

4°, mergulhar ata a ca tnça e dahi progressivamente tatif
gran . les profundi.lailes;
. 5°, fiz 'r toai) alhos simulados na carena dos navios de-sde

nha do agua ata a quilha.
Art. 56. No curso de praças do Carpo da MarPheiros Nado-

naeS e de Iferiores. para as privas o ensino 10.23 )rio constará
de exercício; de es-calores a remos, do g .vm ia s tica, do esgrima de
bayoneta o de jogo ao ar livre, como o foot-ball e outros; os oll-
ciaes farão uaicamaate OxOrCiC103 de esgrima de florete e espada.

Art. 57. M aulas e ~cicios seroo diarios e funccionarão
sena interrupção ni porto ou em viagem.

Art, 53. Os alumnos dirigido; pelo; instrutores farão visitas!
a °Atilo tlecimentot e navios, afim de conhecerem os apparelhos.
que a escol a não• possua.

Art. 50. Sempre que o Ministro da Mari iha julgue conveni-
ente, fera stahir o navio escola o:1 outro qual per em viazem do
exercicios, cuja duração ficará ao arbítrio do mesmo Ministro. 	 I

Art. 60. O ensino technico cru ambos 03 cursos sert thoorico
o pratico, de acciardo cana o disposto no pre=e ite reaplamento o
com o que estiver contido no Manual approva,do p ara esse fim polo
Ministro da Marinha.

art. dl. Cala alomoo recebera gratuitamente, no principio
do anilo lectivo, um exemplar d iSSO Manual.

§ 1. 0 Este M anual deverá conter tarnbem, ecu apoondico, instra-
cções apropriadas ao serviço I:log mergulhadores;

§ 2 No caso de extravio ou perla do Mulital. far-se ha en-
trogt, de novo exemplar, modianta desconto da respectiva impor-
tancia„ si a perda tiver sido devida a propasito ou deseuido, a juizo
do director.

Art. 62. As alterações que se tornarem precizas ao Manual,
poderão sor feitas com autorização do Ministro da Marinha, coa
vista de proposta devidam tnte motivada pelas instructooe.s par
intermeilio e opinião do director da escola.

Art. 63. As Lcoõos do ensino technico serão escriptas pelos in-
structoros e ma:aladas imprimir, unia vez em cata pari-o :lo do
uma iloo,ractoria. si o Ministro da Marinha julgal-as acceitaveis,
para serem distribaidas grataOt arneato aos aiu finos.

CAPITULO 11.1

DA ESCOI.A DE INFERIORES E MARINHEIROS F'CIJISTAS

Art. 6 1 . O en-ino na Escida de Inferiores e Marinheiros Fo-i
guistas comprehende dons cursos: um para inferiores o outro para
praças do Corpo de Marinheiros Nacionac.,s.

Art. 65. O ensino nestes cursos dividir-:e-ha em ensino technieo,
ensino complementar e usino accessurio.

Art. 06. No curso de inferiores o ensino technico constará do
seguinte :

Recapitulação do estudo das caldeiras.'
Idéas geraes sobre machinas a vapor.
Do vapor, sua expansão; efliciencia e modo de augmental-o, •
Nomenclatura dos cylindros e seus accessorios.
Volvidas de di:stribuição.
Propulsores.
Eixos o acce .sonos.
Condensadores, bombas da ar e bombas de circulação.
Conductores de vapor e encanamentos diversos. -
Aguas de alimeotação e bombas.
Aparelhos indicadores e diag,rammas.
Vaporizadores e distilla.dores.
Classificação das machinas a vapor.
Machinas de movimento alternativo e machinas do movimentd

rotativo.
.	 Machinas do simples, dupla, triplico o quadri-tola exoiansão.

Material empregado na confecção das diversas partes das ma'
chinas.

•Consumo de combustivel.
Principio em que se baseiam as machinas do turbinas, sua dos*

cripção e funccionamento,
Typos de turbinas.
Turbina de I.avalle o turbinas Parsons, suas applictações.
Poopulsores, seu numero e dimensões.
Estudo comparativo entre machinas de turbinas e as de movi.,

mento alternativo.
Consumo de 'carvão n19 machinas de turbinas.
Motores a ,gazolina; nomenclatura e funceiona,mento de sua$

diferentes partes.
Vantagens o desvantagens desses motores.
Dilderiontes typos de motores á explosão.
Machinas au (lhana.
alachinas de dar movimenta ás motoras.
Macainas para circulação, a. 1.iment ação, servo motor,* alimen-

tação do vaporizador, circulação do distillador, do cabrestante, de
içar escaleres, • de içar cinzas, de eszotar o porão.

Machinas para bomba. de incendio, bombas hydraulicas, bomba&
do comprimir ar.1
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Machinas para os motores dos dynamos e para as officinas.
Cuidados que se, deve ter com a machãa quando parada, quando

tm movimento o quando em manobras.
Cuidado depois da chegada ao ancoradouro.

• Lubrifi antes, suas especies e applicações.
Process) pratico de examinar os lubrificantes.
Noções geraes sobro electricidade.
Medidas electricas.
Pilhas electricas.
Descripção o uso das pilhas mais empregadas a bordo.
Electro-magnetismo, imans, campo magnetico, acção das cor-

rentes sobre os limais, bobinas, magnetização temporária e perma-
nente e acção dos imans sobre as correntes.

Associação dos elementos das pilhas.
Associação dos dynamos.
Trabaihos dos dynamos.
Motores eleetricos.
Instaltação electrica e fios conductorea.
Lampadas electricas.
Holophotes.
Instrumentes para medir as quantidades eleetricas, sua des-

crIpçã.o e emprego.
r Art. 67. Nesse curso, o ensino auxiliar consistirá em 110es
diarias sibre calibragem de bronzes, ongachetameato de hastes,
Substituição de valvulas do bombas, limpeza do vaporizadores
e distilladores, confecção de juntas de segurançl, em con motores
de vapor, ongachetamento do tubas do condensador o voltagens de
'valvulas e torneiras ; em trabalhos praticos nas oficinas de lima-

. dor e torneira, attendida sempre a preferencia manifestada pelos-
i.ilumnos para essa espacie de trabalhos, e em serviço constante nas
machinas auxiliares e dynamos, sempre que houver uma caldeira
funccionando para a illuminação electrica.

Art. 08 No Curso de marinheiros foguistas o ensino- technico
constará do seguinte

Caldeira e sua classificação.
Div:são das caldeiras.
Camara do combustão, camara do agia, camada de vapor ;

• 1.11)-divisão dessas portes.
-	 Accessorios dás caldeiras.

Descripção e estudo comparativo dos diversos typos do caldei-
ras mais empregados.

Caldeiras cyl i ndricas, typ3 almirantado ; caldeiras de typo
locorSotiva, caldeiras aquatubulares systems BelleeYillo Lagrafel-

•Dallest, N i clause, Yarrow, Thornicroft, Babock, Yilcox, e caldeiras
•para lanchas.

Modo de preparar a coldeira para funccionar.
Preparação e direcção dos fogos nas caldeiras do diversos

typos.
Carga do combustivel nas diferentes marchas.
Limpeza e extincção dos fogos.
Agua para alimentação das caldeirasoigua doce, agua distilla,da,

&gim do condensação, agua salgada.
• Depositos encrustaçõe,s.

Combustiveis mais empregados: . carvão de pedra a granel e em
briquottes . armazenagem a bordo, cuidados e accidentes.

Petroleo; seu acondicionamento a bordo, modo de empregal-o,
suas vantagens o inconvenientes.

Alimeataçã) das caldeiras ; manutenção do nivel de agua de
regimen.

Thermometros, bar metros, manometros, anomometros e sali-
nometros ; deseripçãa o emprego .destes instrumentos.

Processos empregados para conservação das caldeiras.
Accidentes o explosões nas caldeiras ; meios de prevenir ou

demediar.
Ferramentas; nomenclatura e emprego de toda a for amenta

, usada nos trabalhos das caldeiras.
DeseripçÃo resumida de uma machina a vaeor.
Deseripção e m 'neje das. bombas de alimentação, ejectores,

rbombas de esgotar o porão, ejectores e bombas de incendi°.
'Pulsornetro.	 •

Noções sobse o calor, irradiação, absorpção, transferencia e
condutibilidade. Caloeio, kilogrametro e eavallo—vapor.

Noções gerae:s sobre o vapor de agua, sua formação par eva-
.poração e por ebulição.

Ebulição ao ar livre e em vaso fechado.
Noções sobro cmelensação e o modo de obtel—a.
Noções goraes sobre electricidade. Metidas electricas e instrn-

hientos empregados p ira, a sua determinação.
Noções sobro dyaamos e motores electricos ; cuidados que elles

requerem e nomenclatura das suas diferentes partes.
Art. 69. Nesse curso o ensino auxiliar consistirá em Ilações

(liarias sobre confeccionamento do gachetas de mea,lhar, chatas,
Yiedondas e quadradas; em preparar massas e cimento para

ntas; em tapar. tubos de caldeiras por meio do esta-es; em
er torcidas para lubrificadores ; .em descravar tubos de cal—

.d irá, fatzer a sabstituição . o cravar ; .em recorrer o calafeto
s tulids que visam; em fazeri untas do costura de chapas do

caldeiras o arrebites ; em trabalhos do pedreira nas caldeiras ;
em substituir tubos de vidro dos indicadores do nivel de agua;
em trabalhos praticos nas ofilcinas de ¡ferreiro, caldeireiro do
forro e limadores, attendida sempre a preferencia, manifestada
pelos alumnos para essa espado de trabalho, e em serviço
constante com as ferramentas empregadas nos trabalhos das ma—
chinas a bordo.

Art. 70. Em ambos os cursos o ensino accessorio constará do
exercidos de escaleres a remos ; de natação, do gyrnnastica, de
esgrima de bayoneta, e espada o de jogos ao ar livre, como o
foot-Lall e outros.

Art. 71. Os trabalhos praticos das officinas serão citados e
feitos na propria escola, si dispuzer do recursos apropriados a esse
fim, ou em ,officiaas pertencentes a estabelecimentos navaes, no
caso contrario.

Art. 72. As aulas e exereicios serão diarios e funceionarão sem
interrupção no porto ou em viagem.

Art. 73. Os alumnes, dirigidos pelos instructores, farão Vi-
sitas a estabelecimentos e navios, afim de conhecerem os appare-
lhos que a escola nil) possua.

Art. 74. Uma vez por mez o navio escola sahirá em viagem do
exercicio, cuja duração ficará ao arbitrio do Ministro da Marinha,
não podendo, porêm, ser inferior a uma semana.

Art. 75. O ensino technieo em ambos os cursos será theorico e
pratico, de accordo COM o disposto inste regulamento e com o que
estiver contido no Manual approvado pira esto fim polo Ministro
da Marinha.

Art. 76. Cada alumno receberá gratuitamente, no principio do.
armo lectivo, um exemplar desse Manual.

Paragrapho unic3. No caso de perda ou extravio, far—se-ha
entrega de novo exemplar, mediante desconto da respectiva impor-
taneia, si a perda tiver sido devida a propósito ou descuido, a juizo
do director.	 •

Art. 77. As alterações que se tornarem nocessarias ao Manual
poderão ser feitas com autorização do Ministro da Marinha, em
vista de proposta, devidamente motivada pelos instructores, por in-
termedio e opinião do director da escola.

Art. 7. As lições do ensino technieo serão escriptas pelos
instructores e mandadas imprimir, urna vez em cada penedo de
uma instructoria„ si o Ministro da Marinha jalgal-as acceitavois,
para serem distribuidas gratuitamente aos alumnos.

CAPITULO IV

DA ESCOLA. DE TIMONEIROS

Art. 79. O eri gia° da Escola de Timoneiros dividir—se-ha em
ensin ) tochnico, ensino complementar e ensino aceessorio.

At. 80. O ensi io technieo o o ensino complementar serão
feitos por secções. As secções do ensino technico constarão do se-
guinte:

l s secção:
Material para signas. Signa-es por meio de bandeiras. Coligo

Internac i onal de signaes. Codigos nacionaes de signaes. Signific sçjo
das ban loiras isoladamente. Significação das bandeiras quando com-
bin idas.

Signads de significação propria. Signa-es de perigo: Signaes
do polido de soecorro. Signa-es de reboque. Signa-es do marés.
Signaes para a noite. Signa-os de cerração.

Signa-os telegraphicos. Signa-es de grande distancia. Sig,naes
semaphorins, fixos e moveis. Signa-es 'relativos 'á tactica of-
ficial.

Regras para observar o emprego dos signaes do . codigo in-
ternacional. Regras para interpretação dos signa-es durante o (lia
e durante a noite.

Pavilhões, bandeiras e fla,mmulas corno signa-es distinctivos
dos navios o das embarcações. Honras funebres. Embandeire—
montas.

Signaes telephoticos.
Sig,na,es electricos.
Governo dos navios e das pequenas embarcações á vela, a remos

o a vapor. Leme das embarcações.
Instrumentos para determinar a direcção e a velocidade do

navio.	 •
• Agalhas. Declinação o desvio das agulhas, Marcações. Aba-

timento. Correntes .
Determinação das sondagens nas grandes e pequenas profun-

didades Determinação do calado de um navio,
Conliedmento dos pilardes existentes na costa do Brazil. Geo-

graphia da costa do Brazil.
Obse..va,ções meteorologicas. Instrumentos de meteorologia em-

pregados a bordo.	 .
Instrumentos do reflexão. Sextante e micrometria. Tele-

motros. •
instrumentos para observar os objectes afastados.
Cartas maritinaas. Chronometros. Contagem do tempo. Bali-

zamento e marés. ii
Is
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Regras para evitar abalroamento no mar.
Noçõss geras sobro as principies rossras da policia da nave-

gação maritirna.
2° s2C010:
Intuis naturaes. Imana artificiaes. Poios do iman. Agulha

imantala. Acção de um iman sobro urna agulha imantado,.
Imantas:rio por influencia. Corpos bons o máos condutores. Dm-

carga o corre,nto electrica. Resistencia e conductibilidade elestrica.
Propriedade das 'carradas electricas. Unidades olactricas. Multiplos
e stibmultiplos ileasa unidade. Interruptores o commutadore s. T3rra.
Distribuição da electricidade na superficie dos corpos.

Pilha electrica,sEloctrodo das pdhas. Substancias eloctro-posi-
tivas o eleetro-negativas. Sentido do urna corronte electrica. Re-
sistoac'a interior o fora eleatro-motriz de uma pilha. Polarização
o despolarização das pilhas. Pilha telographica..

Acção das correntes olectricas em uma agulha imantada„ Gal-
vanomotros. Electro-iman.

Poder 1:‘ ,3 poatos. Diff,:re iça de pot moia. Potencial do terra.
Potencial do um poato. Electricidade da atmosphera,.
pago. Rijo. Pararains. Limpadas do ineadescencia. Lampidaa
electric as. Campainhas electricas.

Talephons. Syston is de tolophorns com pilhas o som pilhas.
Telehraphia electrica. Telegraphia ordinaria, talographia siforna-
rina e telehraphia som fio.

Telagraph'a Marse. Alphabeta. Manipulado?. Receptor. Com-
matador. Regulaçãa o conservaçã o do minipulidor. Rogulação
e conservação do receptor.

Telographia, sena fios. Principios goras. Posta transmissor.
Posto receptor. Ligaçiias ao posto transmissor. Ligaçõs do posto
receptor. Regulação e consarvação do pasto transm ssor. Regu-
lação o conservação do posto receptor. Funccion imanto o con-
servação do apparellio. C,osservações dos acentuai adores. Dilfo-
rentes systema; de receptores. Modificações apresentadas sobro
o funcciena,mento dos receptores. Apparelhos accessorios.

Art. 81. O onsiao complementar na i a sasção da Escola do
Timoneiros consistirá, na expe lição diaria .do telogrammas; na
installação dos pastas tolegraphicos o cominunicaç5e3 com os
telephones de ds :rsas especies; e na 2° secção coa:tara de son-
dagens em -todas as profundidades; nas communicações por
Sig11103 entro os navios o um ponto da costa; na leitura e cor-
recção dos rumos; na contagem cem os chronometros; na obser-
vação com os instrumentos estu lados no curso; na governo das
ernharcaçõs da escola, e no uso das cartas empregadas na ma-
rinha nacional.

Art. 82. O ensino accas •sorio constará de oxercicios do esca-
lares á remos e á vela; de gymnastica, de essrima de bayoneta
e espada e do jogos ao ar livre, coma o fool-bal o outros.

Art. 8. As aulas e exercicios serão diarios e funccioaarão
som interrupção no porto oa em viagem.

Art. Si. 03 alitinnos dirigido.s pelos instrutores farão visitas
a estabelecimentos o navios adiu do conhecer os appa,relhos que
a escola não possua.

Art. 85. Sempre que o Ministro di Marinha julgue con-
veniente, fará sal& o navio escola ou outro qualquer eu viagem
do oxercicios, cuja duração ficará ao aebitrio do mesmo Mi-
nistro.

Art. 86. O ensino technico será theorico e pratico, do .accôrdo
com o disposto no presente regu'ameato o com o que estiver
contido no Manual approvado para esse flui pelo Ministro da
Marinha.

Art. 87. Cala alumno receberá gratuitamento, no principio
do armo lectivo, um exemplar de-se Manual.

Paragrapho unico. No casa .le perda ou extravio do Manual,
far-se-ha eatroga, do novo exemplar, mediante desconto da mapa-
ctiva importancia, si a poria tiver sido devida a proposito ou
descuido, a jaizo do director.

Art. 88. As alterações que se tornarem precisas ao Manual
poderão ser feitas com autorizaçãa do Ministro da Marinha, em
vista do proposta devidamente motivada pulas instrutores par
intasmodio o opinião do director da escola.

Art. 89. As lições do ensino te.diuico serão escriptis pelos
instructores e maaloolas imprimir, urna vez em cala pedalo das
instructoriaa, si o ,Minis rro da Marinha as julgar acceitavois, para
serem distribui das gratuitamente aaa alumnos.

TITULO III
Dos cursei

Art. 93. O anno lectivo para os curses começará no 1° dia util
do mez do abril o terminará a 30 do novembro.

• Art. 91. O Ministerio da Marinha poderá adiar a abertura
• das aulas ou proroga,r o encerramento das mesmas sempre que as
; circumstancias o exigirem.

TITULO IV

' Da matricula
•

Art. 92. A matricula nas Escolas do Defeza Submarina de
Artilharia é obrigatori I, para os primeiros teneates da Armada
com o tempo de embarque completo o facultativa para capitães
tenentes nas mesmas condiç5e;.

Paragra,pho unia). Tad os 03 officiaes matriculados estarão sa•
jeitoe ao regiman escolar, inclusive os exames.

• Art. 93. Os olicia,es superiores poderão frequentar como ou-
vinte as aulas o exereicios escol ires, mediante autorização do Mi-
nistra da M aninha.

Paragrapho 'mico. Não terão esses olliciaes residencia na, es-
cola e só serão submattidas a exame a sau pedido e por ordem do
Ministro da Marinha.

Art. 94. A designação dos ()Mias que tiverem do cursar as
escolas será feita pelo Chefe do Estado Maior da Armada o publi-
cada em ordem do dia na primeira quinzena do março do cada
anuo.

Art. 95. 03 primeiros tenentes serão designados por ordem'
do antiguidade, salvo impeltinaata provado oa ordem do Mi-
nistro da Marinha, rnativ ida por coava:lincha do serviço.

Art. 93. 03 capitães t21130t03 canil latos á matricula deverão
requerei-a ao Chen do Estiolo Maior da Armaola ata fim do feve-
reiro do antro em que se queiram matricular, não seu lo tomados
em consideração os repteriinaats que eatrarom no Estado Maior
em data posterior.

Art. 97. o numero do calitãs; ~ta; dosigii los para a
matricula não pai rt asco ler da, quarta parto d.) total dos alum-
ias offi ales fixada, tan 1 o direito de pr.:03. :o leia os na Li3 antigos,
salvo as rostrieç3e3 previstas neste regulamaata. 	 •

Paragrapho unia°. Todos 03 ofilciaes deverão apresentar-se
nas escolas de 25 a 30 do março, sendo chamados com a nocessaria
antecodeucia, os ausentes desta Capital.

Art. 98. Nas escolas profissionaes poderá ser snatricalada
qualquer praça dos Corpos de Marinheiros Nacionaos o Batalhão
Naval dos te que tenha mais de 16 unos o ineaos do 25 de idade e
que prove: 1°, ter robustez physiCa rieCOSS1ria para a vida do mar ;
2." saber ler e escrever o ter conhecimento das quatro operações
fundamentas da arithmetica.

§ 1.. Para a matricula na escola do inferiores o marinheiros
foguistas as praças deverão provar ta,mbem ter a robustez phy-
sica e necessaria ao serviço do fogo..

§ 2.° Na escola do timoneiros antes da prova de robustez
physica para a vida do mar, todas as praças a serem a Imittidas
matricula deverão provar perante ainspecça,) medica que lhos é
passivo' ler correctamente a olho na o som o menor esforço os ca-
racteres typographicos de 0,225 d i escala do Suiten á distancia
do 12 metros, com a visão bin cul ir e a sois metros com a visão
monocular e além disso possuirotn perfeito senso chromatico, isto
é, faculdade comaleta de distinguirem as c3res, faculda•lo que será
posta a prava á luz natural e á luz dinza, com os coloridos (pro-
cesso lbolinggreea) e escala chroma.tic de Wacker e em am-
biento escuro, com pilai:Soes coloridos do intensidodes difforeates.

As cosi lições de vista destas praças po loistio Lambem sor ava-
liadas pai op'sotypos alaurel que, negros ou colori los, devem ser
vistos a 13 metros; quoren 11-33 que estes só unte não estejam
sujeitos a vicios rio refracção nem alaltanis no O diplonia.

Art. 93. SI) To:adiça- os de prefereocia paro, na acicata:
1 0—ter o curso das escolas ressiouns ;
2°—ter pratica de algum o(ficio m:canic). e especialmente,

para a Escola da Timoneiro, o do carpinteiro ;
30—conhecer o syste na nutriu, proparções e numeres com-

plexos ; conhecer as fra.cçõ s oram irias o duimao s , as principaas
deflniçcs geoinetricas, a avaliação da arcas e do volumes o os
meios praticos para medidas e avalia,çãado angulos, altura o dis-
tancia e saber una pouco di lesoolio linear.

Paragrapho unico. Para matricula no curso de marinhei-
ras foguistas lambem é condição de preferenci i ter auxiliado
o serviço de fogo em navios ora embarcações a vapor pertencentes
á Marinha.

Art. 10). Quando apresentadas as praças nas escolas para
serem a Imitthlas á matricula, serão submettidas a uma inspecção
de surde, feita pelo medico da escola, em preseoça do director ou
vice-directoras, e si não forem oriundas das escolas de aprendizes
marinhais:Os, serão tambom submettidas a um exame do idoni-
dado, que deverá ser feito por urna com rnissao composta do di-
rector ou vice-directores como presidente, e dois instructores ou
adjuntos como examinadores.

Art. 101. Os candidatos á matricula não deverão ter graduação
superior á primeira classe.

Paragrapho unico. Os cabos só poderão ser matriculados com
permissão especial do ministro.

Art. 102. No curso do interiores foguistas podará, ser mar
-triculada qualquer praça do Corpo do Marinheiros Nacionaes,
com graduação de primeira classe ou cabo do esquadra, que



53S3
	

Quarta-feira 12
	

OFICIAL
	

Saneird - 1:91e1i
•

Milha, o Curso da escola de marinheiros foguistas o mais de
100 dias do trabalho em caldeiras estando a machina em movi-
mento.

Para,grapho unico. São CONDIOES DE PREFERENCIA DOSSO curso:
l s . Aperfeiçoamento no trabalho de algum officio mecanico;
23 . Maior tempo de serviço de fogo em navios de combate.
Art. 103. O commandante do Corpo de Marinheiros Nacionaes

trinta dias antes da abertura das aulas, enviará ao Estado Maior
, da Armada uma relação das praças que estiverem nas condiçõss

do serem matriculadas.
Art. 104. O chefe do Estado Maior da Armada designará o dia

em que devem ser ellts apresentadas as escolas, afim de ahi serem
examinadas do a,coard3 com o disposto no presente Regulamento.

Art. 105. Feitas as inspecçõ3s e terminados os exames, as pra-
ças recolher-se-Titia aos corpos acompanhadas de um officio do dire-
ctor ou commandante do corpo.

Paragrapho unieo. Mentica, communicação será feita ao chefe
do Estado Maior da Armada-.

Art. 103. As praças que tiverem sido julgadas aptas para a
matricula serão classificadas na companhia de alumnos o destaca-
das para a Escola, 15 dias. antas da abertura das aulas.

Art, 107. No caso do ser insuinciente o numero de praças jul-
gadas aptas para a matricula, o commandante do Corpo de Mari-
nhe:ros Nacionaes designará outras praças para serem submettidas
a exame, repetindo esta providencia até, que fila° completo o nu-
mero de alumnos exigido pelo regulamento.

Art. 103. No curso de inferiores foguistas o numero de alum-
nos será de 10, podendo, porém, o Ministro da Marinha elevai-o
conforme as necessi lados do serviço.

Art. 100. Na Esaola do Defesa Submarina, 03 inferiores do
Corpo de Marinheiros Nacionaes poderro se matricular no curso
para as praças desse corpo, dos le que, como praça, o tanhaort fre-
aprontado com approveitamento e decorram doas annos depois
dessa frequenta.

Art. 110. Durante os tres primeiros mezes poderão os alumnos
ser desligados das escola; o ser substitaidos por outras, á roque-
aiçãa do diractor, ciso tealiam manifestado pouca aptidfaa para se-
guirem com approveitamento o curso.

Art. 111. Tanto a matricul como o deslig imanto serão feitos
'por determinaçã do chefe do Estado Maior da Armada.

Art. 112. O Ministro da Marinha fixará annualmonte o numero
de praças a serem admittidas á matricula nas escolas.

Art. 119. Nas Escolas de Artillsoria, Defeza Subfilarina e
Timoneiros, os exames das praças serão feitos independentemente'
para os ensinos technieo, complementar e accessorio.

Art, 120. Nas Escolas de Artilharia, de Defeza Submarina o de
Timoneiros,os exames da parte technica e parte ;complementar

•constarão de prova, escripta, prova oral e prova prática.
Paragrapho unico. As provas escripta, e oral poderão ser

feitas no mesmo dia.
Art. 121. Na Escolado Artilharia, a prova pratica constará

de montagem e desmontagem das diversas peças e accessorios do
canhão e do reparo ; carregamento de projectis e collocação do
espoletas ; carregamentos do estojos metallicos o collocação de
estopilha ; manejo com os diversos apparelhas existentes na escola
e prova do tiro, tudo precedido de uma exposição do que tiver
de ser executado.

Paragrapho unico. Os exames da parte aceessoria serão só-
mente praticoa o constarão do exercidos do esgrima, de espada e
florete em assaltos dados entre dons alurnno ou entre um alumno
e um instructor ; em exercidos do esgrima, de baioneta e bateria
do campanha, feitos simultaneamente por todos os alumnou ; em
exercicios do tiro ao alvo com as armas portateis o com os ca-
nhões de pequeno e medio calibre, feitos em uma linha de tiro
o sobre um alvo flutuante.

Art. 122. NI Escola de Defeza Submarina a prova pratica
constará de um serviço qualquer sobre o material estudado no
curso ;imante o anno lectivo.

paragrapho unico - 03 exames da parte a,ccessoria serão só-
mente pratieos e feitos de modo a deixar perceber o gráo do apro-
3eitament dos alamos em cada um deites.

Art. 123. Na Escola de Timoneiros a prova pratica constará
da recepaão polo phoae e d expedição de telogramma,s, de sonda-
gem em grandes o pequena,s profundidades, da.communicação por
signaes sarna,phoricos 'o signaes telephoticos, de communicações
pelo coligo internacional do signaaa o paios codigos nacionaes de
signaes, leitura dos rumos e marcações do governo das embarcações
a remo, a vela e a vapor, de observaçõea com o chronometro, com
o sextante e com os instrumentos especiaes para medir distancias,
da observação e leitura dos apparellios meteorologicos e observação
com os apparalhas ossificas para ver os abjectos -afastados.

Paragrapho unia° - Os exames da parte accessoria serão sa•
mente praticoa o constarão do exercido do esgrima, espada e
florete e em exercidos e jogos escalaras que deixem perceber o
grito de aaproveitamento dos alumnos sobre os exames.

Art. 124. Na Escola de Liferiores e Marinheiros Foguistas os
exames da parte teslinica serão vagos dentro do pro,aramma do elas
sino ; os da parte complementar constarão de eaercicios, que deent
a conhecer o desenvolvimento dos alumnos e que deverão ser rea-
lizados, quando passivel, em navio nagevaado, e os da parte acces-
soria por exercicios, que deixem tarnbem perceber o grito de apro-
veitamento dos alumnos.

Art. 125. Serão considerados corno tendo perdido. o anuo e
não serão submettidos a exame os alumnos, ofilaiaes, inferiores e
praças, que tiverem dado 40 faltas jastificadas ou vinte não justi-
ficadas.

Art. 123. A Commissão examinadora compor-se-ha dos vice-di-
rectores das Escolas, como presidentes, dos instructores e de um
examinador nomeado polo Chefe do Estado Maior da Armada.

Art. 127. 03 exames serão feitos na presença cio chefe do Es-
tado Maior da Armada ou de official general ou capitão de mar e
Guerra por elle designado.

Art. 128. 03 membros da commissão examinadora exprimirão
seu juizo sobre cada uma das provas por gritos de O a 5, correspon-
dendo 0 a nota má, 1 o 2 a soffrivel ou simplesmente, 3 e 4 a boa ou
plenamente o 5 a distincção.

Art. 120. Serão inhabilitados OS officiaes., inferiores e praças
que alcançarem menos de 6 gráos ; approvados simplesmente os
que cbtiverem de 6 a 17 gritos; plenamente os que obtiverem do
18 a 29 grilos o distinoção os que obtiverem 30 gritos.

Art. 130. Os officiaes, inferiores ou praças approvadoa com a
menção na caderneta dos grá,os e da approyação obtidos serão clas-
sifica io.s como:

Artilheiros na Escola de Artilharia.
Torpedista,s na Escola de Defeza Submarina.
Timoneiros na Escola de Timoneiros.
Art. 131. Na Escola de Artilharia, os officiaes, inferiores e

praças que tiverem obtido approvação plena ou distincta no exame
pratico de pontaria, tendo sido approvados nos outros exames, •
serão classificados como artilheiros apontadores e as praças, que,
sendo simplificada; no exame pratico do ;pontaria, embora appro-
vadits com qualquer nota nas outras sessões do curso, serão classi-
ficadas como artilheiros carregadores.

Paragrapho unico. As praças reprovadas no exame de tiro ao
alvo não poderão repetir o atino, sendo nesta caso desligado da Com-
panhia de alumnos e classificados em uma Companhia de praças
não esp ael alistas.

Art. 132. Na Escola de , Defesa Submarina os .officiaes, lufe- -
adores e praças approvados Plenamente na primeira se4ao

TITULO  V
Dos exames

Art. 113. Os exames começarão no primeiro dia util depois do
5 de dezembro.

Art. 114. Nas escolas da artilharia e de Ma, ;a submarina os
*taxai-nes versarão sobre a parte do ensino theoriao o complementar
para os officiaes o inferiores, e teshaico complementar e acces-
sorios para as praças.

Art. 115. Nas escolas do inferiores 'e marinheiros foguistas o
de timonoiros os exames comprehenderão as partes do ensino te-
clinico, complementar o acceasorio.

Art. 110. Os exames serão feitos por ordem de antiguidade,
começando em primeiro togar o dos officiaes.

Art. 117. O exame dos °fileiras constará das segulatas provas,
no curso em que estiverem matriculados:

escripsa, con,tand ; do uma questão theorica e de resolução
ae problema sobre as matarias easinadas no curso;

I)) oral, sobre questões theoricas e praticas : •
c) pratica, que cawistirá em trabalhos com apparelhos ou na

execução de serviços relativos ao estudo dos torpedos e minas ou
das armas o pel :oras.

§ 1.° A pro N a escripta, durará quatro horas e será feita no
mesmo dia o sobre as mesmas questões para todos os officiaes,
pendo o ponto tirado á sorte pelo mais antigo.

§ 2. 0 A prova oral será feita por turmas de seis officiaes, por
ponto tirado á sorte no acto do exame pelo official examinando.

§ 3.° A arguição na prova oral durará do 10 a 15 minutos,
)por parte de cada um dos tres examinadores, podendo o director,

empra que julgai' couve liente, fazer arguições a qualquer dos
examinandos, por tempo não excedente ao indicado para estes

'examinadores..; ;	 § 4. 0 A designação dos trabalhos para prova pratica será
, feita tambem á Sorte, dependendo o tempo da conclusão de some-
- hante prova da natureza do trabalho que tiver de ser etre-
'' t 'atuado.

§ 5.° As turmas para prova pratica so.ão formadas pelo nu-
mero do °fileiras determinado pelo director, por indicação dos
anstructores, segundo a naturaza dos trabalhos, capacidade dos
lócaes onde se tiverem de realizar os exames e outras eircuinstan-
cias relativas aos mesmos trabalhos.

• Art. 118.- Aos officiaes examinandos será fornecido o material
quis requisitarem para a execução dos trabalhos que lhes coa-

' jberem por Sorte, 	 ....)
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'ensino tochnico o ensino auxiliar, com e, menção na caderneta
.dos gráos o da approvação obtidos, sorne classificados como offi-
ciaes, inferiores o praças mineiros ; O 03 que o forem do mesmo
.modo na segunda g-ecção desses ensinos serão classificados como °III-
ciaes, inferiores e praças torpedistas.

§ 1.. Os officiaes, inferiores o praças approva,dos plenamente
:Ou com distiução em ambas as secções do ensino technico o do en-
sino auxiliar, seguindo o mesmo processo, serão classificados coma
'001ciaos, inferiores o praças minoiros-tor 30distas.

§ 2.° As praças que tiverem aprendido a trabalhar no fundo do
.snar, em reparo ás obras vivas do navio e minas submarinas, sob
i a direcção do respectivo instructor, farão um exame pratico, que
consistirá na exposição do um ponto tirado á sorte sobre as mate-
rias estudadas o em trabalhos praticos o manobras na carena do
navio o com as minas submarinas.

§ 3.° As praças que satisfizerem ao exame do que trata o pa-
ra,g,rapho anterior, á classificação que tiverem obtido será aceres-
contada a nota do mergulhador.

Art. 133. Na Escola do Timoneiros as praças que tiverem
obtido approvação plena ou distincta nos serviços do telographia
serão classificadas 001219 timoneiros-telegraphistas.

,	 § 1. 0 Esta approvação exige que as praças tenham a pra-
tica do receber pela phone, pelo menos, 12 palavras por minuto.
' § 2.° As praças, em geral, que requererem exame para tele-
graphistas só obterão esta classificação se forem, nesta especiali-
dade, approvados com as notas a que se refere esto artigo.

Art. 134. No curso do marinheiros foguistas o alatino que for
inhabilitado no ensino complementar ou no ensino accessorio poderá
.repetir o anuo; o que, porém, for inhabilitado no exame do casino
otechnico será desligado da companhia de alumnos e classificada em
'outra das praças não especialistas.

Paragrapho unico. Nesse cursa OS alumnos approvado3 serão
passados para as companhias do foguistas nas mesmas classes com
que frequentaram as aulas, sendo, porém, o grumete classificado
na terceira classe.
' Art. 133. No curso do inferiores foguistas o alonno que for
inhabilitado no ensino auxiliar ou no ensino accessorio poderá re-
petir o atino; o que, porám, for inhabilitado no ensina technico
será, desligado da escola o do novo classificado em uma das compa-
nhias de foguistas.

Art. 136. As praças que forem approvaclas com distincçã,o em
t)dOS 03 eximes serão, como premio, promovidas á classe immedia-
tamento superior, indepeadenteasente de vaga no corpo.

Paragrapho unico. 1S-ta disposição não se enteado com os ma-
rinheiros alumnos que ferem pro novidos a-cabos de esquadra--
duraato o curso, nein com os que se matricularem como - cabos
-10 esquadra.

TITULO VI
Disposiçties diversas

Art. 137. 03 officiaes que tiverem perdido o anno por mo-
tivo justificado poderão repetil-o, por autorização do Ministro da

•11arinha, no ciso do inferna ição que os recommende.
Art. 133. As notas de artilheiro ou torpedista, e, ainda mais,

a de artilheiro apontador ou mineiro-torpedista constituirão um
•titulo do merecimento para o oficial e dar-lhe-hão direito de pre-
ferencia para as nomeaçõos do instructor e encarregado dos servi-
ços concernentes a essas especialidades a bordo dos navios o es-
tabelecimentos do Marinha.

Art. 139. Os orneares da escola o da administração poderão
assistir as aulas como ouvintes, mesmo as destinadas aos rnerga-

' lhadores, prestando exame final, caso não estejam incursos nas
penalidades do art. (sobro faltas).

Art. 1-10. Os officiaes alumnos poderão ser dispensados do
serviço do estado ou de quartos sempre que o director julgar con-
veniente ao ensino.

Art. 141. O Governo poderá nomear para aperfeiçoar seus
estudos no estrangeiro os officia,es que forem classificados nos
dons primeiros loga,res, em cada escola e qae tiverem obtido ap-
provação plena ou distincta nas SOCÇõ03 dos cursos.

Art. 142. As praças classificadas como artilheiros, torpedis-
tas, mineiros, mineiros-torpedistas, e timoneiros serão distribui-
das pelos diversos navios da esquadra, onde ()ocuparão os prin-
eipaes cargos correspondentes ás suas especialidades.

Paragrapho unico, Essas praças não poderão permanecer reco-
lhidas ao quartel central.

Art. 143 As praças classificadas como artilheiros-opontaslores
serão sempre os chefes do peca, de reductos, do torras, fieis de
artillieria o escoteiros ; o as clascsificalis como carregadores serão
,empregadas na artilheria como carregadores, fieis de 'a,rtilheria e
escoteiros, podendo, sórnente na falta de artilheiros-apontadores,
desempenhar os outros cargos que a elles competem:

Art. 144. As praças classificadas como artilheiros•apontadores
ou mineiros-torpedista,s poderão matricular-se na escola, de novo,
oao fim de quatro amos, afim de aperfeiçoarem-se melhor nos
gonhecifnentos de suas especialidades,

Art. 145. As praças classificadas como artilheiros ou torpe-
distas, simplesmente, poderão de novo matricular-se na escola
com este mesmo fim, depois de dois annos de sua sabida da escola,
para melhorarem de approvação.

Art. 146. NO3 cursos de inferiores o marinheiros foguistas
depois de terminar os exames, o director fará regressar para o
respectivo corpo, obtida a devida permissão do Chefe do Estado
Maior da Armada, os marinheiros aluímos que serão classificados
nas companhias de foguistas.

Art. 147. Na .sscola do timoneiro, emquanto não houver praças
oriundas das escolas rogionaes em numero suficiente para serem
admittidas á matricula, aos instructores compete preparal-as para
adquirir a terceira condiçã3 do que trata o artigo do presente
Regulamento.

Art. 148. As praças que tiverem perdido o anno por motivo
justificado e as que tiverem sido inliabilitadas nas S3SS503 de ensino
complementar e accessorio poderão repetil-o por autorização do
ministro, si por seu procedimento e applicação forem merecedoras
dessa concessão.

Art. 149. O instructor para os trabalhos de ensino aos mer-
gulhadores será um oficial do quadro activo da Arma la, de posto
correspondente aos dos instructores das escolas profissionaos o com
as mesmas vantagens que a estes compete, desde que para isto
tenham as habilitações necessarias.

Art. 150. O instructor dos mergulhadores será auxiliado nesse
serviço por um inferior que tenha esses estudos e, na sua falta, por
uma praça que esteja nas mesmas condições.	 .

Art. 151. O regimento interno, que, opportunamente, será
expedido, regulará o moio de execução de tolos os serviços da
escola e precisará os deveres do respectivo pessoal, além dos indi-
cados no presente regulamento.

Art. 152. As oseon,s prolissionaes terão pára os seus servi-
ços uma oficina typogeaphica,, que será instalada de preferencia
no estabelecimento onde funccionarem algumas das referidas es-
colas.

Art. 153. A oficina terá um typogramho de l a classe com a
gratificação de 180 dois typographos do 2 s classe com a gratifi-
cação de 150$ cada um, o dons marinheiros aprendizes auxiliares
com a gratificação numa! de 30$030.

Art. 154. A oficina disporá do material preciso para altea-
dos ao serviço do todas as escolas profissionaes.

Art. 155. As disposições deste regulamento mderão ser alte-
radas dentro do primeiro anu do su exocução afim de serem
adoptadas as medidas indicadas pela ex000iencia.

Art. 156. Revosam-se as disposiciies ou contrario.
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1909,- Alexandrino Faria

de Alencar.

DECRETO N. 7.801- DE G JANEIRO DE 1910
Approva os planos o orçamento, na importancia de J13:414361,

para a construcção de uma ponte especial de ferro e concreto
junto ao cács do mercado, no porto de Manàos

O Práidente da Republica dos Estados Unidos do Brun, atten-
dorido ao que requereu a Állandos, Liinited, devidamente
reoresentada, decreta

Artigo unico. Ficam approvados es planos e orçamento que
com esto baixam, rubricados pelo director geral de Obras e Viação
da Secret irra de Estado da Viação e Obras Publicas, p ira, a.
construção de uma ponte especial de f wro e concreto, com tres
guindastes electriccm, tendo origem no cács do mercado, no porto
do Minaos.

A respectiva despoza. até á imosrtancia de 113:412 361, será
levada ft conta do capital da 211.awlos Ihrbour, Limi(e.1, na fôrma
do sou contracto.

Rio de Janeiro, G de janeiro de 1910, 89° da I ilosea bacia e
22° da Republica,.

NIL)

• • .7i•cc)tc,..$,:0

YR.~.~•••

DECRETO N. 7.8)6 - DE G DE JANEIRO DE 1910

Concede autorização á firma social Machados, Mello 8G Comp.
para organizar unia sociedade em cominandita, por acções,
sob a denominação de-Moinho Santa Cr uz

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-:
dorido ao que requereu a firma social Machados, Mello & Comp.,
decreta :

Artigo unico. R' concedida autorização á, firma social Ma-
chados, Mello & Comp., para organizar uma sociedade em com,-
mandita„ por acções, sob a denominação de-Moinho Santa Cruz.
de accôrdo com os estatutos que a este acompanham; ficanclqi'
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porém,. a mesma sociedade obrigada a cumprir as formalidades
exigidas pela legislação em vigor.

Rio (te Janeiro, 6 de janeiro de 1910, 8G, da In lepealencia e
22° da Rmiblica.

NILO PEÇANIIA.

Rodolpha Nogueira da ROZAa Miranda.

Estatutos da sozielade em commanlita, por aIe3, sob a deno-
minação aesioinAn Santa. Cruz» e to') a firma de Mazhai-)s,
mel:o & Com.).

CAPITULO I

DA SO:IEDADE, SEU FIM, SÉDE, CAPITAL E PRAZ) DE DERAÇXO

Art. 1.0 E' constituida sob a denominaçao «Moinho Santa
Cru; » e sob a firma de Machados, Mello & Comp., uma sociedade em
commandita, par acçã'es.

Art. 2.° O fim ta sucielade é a coostrucção e exploração de
moinhos de trigo nos termos da concessão outorga Ia pelo governo
do Estia) do Rio de Janeiro, segundo o contracto celebrado aos
23 de janeiro de 1903, de outros que possam Sor montados em qual-
quer Fatal° do Brazil, ou no Districto Federal, a venda dos respe-
ctivos produtos, e bem assim a exploração das demais vantagens
desse contracto.

Art. 3. 0 O Districto Federal é a séde e fóro da sociedade para
todos os effeitos de direito,

Art. 4.° O capital social é ' de 2.500:010$, que será composto
de '70:000$ provenientes da quota cies socios solidados e de
4.750:000$ em 8.750 a ç3es ou quinhões commanditarioe, do valor
de 200$ cada uma, que são subscriptas pelos sigoaterios dos presen-
tes estatutos.

Art. 5.0 O capit ti commanditario seri, realizado em cinco
prestações de 20 a. cadt um i, sendo a primeira no acto da assigna-
tura dos presentes estaturos, o as restantes quando os mios
solid trios julgarem a bem dos interesses soden mis sempre

on int rvallo não Daerior a 30 dias entra uma e outra
psesta.,ção.

Art. 6. 0 A quota dos meios solidados ou gerentes será rsalizala
pelo valor da allicessão do que trata O art. 2°, a coostrucção
do Moinho Santa Cruz em Nitheros, á rua Vinagram Cabrita,
no estado em que ela se acha, e nia:s bens, cousas e direitas,
que serão préviemente avaliados, nos termos do direito. Si a
avaliação fôr inferior á quota -com que entram os socios solidados
para a formação do capital social, preenclierõ,o enes a diria--
renal, com dinheiro. Si fôr s iderior, o excesso será representado
por anões, elevado nessa proporção o cella:11 social.

Art. 7.° O prazo da duração dt social% le é da 20 annos, con-
tado d! 1 de janeiro de 1910, podeolo ser prorogado por delibe-
raçã,: o da assembléa geral dos sonos.

CAPITULO II
DOS SOCIOS GERENTES E DA oasraio

Art. 8.° Sã) preliminarmente meios gerentes: Ecluirdo Alves
afaclialo, Adelino Rodrigites M charlo Reis e Francisco do Assumpção
Mello, que Outrem com partes iguaes para a formação da quota cl'.)
capital solidado.

Art. 9• 0 A direcção de todos 03 negocios sociaes caberá em
commum aos socios s aliados. No impedanento de cada um deles,
a substituição dar-se-lia por meio de prepoetos da confiança do
sacio impedido, que será responsavel pelos actos de gestão de soa
preposto.

Ai t. 10. No caso de fenecimento ou retirada de algum ou
alguns dos SJCiOS gerentes, a sabstituição S3 fará por indicação
commion dcs demais socios, ou do socio sobrevivo, e approvação
da assemblén., geral dos secios commanditarios, cana:atando a
sociedade em suas operações até á terminação de seu pra-n social.

Art. Il. No caso de retirada ou fenecimento de todos os socios
gerente s , os fiscaes nomearão tree administradores provisorios ate
á rema) da assembléa, que terá legar 15 dias depois da nomeação
e que deliberará por ma i oria do votos sobre a conto-viação ou liqui-
dação da sociedade. Os administradores provisorios aio &ano ote
responsaveis como manda,tarios e pela execução do mandato.

Art. 12. Todos os socios solidados toem direto ao uso da
firma social e podem ser indistinctamente citados para respon-
derem judicialmente em nome da sociedade. A firma soc:al nunca
poderá ser usada para fim estranha sociedade.

Art. 13. Para a validade de todo; os contractos e instra-
mentos de obrigação, inclusivo procurações judiciaes e ad nego!ia e
cheques sobre os bancos, é necessaria a , aesignatura de dous dos
socam gerentes.

Art. 14.	 obrigatoria uma reunião mensal dos socios solda
Éarios com os fiscaes, na qual serão apreciados os negoeios

—
geral e 03 actos da administração, lavrando-se uma acta, da pia.'
constem as deliberações tomad as.

Art. 15. Os socloS;aolidarios vencerão o honorario morsa de
1 :F00$010.

Art. 16. O embolso do capital (1 ) soei° solidado que se retire
ou que falleçs. for-s -ha da conformidade com o ultimo balitneo
appro vedo, e dentro do prazo de 18 mezes, contado da retirada ou
fallecimen to.

A forma do embo sso será aceordada entre a sociedade e o sacio
que se retira, ou entre a mesmi. socielade e os herdeiros ou re-
presentantes do socio fenecido.
' Art. 17. Dada a retirada ou faliecimento dos SOCiO3 gerentes,

caso não se:a a sua ()slot de capital substituida por outro meio
gereate ou commanditerio, será diminuido e capital social propor-
cicnalmente á quota retirada, alteradas na mesma proporção as
porcentagens estabelecidos no art. 30.

Art. 18. No fim de cada anuo social os socios solidarias pre-
ce ler,a) a uns bala-aço, que será subm atido. com o parecer do con-
selho tiscol; á approvação da as,sembléa geral.

O atino social contar-se-ha de 1 de janeiro a 31 de dezembro.
Art. 19. Posto que os gerentes Se reputem revestido; de

deres de li vr_, administração, não poderão, sem mandato expre,.sob
alienar ou hypot..ecar os immoveis sociaes.

CAPIl'ULO

DOS SCCIOS COMMANDITARIOS

Mi. 20. Os Rozios commanditarins exercerão a fiscilização
que a lei lhes assegura, por si e me dente um conselho fiscal, com-
posto de tree membros e tres supplentes, eleito; annualmente e de
co iformidede com a legislação em vieor„ e ao qual os socios soli-
darios ficam obrigados a prestar todos os esclarecimentos relativa
á ,oa.rclia dos negocios.

Os membros sunplente3 do conselho fiscal substituem os mem-
bros effectivos, fenecidos eia impediios.

e D0 C. NSELII0 FISCAL

Art. 21. Aos me abro s do conselho fiscal compete
a) fiscalizar a g..stãa da socielade pelos gerentes
b) tomar parte nas resniões mensaes com os gerentes;
c) emittir parecer sobre 03 balanoos annuaes, aoresentalos

pelos gare ates á a,sarri'las geral, propaido o que lhes perecer
conveniente ao; iuteresses so :iam;

d; convocar a assembliat g3r tl amuai, quanto não tenha sido
feita pelos prestes na époett designa Ia nestes estatutos, e cura-
ordinariamente sempre quo jate; trem conveniente;

e) nomear os administradores provisoras, no caso do art.. 11
destas estatutos ;

f) representar em juizo a sociedade, pira intentar contra os
sociais solidarmos a; acções necessarias, si assim o tiver deliberado a
assernbaJa geral.

Art. 22. Ao conselho fiscal cabe o honorario d 3 1:000a mensal.
mente, repartidos com igualdade entra os seus membros.

CalaaTULca IV
DA ASSEMDIAA GERAL

Art. 23. Haverá, em una dia do mez de março de cada anuo,
uma asseinblat geral ordinaria, cujo fim é tomar conlieeimento
gestão da sociedade e do balanço apresentado pelos socios ge-
rentes .

Art. 21. Nas assemblées zera.es cada grupo de dez acções dará.
direito a um voto, e só quem for accionista poderá representar o
commanditario ausente.

Art. 25. As assernbléas gentes serão convocadas pelos gerentes,
e na falta dellos pelo conselho fiscal, e serão presididas por um
accionista vot tilo na OCCa3iãO, o qual convidará deus outros para
sacro tarios.

Art. 26. Nas assembléas geraes as deliberações serão tomadas
por maioria dos S)CiO1 preta-estes, toma.nlo-se, entretanto, por
acç3es desde que o requeiram tres da mais accionistas.

AA. 27. As assembléas geram extraordinsrias terão Iogas*
sempre que forem coevo:n[1as pelos socios gerentes, pelo conselho
fiscal e pelos commanditarios, nos termos da lei.

Art. 23. Compete á; assembléss geraes ordinarias
a) deliberar so'ore as contas dos : sacias solidados e parecerea

do 'conselho ifiscal;
b) eleger annualmmte o conselho fiscal e seus supplentes.
Art. 29. A's assembléas geraes extraordinarias compete :
a) resolver sobre todos os assiimptos relativos aos interesse

sociaes, de accórdo com a lei e os presentes estatutos;
b) resolver sobre á continuação ou liquidação da sociedade, na

caso do preenchimento do prazo social, do de retirada On fanai-
mento dos sacies solidarios e sua substituição.
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CAPITULO V -fl.,

DSI.0	 LIQUIDOS E SUA DISTRIBUIÇÃO

Art. 30. DOS lucros Relidos verificados em cada anno Serão
' 'retirados 10 % para a constituição do um fundo do reserva, até que
ello attinja á metade do capital social. O excedente será assim

(rdistribuido :. 50 % entra os socios commandita,rioS, proporcional-
mente ás acções de cada um ; o 50 % entre Os meios solidarios.

CAPITULO VI
.	 DISPOSIÇÕES GERAES

,	 Art. RI. Em tudo quanto no tenha sido previsto nestes es-
tatutos, terá applicação a legislação em vigor.

Art. 32. Os socios gerentes ficam autorizados a acceitar qual-
quer modificaçãa determinada pelo Governo da União Federal no
acto da approvação dos presentes estatutos. sendo a alies incor-
poradas as modificações determinadas.

Rio de Janeiro, 11 do novembro de 1909.—Eduardo Alves Ma-
chado.—Adelino noirigues Machado Reg.—Francisco de Assurnsao

lielaçrio dos subseriptores das 8.750 noções ou quinhões comman-
ditarios, do valor de 201$ cada uma, emittidas nos termos e
)ias condições dos estatutos publicados da sociedade em
zommandita, por acções, sob a denominação «Moinho Santa
Cruz» o sob a firma Machados, Mello 8c Comp.

Herm. Stoltz & Comp., negociantes, Ave-
-	 nida Central ns. 66 a 74 	
João Pinto Forreira Leite, capitalista, rua

do llospicio n. 48 	
João Garcia do Almeida, capitalista, rua

do Bispa n. 46 	
Condo Ulys . es Vianna, advogado e capita-

lista, rua General Camara n. 30, so-
brado.

* João Manuel Rodrigues dos Reis, capita-
lista, rua D. Carlota n 47 	

Francisco Lopes Ferraz Sobrinho, capita-
lista, rua Bento Lisboa n. 39.

:alaria Ferraz, capitalista, rua Bento Lis-
boa n. 3) 	

Manoel Conde, negociante o capitalista,
praia de Botafogo n. 320 	

Anna Eufrozina Conde, capitalista, praia
de Botafogo n. 320 	

Domingos Gonçalves Netto, negociante e
capitalista, rua da Assembléa ns. 91
a 98 	

Manoel José de Magalhães Machado, nego-,
ciante O capitalista, rua dos Andradas
n. 17 	

Joaquim Manoel do Campos Amaral, ne-
gociante e capitalista, rua do S. José
n. 76 	

Antonio Aniso Ferreira, mit liste„Gran-
da hotel, largo da Lapa..	 	

José Nogueira. Henrique, negociante e ca-
.	 pitalista, rua Sergipe n.

Corrêa & Sampaio, negociantes e proprie-
tarjes, rua Sanador Euzobio a. 128 	

Joaquim Pereira Gomes, negociante e pro-
prietario, rua do Carmo n. 3) B 	

Camuflo de Moraes Soares, negociante e
capitalista, rua da Candelaria n. 87 	

Maximino Jo z 6 Vaz, capi talista, Chaves,
Portugal 	

8.750	 1.750:000$000

MENSA';ENS

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo samecionailo a roso-
..lução do Congresso Nacional que autoriza a abrir ao Ministeria da!
Fazenda o credito extraordinario do 5:719$206, para pagamento a
D. Marinha do Abreu Paiva o outros, herdeiros do coronel Jero-1
nymo dos Santos Paixão, em virtude do sentença do Poder Judi-*
ciaria junto vos devolvo douta dos autographos que acompanharam
a vossa mensagem de 30 de dezembro ultimo.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro do 1910.
NILO PEÇANIIA.

—

Ministerio da Fazenda — N. 1 — Rio de Janeiro, 10 do janeiro'
de 1910.

Sr. I° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra do remet- -
ter-vos a inclusa mensagem, do Sr. Presidente da Republica, con-
cernente á resolução do Congresso Nacional que autoriza a abrir a
este ministerio o credito extraordinario de 5:7198206, para p tga-•
mento duvido a D. Marinha de Abreu Paiva o outros, em virtude
de sentença judiciaria.

Reitoro-vos os meus protestos de elevada estima e mui dis-
tineta consideração.—Leopoldo de Bulhões,

Sr'. Presidente do Senado Federal — Tendo sanecionado a reso-
lução do Congresso Niviional quo autoriza a concessão do um amo
de licença, com ordenado, ao conferante da Alfandaga, do Mandos,
Francisco Xavier da Costa, para tratar do sua sande, onde lho con-
vier, janto vo envio dons dos nu tographos que acompanharam a*
vossa mensagem do 30 de dezambro proximo findo.

Rio do Janeiro, 8 de janeiro do 1910.

—	
NILO PEÇANBA.

—
Ministerio da Fazenda—Rindo Janeiro, 10 de janeiro do 1910.
N. 2—Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra do

transmittir-vos a inclusa mensagem, do Sr. Presidente da Republica,
concernente á resolução do Congresso Nacional que autoriza a con-
cessão de um armo do licença, co.n °Mediado, ao conferente da,
Alfandeg,a do Mandos, Francisco Xavier da Costa.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e mui distincta
consideração.— Leopoldo de Bulhões.

•
Sr. Presidente do Sonado — Tendo sancelonado a resoliiçila do

Congresso Nacional que autoriza a abrir ao Ministerio da Fazenda o
creifiio extraordinario de 35:104$219, para pagamento devido a
Verissimo Ricardo Vieira, em virado de sentença do Poder Judi-
ciaria junto vos envio dons dos autogra,phos que acompanharam a
vossa mensagem sob n. 177, de 30 do dezembro proximo

Rio de Janeiro, 8 . de janeiro do 1910.
NILO PEÇANIIA.

Minisierio da Fazenda — N. 3 — Rio de Janeiro, 10 do janeiro
de 1910.

Sr. 1° Secretaria * do Sona,do Federal — Tenho a lidara do
transmittir-vos a inclusa mensagem, do Sr. Presidente da Repu-
blica, concernente ti resolução do Congresso Nacional que autoriza
a abrir ao Ministerio da. Fazenda o credito extraordinario dt3
35:104$219, para pagamento devido a Verissimo Ricardo Vieira,
em virtude de sentença judieia,ria.
. Reitero-vos os mens protestos de elevada estima e mui distincta

consideração.— Leop31do de Bulhões.
--

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo sanccionado a reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza a abrir ao Ministerio da
Fazenda o ci edito extraordinario do 15:24500, para ro3tituição,
Otero Gomes & Comp., de igual importancia,que a titulo provisorio
pagaram Mn 1897, de direitas de onportação de duas partidas do
aramo para cercas, junto vos devolvo dons dos autographos que
acompanharam a vossa, mensagem de 30 de dezembro ultimo.

Rio do Janeiro, 8 do janeiro de 1910.
• NILO PEÇANIIAn.
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DECRETO N. 7.809 — DE 8 DE JANEIRO DE 1910
Concedo autorização ao «London anil Brazilian . Bank, Limitado,
• para abrir caixas filiaes nas cidades do .Curytiba e Para-

naguá, Estado do Paraná

/.
0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

 -attendendo ao que requereu o London and Brailian Bank, Limited,
,pelo agente de sua caixa filial nesta Capital, resolveu conceder
, autorização ao mesmo banco, para abrir mais duas caixas filiaes,
,nits cidades do Curytiba e Paranaguá, Estado do Paraná, pelo
(prazo de quatu annos.
-	 Rio =Miro, 8 do janeiro de 1910, 89° da Independencia e
,220 daRepublica.	 ..	 .	 .	 .	 .

NILO PEÇANIIA.

.'wopoldo

Ministerio da Fazenda—N. 4 — Rio do Janeiro, 10 de. janeiro
de 1910.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honrado passar .
ás vossas Mãos a inclusa mensagem do Sr.Prosidonte da Republica,
relativa á abertura do cre.lito extraordinario de 15:240$500 ao mi-
nisterio ao meu cargo, para restituição devida a Otero Gomes &
Comp., provoniente do impostos que, a titulo provisorio, foram
pagos pelos mesmos em 1897 pela importação do duas partidas do
aramo para cercas, relevada a preseripção em . que possa ter in-
corrido. -.

• Reitero-vos os meus protestos do elevada estima o distiaeta
considcra9No.—Leopoldo de Bulhoás,,j

c
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Janelro - 19iC

Ao chefe de panela do District° Faleral,
cópia. 	 sentença pear:Acta pelo ! juiz da.

-	 15a pretoria, conclamando João da Silva

Ministerio da Justiça e Negocios Coroam. Corre	 iecional de Dous Rios;
Amaral á, pena de seis mezes de reclusão na

Interiores	 Ao juiz feleral na senão do Espirito S tato,
cópias authenticas dos actos de 14 de janeiro

SECRETARIAS DE ESTADO

l'xpediente de 7 de janeiro de 1,207

DIRECTORIA DO INTERIOR •

aroi naturalisado brazi 7 eiro Laz ire Geor-
ges Gongenheian, natural da França.

- Providenciou-se a fim de que, satis-
feitas as exigenciaa regulamentares, sejam
admittidos cimo alumnos gratuitos:

No Gyrana,sia do Ormbery, como catana,
Mar:o Freire de Mesquita, quando, houver
vaga ;

No cuaso annexo Academla. de Commer-
cio de Juiz do Fóra, como interno, José
Rosas, quando houver vaga

- Remetterata-se ao Governador do Es-
tado de Pernambuco as portarias de G do
corrente que nomeam os Drs. Pedra Corrêa
de Oliveira. e José • Aggripino Regueira.
Costa, delegados tisnes, este junto ao Col-
legia 9 de Janeira e aquelle junto ao Collo-
gio D'ocesano de Olinda, rogando-se-lho dó
ou mande dar posso aos nomeados.

Reperimentos despachados

.1;uricaba Aprigio de Menezes, alumio
da Facul tade Livre de Direito da Bahia,--
pedindo permissão para prestar exame I1O.
1° arma do curso do odonto!ogia na Fa ali-
dade de Medicina.-9. requerente pôde pres-
tar exame de odontologia independente-
mente de licença desta ministerio.

Cantiffi o Lopes da Silva, pedindo dispensa
de prestar exames em que já foi approvado
quanto pretendeu matr cular-ae no Gymna-
sio S. Salvador. - Mantido o Ja3pacho an-
terior.

Francisco José da Fonseca, pedindo Inatri-
cuia gratuita para seus fi!hos Braulio e Se-
bastiãa , no CoLegio Falesiano, em Nitheroy.
- Complete os sellos • de dous dos do-
cumentos.

joaé Rodriguei de Alvarenga, pedindo ma-
tricula gratuita no 2° anno do curso de odon-
toloaia da Escola de Pharmacia de S. Paulo.
- Complete o seno de um dos documentos.

Dr. Jul:o Casar Ferreira Brandão.-Inde-
ferido, porque a este min isterio fallece com-
pateada legal para acceder 'to pedido do
suppl I cante .	 -

Martinho de Assis SOIM, polindo matri-
cula gratuita na Acalemia de Commercio de
Juiz de Fóra.-- Não ha vaga.

Expeliente de 8 de janeiro de 1910
DIRECTORIA. Da JUSTIÇA

Concedeu-se ao bacharel Oscar da Costa
Marques, procurador da Republica na secção
de Matto Grosso, um anuo de licença, com o
ordenado, para tratar de sua • saude, onde
lhe convier, em-virtude de autorização con-
cedida pelo decreto legisl divo n. 2.203,, de
23 de dezembro do ano findo,

Remetteu-se :
Ao juiz da la preteria, cópia do termo de

obita, lavrado a bordo do paquete nacional
Florianipolis, relativo ao menor João Pro-
gram, filho dos immigrantes . austriacos
Broco Progrero e Branca Proarero;

,Ao mesmo juiz. cópia do termo de obito,
lavrado na Siii.e.sa. relativa ao brasileiro
Eugenio Ramos Vilfa,r, natural desta Ca-
pital;
• Ao governador do . Estada da Bahia, cópia
.do termo de dato, lavrado na - dita Repu-
blica,. relativo ao brazileirae. Henrique da
Costa, natural do mesmo Estado.;

do anno finfo, mamando os supdentes do
juiz substituto federal na sé.le da mesma
secção.

- Transmittin-so ao Ministerio das Rela-
ções Exter:ores, acompanhada da respectiva
tra iiicçio, afim de ser encaminhada a seu
d. srino. a carta rogatoria capei-ida pela
jraza Lajeai' da 1' 's ara (Paste districto ás
jastiças da Hespaulia., para intimação .de
D. Carmen Bastos Romaguera.

-
Addeanien'o ao exped'ente do dia 8

Recommendon-se ao Dr. Ernygdio Adolpho
Victorio da Costa. tabella de notas da
2° officio desta Capital, que reassuma o
exercido do mesmo officio, visto estar.ve-
rifica,do. pelo exame nadaria a que foi
submettido, haver cessado o impedimento'
que determinou a nomeação de seu substi-
tuto. - Dewee cenhecimento ao juiz de di-
reito da la vara eivai desta Capital.

M.ME.

DIRECTORIA DA, CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Federal:

De 3:800$, folha, relativa a dezembro findo,
do pessoal subalterno da Casa de Detenção ;

De 16:000$, conta, relativa. a dezembro
findo, de conducção de enfermos, alienados
e cada,veres ;

Do 3:987$. material adquirido r em dezem-
bro findo, pela Roaartição de 	 ;

De 359$, taxa sanitaria, e aluguel do predio
occupado pelo Mamando superior da Guarda
Nacional, em dezembro findo ;

De 295$R80, comedorias fornecidas, em
dezembro ' findo, aos presos recolhidos ao
deposito da policia ;
•De 24$, remoção do entulho das obras

realizadas na Escola Polytechnica :
De 500$, aluguel, relativo aos mezes de

agosto a dezembro u/timos, da sala occupada
pelo juizo da 4a pretoria ;

De 10i00$, quantia depositada no Thesouro
Federal, para garantia da proposta apresen-
tada por Thomaz Pereira & Comp., na con-
carreada re tlizada neste ministerio a 14 do
dezembro findo ;

Do 58$700, indemnização ao porteiro do
Instituto Nacional de Musica, Dor despesas
de prompto pagamento por ello realizadas
em dezembro ultimo ;

De 2:030$, aluguel, relativo a dezembro
fiado, da predio occupada pelo Serviço de
Prophyla.xia da Febre Arnarella;

DJ 60$, soldo mensal a que tern direito o
anspeçada da força policial deste districto,
Misael Vieira Sampaio, reformado por de-
creto de 6 de janeiro corrente ;

De 2 . 328098, folha, relativa a dezembro
findo, do pessoal sem nomeação do Hospital
Paula Candido ;

De 65$, indemnizaçIo ao porteiro do 10
Tribunal do Jury, por despezas de prompto
pagam:nto por elle effectuadas nos meses
de setembro a dezembro do a.nne findo ;

Do 100$, aluguel, relativo a dezembro
findo, da sala destinada ás sess3es da Junta
Correccional o audiencias do juizo da 9a Pre-
tora.

-Transmittiu-se ao Tribunal de Contas
cópia do termo do contracta celebrado com
Antonio Dias Lima., para fornecimento de
carne verde á Coloniá Correccional dos Doias
Rios,, durante o 1° 'semestre da corrente
amo.

Regwr;mento despachado

Dr. Luz Fructuaeo Ferreira da Costa,
ex-angenheira da Commissão de Obras do
Territorio do Acre, pedindo pagamento, par
exercicios findos, da ajuda de custo e dos
vencimentos reittiaos aos mezes de abril,
maio, junho e parta de julho, que deixou de
receber,. por motivos independentes de sua
vontade, - Compareça nesta directoria,.

Concedeu-se um armo de licença, aco agente
do corpo de- se aurança publica., Ti burel° Fer-
reira. Dias, para tratamento dá saudee

- Transmittiu-se. ao M:nisterio das Rala-
ções Exteriores, afim de ser encaminhada, a
seu destino, a carta rogatoria expedida pelo
juizo de direito da 3 , vara, eivai deste (lis-
tricto ás justiças de Portugal, a requeri-
mento da Irmandade da. Sanaa Cruz dos Mi-
litares, para citação de Francisco Lopea
Ferraz.

- Remetteu-se ao juiz da 13 e pretoria,
afim de ser informado o instruido, o reque-
rimento em que Wericeslciu Barcellos pede
ser commatada no minimo a pena de um
alma de prisão celular, grão rnaximo do
art. 303 do Codigo Penai, a que foi condem-
nado pelo mesmo juizo Francisco Gonçalves).
Graça.

ReTiterimento despachado

José Peixoto e Silva, 20 sargento da Força
Policial, pedindo encanamento do uma,
nota.-Indeferido.

Expediente do 10 de ja- eira de 1910
DIRECTORIA GERAL DE SA.IIDE runiaca

Solicitaram-se providencias ao director
geral da Fazenda. Municipal no sentido do
serem cassadas e não renovadas para o
corrente exercicio as licenças concedidas,
para funcelonamento, aos seguintes estabe-
lecimentos, que, pelas pessimas conlições.
de hygiene e carencia da adaptação, não
devem continuar abertos : rua. do Cattete
n. 41, quit cada ; rua do Cattete n. 45, ofil-
cina de calçado ; rua do Cattete n. 239, offl-
cina de ferreiro ; rua do Cattete n. 337,
casado pasto ;. rua Maná o. 15, quitanda
e rua da Lapa n. 52, deposito de aves.

Communicou-se ao superintendente da
The Leopoldina Railloay Company que as
passagens requisitaecas na officio n. 1.728,
de 28 de dezembro ultimo, deverão constar
do reauisições de passes e não de cadeia
netas.

Remetteram-se
Ao director geral da Contabilidade as

folhas relacionadas para pagamento do pes-
soal superior empregado no serviço do pra-
phyla.xia da febre amarolla; em dezembro
ultimo ;

Ao procurador da Repnblica a informa-
ção. prestada pela secção pharmacoutica

, relativamente á acção proposta. caatra a
nião por Luiz Dias Amado.

Para conhecimento das repartiOes de-
pendentes, declara-se que foram assignados
contractos para forneci mentos durante o
anuo de 1910, no dia 7 do corrente com
Souza & Torres, para o grua° 7°--aves e
ovos, no dia 8 com a Companhia Centros
Pastoris do Brazil para o grupo 40-leito
fresco, e em 10 do corrente com Antonio de
Almeida para o grupo 2 0-farinha de trigo.
Opportunamente serão publicado; os preçoa
respectivos.

Expedients de 10- de janeiro de 1910
DIRECTCRIA Da JUSTIÇA.
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Requerimentos despachados

Li. 10 de ia :oiro do i910
• Francisco José Gomes Brandão (2° dis-•
tricto).—São concedirlos 00 dias.
• A inbrosina, da Silva Santot Monteiro (2° dis-'

tricto).—São concedidés 00 dias.
A. B. Ramalho Oi stigão	 districto).—

Não pódo ser attendido.
Francisco Ragin.lo (3° districto).—E' rele-

vada a multa.
Angelica RodrigueS do Amaral (5° dis-

tricto).—Prove o que allega.
Elisa Cindida Toixeira, (5' d:stricto).—São

concedidos 00 (lios.	 •
A ntoni o G. nçalves Po.ssas (5° districto).—

Queira comparecer á Socçtio de Eu :unharia.
.Francisco Sampaio Guimarães (3 0 distri-

Cto).—Aoprovado no; termos (1 L informação.
Marcolino Rodrigues (G° districto).—: re-

levada a multa.
J. Martins Caraeiro t‘t Bonatto

triefo). —São concedidos 45 dias.
Boav,mtura Alves Moreira (7° districto).

--Ouoira comparecer t Secção de Enge-
nharia.

José Avellou Conto (7 1 districto).—Appro-
-rodo nos termos da informação.

Joaquim la Silva Leito (7° districto).—
São concedidos 13 . ) (lias.
• Aotonio do Almeida Pinho (7° (listricto).
—Prove o que
• Joaquina Emilia de Jesus (7° districto).—

São concedidos 90 dias.
llonorin Leal (S° distr:cto).—E' rolevala a

multa. A imptomeibilisação lièa, adiada
para quando esta directooia ju t gar oppor-
tuna.

Antonio F. Camacho Falcão (8 1 d'stricto).
—Como requer.

Hortencio de carvalho O s districto).—E'
re'evada a multa. São concedidos oo (lias.

Giolhermina Luza Alves de Souza (8' dis•
trictol .—são concedidos 3 .) dias.
- João Jos s. de Souza Momzes (8° districto).
—São concedi los 90 (hos.

Thomé de Alvaranga. —Submetta-3e a
inspecção de saiote.

Antonio da Fonseca Carvalho.—Deferido.
João Bust-imante. —I tent.

• José do som. Avila.—I tem.
Madoel Acrisio :Xavier Bezerra.—Idem.
lanoel Antonio Ganlra.—Idein.

--
POLICIA DO DISTRICT° FELERAL

Par actos de 10 do cor.-eato.:
Foram ci cedi(los CO dia; de licença ao

CDMIlliSSIll'i0 de 2a claoso do 5^ d i s • rics• poli-
cial, Carrinha Maximo (1e Lolayetto Coimbra,
para tratar de sua saloio, com os venci-
meotos que ihe competiram.

For tm nomeados:
O cidadão Alfredo Boo:oitos para exere,r,

interinamente, o cargo de co ilm : stario de
2° classe do 5 districto policial, dur Lute o
impedimento do e1Tectivo Condido Maximo
de Lafayette Coimbra, que se acha licenciado
para tratar de su s indo, com 03 venci-
mentos que lhe compotirem
• O commis sario de clas.e Fausto Pe-
dreira Machado para exercer o cargo de
commissario do PI clmse, interinamente,
com exercioio no 7° districto policial, du-
rante o imoedimento do olfactivo Antenor
Thiliau, que obteve GO dias de licença pata
tratamento de slide. e nomeado comuns-
sano dc 24 classe, interniameate, Arthur
Gonçalves Fernandes.
• Por outro; de 11 (10 corrente:
' Foi concedide um meo, de lie inça, com os

tencinionans a que tiver direit ), para trata-
Mento de sande, ao fiscal da Superinten-
dencia de Vohiculos Saint-Clair Baptista
Rabello, conforme reverou. •	 •
•` —Foi exonerado o identificador do 16° dis-
tricto policial José FraRCISC0 Monção.

.1)TARIO	 L

Plinisterio • da Fazenda
Directona do Expedieutt, d.) ThesolITO

PeUr9.1
Requerimento despachado

Pelo Sr. ministro
Estado do Espirito Santo; pedindo paga-

mento de quotas do loterias.—Butreguease,
nos termos do parecer.

-

EX. DEMENTE DO SR. DTRFICT012

Add:lanento ao cl) dia 8 de »nein) de 1910

Sr dolegado fiscal no Rio Graode do Sul t-
N. 4 —Cominunica-voo para 03 devidos

fins, que o S o ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 5.392, do 27 do mez ar ximo findo, re-
solveu, par acto da dia segain(e, autorizar
O despacho. livro de direitos na Alfandega
do Rio Grande, nesse Estado, de 145 tone-
ladas e 18 vigesimns de carvão Carda, vin-
das os, pot roa l no va,par .1.1inu . iforn e consi-
gnad is áquelle ministerio.

Coafirmo, assim, o me.t telegramma de 3
deste [noz.

— Sr. inspector da Alfandega, do Rio
Grande 4 10 Sul:

N. 5 —Communico-vos, para o; fins con-
veniente:, que o Se, ministro, par acto de 4
do corroote, proferido sobre o vosso tele-
gram(na da mesma data. resolveu autori-
zar-vos o despacho, mediante termo de ro-
sponsabilidado, com o prazo de 60 dia para
preenchimento das formalidades leraes. de
15 caixas de . estopim, 200 de dyaamite e
quatro de detonadores, vindas nos vaoores
ataviai/g o S' .no Barhara, material esse. im-
portado por ne	 Gold Fields,
lntect, confirmo assim o meu toiegramina
de 7 d ste me,z.

— Se. delega lo fiscal no Et ido de São
Paulo.

N. 7—Communico-voa para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, por despacho de
6 do maz proximo findo, proforido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer do mesmo conselho, resolveu: nezar
provimento ao recurso, a que se rofore o
vosso officio n. 119, de 10 de março ultimo,
interposto por It. M. Schmidt da decisão da
Alfandega, de Santos classificando no' arti-
go 757 da Tarifa, para as taxis de COO o
400 réis, como obras do ferro batido, a •Mor-
cad despachada pela nota de importação
n. 7.416, de 2,S do outubro do 1903, COMO
oaccessorios para machinas, parto integrante
dest

N. 8 — Commimico-vos, para OS devidos
elfeitos, que o Sr. ministro, por despacho
de 6 do mez proximo findo, proferido em
sessão do Consalho de Fazenda, de accordo
com o pareeer da maioria da mesmo con-
se lio, resolveu tomar conhecimento do ra.
ClIt'SJ di Société Linancièra, et C miwerciale
E.anco.Brjsitienne, a que se refere O VOSSO
Ornei° n. 497, de 6 do agosto de 1908, para
o fim do mandar classificar como balanças
de estrada do ferro para pesarem do mas
de 109 até 200 kilogrammas caia uma, da
taxado 40$, a mercadoria despachada pelas
not is de importação mis. 13.472 o 16.440, de
29 de fevereiro daquello anuo, e que fiará
pela Ana:lega de Santos sujeita ás taxas
de 40$ e CO, por unidade.

--

EXISDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de janeiro de 1910

Sr. ministro da Guerra
N 3—Devolvendo o incluso proces so trans-

mittido com o vosso aviso n. 764, do 27 do
novembro de 1909, relativo ao montepio

Jun:iro — 1910	 z

a -
pretendido pelos menores . Lydia, Lyndoia o
Aiskernes, filhos legitirnados do, ex-e.scri-
pturario do Collegio Militar João 'Beraar-
dino Pereira,-rogo vos digneis de providen-
ciar para que Sejam Satisfeitas as oxigen-
ei as dos pareceres prestados no alltid ido pro-
cesso.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

min istro da Justiça e Negócios DI-

N. 2 — Communica-vos, para os devidos
fins, que foi feita a remoção do lixo o detri-
tos existentes no terreno ao lado do ao-
ti g edificio do Supremo Tribunal • Federal,
hoje occiloado pelo serviço de Estatistica,
Commorcial, ean forme ma foi declarado poli
director dessa rep‘rtiçã'a em officio n. 210,
de 23 de no oembro iiftinio, fie indo, assim,
Sat:sfeito ó polido de p rovidencia; c.mstanto
do vos o avisa n. 153, de (3 de °titular a'an-
terior.

Rsitoro v03 os Meus protestas do elevada
estima e consider,i0o.

N 3—Em reso.sta ao vosso aviso n. 4.573,
de 11 do dezembro proximo (iado, reiterando
ó pedi to feito no de n. 820, de 19 do feve-
reiro ultimo, no sentido de ser adquirida
por este na inistorio uma cambial, a toes dias
de praz o sobre Loadres,	 i moortancia
francas 1.9'22, s2, inclusivo 4,82 da •co:nruis-
são de 1/4 0 /0 devida aos mentes financei-
ros, szient:fim vos que a dita cambial foi
enviada aos alludidos (latentes em 11 do
març) seoainte 'e que a despoza, para a
qual foi alia adouiritla foi para em 27 de
abril pastorior, conforme In:brotou o dele-
gado do Thesonro em Londres em telogrami-
1113, de 17 do mez de dezembro referido.

—Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
N. 5—Em resposta ao vossa aviso n.75, de

25 do novembro findo, c msultaddo se podem
ser dospachados livres de direi tõs os mate-
riam necessarios á eco:Istvan -a:o de uma; ponte
sobre o r:o 'foliarão pala Estrada de Ferro
Thereza Christina, docIaro-vo; que comp•oe
tI emproza dossi estia la requeres a este
ministorio. por intermedio da Delegacia
Fiscal no Esta lo em que está localizada a
dita estrada, o desptcho livra do • material
L'° pretendo importar com isenção, depen-
dendo desse pedido a legislação que ao caso
tem do ser applicvla.

Aproveito o ensejo para renovar 03 pr0-

te ' tos de, elovada ostirna e consideração.
—Sr. consultor geral da Republica,
N. 2 —Afim de que vos digaeis de omit-

tir parecer a r-spoito, remetto-vos o in-
cluso procssso, relativo ao reinerimento em
que Proença Gouvêa, contractantes da dons
strucçã ) do trecho da Estrada de Ferro Con-
tra( do Rio Grande do Norte comprehendido
entre Tapo e Caicó, pedem averb tção das
alteraç3es feitas no contracto por cites fir-
mado com o Ministerio 'da Viação d Obras
Publicas, por ter sido o mesmo c ntracto
publicado novamente no Diario Officiat por
motivo de incorrecções.

prefeito do Alto Juruã:
N. 1 — Agradeço-vos a communicação que

inc fizestos no oficio circular de 2; de outu-
bro ultimo, de haverdes assumido, na mes-
ma data, O eiereicio do cargo do prefeito
do Alto Juruá, na qualidade de sala-prefeito,
nomeado por decreto de 15 de julho do cor-
rente armo.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas
N. 3— Para poder ter cumprimento o

aviso do Min I sterio da Viação o Obras Pu-
blicas n. 2.741, de 10 do dezembim
peço-vos providencieis • para que .° credito
de que trata o incluso processo seja 'regis-
trado como distribuido á, Delegacia Fiséal
no Rio Grande do Sul, na importancia
papel correspondente a 52:222$, ouro.

N. 4 — Para poder ter cumpriniento •
aviso do Ministerio da Viação o Obras,Pth
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blicas n. 2.762, de 10 de dezembro do anno
proximo findo, peço-vos providencieis para
que o credito de que trata d incluso pro-
cesso seja registrado como distribuido
Delegacia Fiscal no Paraná, na importancia
em papel equivalente a 50000$ ouro.

ExrEmENTE no sa. rinsvroa
Dia 10 de Janeiro de 1910

,Pr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro.

N. 46— Communicavos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, eito adendo ao
que requereram Louis .Hermanny & Comp.,
em petição de 3 do mezproximo findo, re-
solveu, por acto de 8 do corrente, autorizar
o despacho livre do direitos; de accôrdo
com o art. 2° (XI n. 12) da vigente lei de
receita, de quatro caixas com a marca LHC
de ns. 1/4, contendo 200 ferros de engom-
mar a alcool, vindos pelo vapor allemão
Cordoba o destinados aos requerentes.

N. 47—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o director geral da Imprensa Na-
cional em officio n. 2.463, de 30 de dezem-
bro ultimo, resolveu,por acto de igual (lata,
autorizar o despacho Iivro de direitos de
153 fard)s contendo papel assetinado para
impressão, ns. 4.903/5.002 e 5.100/149, cora
a marca A—Imprensa Nacional, Rio de Ja-
neiro, vindos da Belgica no vapor allemão
Bahia e destinados áquelle estabelecimento.

N. 48—Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, por actos de 8 do
corrente resolveu autorizar o despacho
livre de direitos do uma caixa contendo
panno impermeavel e um pacote contendo
rnateria impressa, conformo foi solicitado
polo coimando do Corpo de Bombeiros nos
officios ns. 687 e 689, de 28 de dezembro
ultimo, que inclusos vos devolvo, 03 quaes
foram encaminhados com o dessa alfandega
n. 2.419; de 30 do mesmo mez.

N. 49—Declaro-vos, para os devidos fins,
do accôrdo com o despacho do Sr. ministro
de 25 do corrente, que a isenção autorizada
pela ordem desta directoria n. 1.484, (108
de outubro ultimo, para uma lancha motor,
importada pela Rio Seamens Mission, com.
prebende todos e quaesquor direitos.

N. 50 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 5.515, de 31 de dezembro ultimo, resol-
veu, por acto de 3 do corrente, autorizar o
despacho livre do direitos de tres fardos
marca MM, contendo lona de algodão impor-
meavel, propria para toldos do navios, vin-
dos no vapor Ortsga, consigaados áqueile
ministerio.

N. 51— (ommunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 8 do corrente, proferido sobre o officio da
Secretaria Geral do Estado do Rio de Janeiro
n.3, de 5 tombem do corrente, resolveu que,
tendo sido revigoradas pelo art.2°, alinea XI,
n. 9 da lei orçamentaria vigente da receita,
as disposiçõos citadas no officio desta dire-
ctoria n. 9J3, de 9 do agosto do anno pas-
sado, a essa altandega,concede,n lo isenção de
direitos para 03 materiaos e )nstantes da re-
lação que á mesma acomptnhou, emunda
em vigor a mesma concessão, para os ma-
teriaes que porventura ainda não tenham
sido despachados.

N. 52 —D3 accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 7 da do corrente, proferido
sobre o aviso do Ministerio da Agricultura,
Industria o Commercio, n 3, de 5 deste mez,
incluso vos remetto cópia da relação do
livro() e pranchetas que fazem parte do ma-
terial cujo despacho, livre de direitos fSra
solicitado no aviso do mesmo ministerio, nú-
mero 176, de 20 de novembro ultimo a qual

f deixou de acompanhar por só agora ter sido
1 remettida pela Escola de Minas do Ouro

Preto, despacho esse antorisado pela ordem
desta directoria n. 1.795, de 9 de dezembro
proximo findo.

N. 53— Communico-vos para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
quesoliciteu o Ministerio da Marinha em
aviso n. 5.411, de 28 dezembro proximo
findo, resolveu, por acto . de 31 do mesmo
mez, autorizar o despacho, livro de di-
reitos, de oito caixas com a marca SEla,
contendo holophotes, uma caixa com a mar-
ca MS1215JRC0 Rio Janeiro, contendo tubos
de vidros para indicador do nivel. vindos da
Europa pelos vapores Atniral Sallandrongs de
Lamornaire e Connig, conisngnados aquento

ministerio.
N. 56—Communica-vos, para os devidos

fins, e em aolditameato ao meu officio
n. 2.135, de 23 de dezembro proximo findo,
que o material a que se refere o dito officio
consta do 13 caixas contendo seccante e urna
dita contendo brochas, vindas do Hovro no
vapor inglez Huanchaco, consignados ao Mi-
nisterio da Guerra e destinados á Commis-
são Constructora da Villa Militar.

N. 57—Em additamento ao VOS° officio
n. 2.163, de 29 do dezembro proximo findo,
communico-vos que o Sr. ministro, por des-
pacho de 10 do corrente, satisfazendo o que
solicitou o Ministerio da Guerra no aviso
n. 10, de 7 do mesmo mez, resolveu que a
carga e bagagem do capitão Manoel Cor: da
do Lago, viu Ias da Euroga pelo vapor As-
turias, sejam despachadas livres de tolos
e quaesquee direitos.

N. 58—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu, por acto
de 10 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, do material constante das
requisições ns. 690 e 691, de 29 de dezembro
prosimo findo, do commando do corpo do
bombeiros desta Capital, que acompanharam
o vosso officio n. 22, de 5 do corrente, o in-
clusas vos devolvo.

Sr. director da Casa da Moeda :
N. 3—Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, p o . despacho de
27 do mez findo, exarado no officio da Rece-
bedoria do Rio de Janeilio, n. 46, da mesma
data, resolveu recommenda,r-vos a prompti-
ficação, com a maior urgencia, de cintas dos
valores de 60.40 e 20 réis para cobrança do
novo imposto do consumo, crendo pela lei
n. 2.210, do 28 do rwerido mez para as be-
bidas denominadas vinho de canoa, de fru-
ctas e semelhantes.

Sr. delegado fiscal da B thia
N. 9-- Communico-vos, para 03 devidos

fins, que o Sr. ministro, por acto do 5 do
corrente, proferido sobre o oficio do Dire-
tor Gerai da Secretaria doMinistorio das Re-
lações Exteriores, n.1, do dia anterior, resol-
veu autorizar o despacho, livro de direitos,
dos objectos pertencentes ao Sr. Mama,
Constai de França nessa cidade, os quaos
fazem parte da l ã installação do mesmo
funccionario e deverão chesar em duas re-
massas, sondo uma de tres colis, emborcada
no vapor :alemão Ba ftia, e o outro será em-
barcado em paquete francez, que chogard a
esie porto a 29 do mez andante.

Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 2—Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
3 do corrente, resolveu negar approvação
á medida proposta em vosso officio n. 89,
de 11 do mez proximo findo, no sentido do
serem designados os agentes tisca,es dos im-
postos de coosumo da l s circumscripção
nessa canitil para auxiliarem os serviços
nessa delegacia.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 1—Cominunico-vos, para os fins coa-

I
i venientes, que o Sr. ministro, por despacho
' de 3 dv corrente, resolveu approvar o acto

de que destes conta em telegramma de 17
do mez, findo e pelo qual arbitrastes, respe-
ctivamente, em 4:000$ e 2:000$, os valores
das fianças do eollector e escrivão da Colle-
ctoria das Rendas Federaes nessa Capital.

—Sr. delegado fiscal no Pará
N. 4—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 28 de dezembro proxirno findo,
proroga,r por seis mezes o prazo que foi
concedido a R. O. Ahlers & Comp., para
apresentarem os documentos comproba-
torios da descarga das mercadorias despas
chadas em transito para a Bolivia, atten-
dendo, assim; ao polido feito em seu regue s

-rimento encaminhado com o vosso oficio
n. 151, do 19 de novembro ultimo.

Outrosim, v. s recommendo, em cumpri-
mento ao citado despacho, que os pedidos
de natureza ao do que se trata devem vir
acompanhados do oficio da alfandega era
que o resoectivo inspector presta ao Sr. mi-
nistro informação a respeito do mereci.
mento delles.

—Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 3—Communico-vos, p ira os fins con-

venientes, que o Si'. ministro, por despacho.
de 18 de d ozembro ultimo, proferido em
se são ilo Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer deste, resolveu dar provi-
mento ao recurso, encaOlintrulo com o
"V0530 oficio n. 424, de 1 de julho ultimo,
interposto por Leschaail & Violou, da de-
cisão da lospoctoria ia Alfaio iesa de Para-
naguá, nesse Estado, mandando, em desac-
côrdo com o parecer da conirnissão de Ta-
rifa, classificar como quaesquer ob.'ecto3
physieos não classitica,los, do art. 875 da
Tarifo para paoare:n direitos ai-valorei',
na razão de 15 ss a mercadoria qua- os ro
corrente; submetteram a desoacho pela
nota de importação) n. 1.703, do abril da
armo pcoximo passado, com) guie:quer
outras peças de louça para insinuações do
lus electrica, pira pagamento da taxa de
200 réis por kilmsramma.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 7— Communico•vos. p ira s devidos

fins, que o Sr. ministro, att si i n I,) ao que.
solicitoa o Ministerio da .histioa q Negoeioe
intesiores no aviso n. 5.084, do 29 dele
zembro ultimo, resolveu, por acto do dia
sessninte, autorizar o desnacho livre do to
dos e gumes mor direitos de 16 volumes cora
a marca In), de na. 5.905 . a 5 90 e 5.922,
contendo essenia de ibera:intima e tornei-
ras de cobre, pesando todo 747 kilos, vindos
pelo vapor inglez Chanear e destinados ás
obras da Faculdade de Direito do Recife.

Confirmo assim o meu telegramina, de a
do corrento.

— Sr. delegsslo fiseil no Rio Grande da
Norte:

N. 2— Commuoico-vcs, para os devidos
fias, que o Sr. ministro, attenlen lo ao que
requereu o engenheiro João Proença, cessio-
n trio de Proença & Gomes, contrutantes
Estro, la de Ferro ventral do Rio Gran le do
Nooto,ein petição do 28 de dezembro ultimo.
resolveu, por acto de 6 do corrente, autori-
zar o despacho, livre de direitos, mediante
termo de 1- t.sponstbilidade, com o prazo do
(30 dias, para preeac1)1 neato das formalida-
des leg,,ies, das meninos; e access unos con-
stantes da inclusa relação, destinados ás
oficinas da referida estrada.

Csntirmo assim o meu telegramma. de 7,
— Sr. delem, lo fiscal em S. Paulo:
N. 11—Declaro-vos, para os d :vidos efTer-'

tos, que o Sr. ministro, por despacho de 27
do mez findo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de axeôrdo com o parecer
deste, resolveu dar provimento ao recurso
transmittido com o vosso officio n. 485, de
2 de outubro do anuo passa io, interposto
por Zerrener Bulow & Comp., da decisão
pela (piai à Alfaridega de Santos lhes -negou,



Quarta-feira 12	 DIÁRIO OFFICIAL
	

Janeiro - 1910

o abatimento nos direitos do . consumo rela-
tivos a uma partida de arame de forro gal-
vanisailo, descarregado com avaria do va-
por allemão Urania.

N. 12 - Deetaro-vos, para os devidos er
feitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso officio
n. 436. do 3) do junho de 1907. interp sto
pela The S. Paulo Trauma!' Light and Po-
wer Company, da decisão pela qual a Alfan-
de,ga do Santrs lhe nogoo restituição dos di-
reitos pagos pelas merca locias para as quaes
a recorrente obteve isenTio de diroitos, re-
solveu, por desnacho de 27 do moz findo,
proferido em sessão do Conselho de Fazen-
da, de accôrdo CATI o parecer deste, deixar
do tornar conhecimento do alludido recurso,
por ter sido interposto por pessoa incompe-
tente.

DirsCteria de Contab lidade do The:ouro
Federal

Re 7ue aerrtos despaclivlos

in.c000 Francesconi & Comp., pedindo re-
stituição do uma multa depositada na Col-
lectoria Fe feral de Cabo Frio. - Dirija-se á
Collectoria.

João Antonio, pedindo restituição de uma
mulit dopositaila ni sa Collectoria Folie sal de
S. João da Barra. - Dirija-se á Collectoria.

Ditecterla das rendas Publicas

EXPEDIENTE no SR. nuacron
Dia 11 de janeiro de 1910

Sr. director da Casa da Moeda:
N. `s'9 -Providenciao para que á collecto-

ria Federal do Cabo Frio seja remettida a
quanta de 80$, cm estampilhas do sello

Ihesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
formo requisitou o resoectivo colleetor no

s officio n. 199, de 3 do corrente, sendo 600 de
30 réis, 40 de 500 réis, 120 de 1$, 10 de 2$ e
10 de 4$000.

N. 30-Providencia° para que á Collecto-
ria Federal do Barra Mansa seja remettida
a quantia de 3:990$, em estampilhas do
sello adhesivo, das taxas abaixo desci radas,
Cr rd done requisitou o respectivo collector
no oficio ri. 1, (13 6 do corrente, sondo
120 de lon reis, 60 de 200 réis, 8.410 de 300
réus, 30 do 40 rés, 40 do 503 réis, 700 de 1$,
81 do 2$. 30 de 3$, 21 de 4$, 20 de 5$, seis de
10$, quatro de 15$, Ires de 20$ o deus de
50$000.

N. 31--Tendo a Collectoria, de Rendas Fe-
deraes em Petropolis, pelo officio n. 812,
de 21 ile dezembro tiltiiito, communicado
que devolveu a essa repartição os sellos que
lhe foram remettillos, visto ter pedido cin-
tas do 20 reis o não cintas ) speciaes, auto-
rizo- vos,a, depois do conferi los o exami-
nados, raiithitr debitar a import meia dos
me trios ao respectivo thesoureiro, provi-
denciando ao mesmo temoo para que seja
effoctuado o sopprimento dos valores pe-
didos, na conformid ‘de da ordem desta di-
rectoria ri. 913, do 15 do mesmo soez.

N. 32-Pcovi leniria° para que á Collo-
ctori s t Fe lera' em S. Gonça l o seja remettitla
a • I irtlitia de 500$, cal est unpilhas dos im-
postos de consomes das taxas abaixo decla-
ra lis, conformo requisitiu o respectivo
colloct )r, no officio n. 5, de 7 do corrente,
soodo: 10.000 cint ts especiaes de 25 reis e
200 soltos do 500 réis (ciripéos).

-Sr. delegado fiscal no Est i.do do Pará
N. 1 - Comi]) unico-vos, em resposta ao

"VOSO telegrarnma de 19 de dezembro ui-
que a otrect,.•ria da Casa da Moeda

.entregou ao Commandante do vapor Maridos,
cum dostino a essa repartição, conforme se
vê do recibo junto, n.30, um , volume con-
tendo ti s t rtaacfa de 93:000$,' em estam-

pilhas do sello adhesivo, constantes da guia
inclusa, sob n. 480, cujo recebimento ac-
ousareis a esta directoria.

-Sr. delegado fiscal no Estado de São
Paulo :

N. 1 - Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 128, do 20 de dezembro ul-
timo, que a directoria da Casa da Moeda
entregou á Estiada de Ferro Central do
Brazil, com destino a essa repartição, con-
forme se vê do conhecimento jun'e, n. 76,
quatr ) volitines contendo a importa,ncia de
650:030$. em estampilhas do seno adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 494, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 1-Convém que providencieis no sen-
tido de serem préstados novos esclareci-
mentos sobre o incluso processo, de que já
trataram as ordens desta directoria as. 1,
do 18 fio setembro do 1908 e 3, de 26 de ja-
neiro de 1909, ouvindo o administrador da
Mesa do Rendas de Macau, relativamente á
divergencia que se nota entro o numero do
kilos de sal consignados na guia e os que
elle diz terem sido carregados, no telegram-
ma de fls. 3.

-Sr. collector das Rendas Federa.es
Angra dos Reis:

N. 1-CommiliniCO-VJS,CM resaosta ao vosso
ondeio n. 223, do 18 de dezembro de 1909, que
a diroctoria da Casa da Monda entregou no
Correio, com destino a essa collectoria, C311-
forme se vê do conhecimento junto, n. 43.339,
uru volume contendo a importancia. de 545$
em estampilhas do sello adhesivo, constan-
tes da guia inclusa, sob n. 493, cujo recebi-
mento accusareis á esta directoria.

- -Sr. collecior das Rendas Federaes em
Araruama:

N. 1 .- Cornmunieo-vos, em resposta, ao
vosso officio sem numero, de .23 de dezembro
de 1909, que a directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio, com destino a essa col-
/ectoria conforme se vê do conhecimento
junto, n. 43.447, 1 volume, consoado a im-
portancia de 650$ em estampilhas do sello
adhosivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 495, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

- Sr. collector das Rondas Federaes em
Carmo e Sumidouro:

N. 1-Comunico-vos, em resposta ao vosso
officio n. 69, de 20 de dezembro de 1909, que
a directoria da Casa da -Moeda entregou
no Correio, com destino a essa collectoria,
conformo se vê do conhecimento junto,
n. 43.361, 1 volume, contendo a importancia
do 335$ em estampilhas do sollo adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob a: 492, cujo
recebanento accusareis a esta directoria,

-Sr. collestor das Rendas Federaes em
Iguassú

N. 1 - Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 14 ),do 22 de dezembro de 1909
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino a essa coliectoria,
conforme se vê do conhecimento junto,
n. 43.330, um volume contendo a impor-
tando, do 425$, em estampilhas do seno
adhedvo, constantes da guia inclusa, sob
n. 490, cujo recebimento accusarels a esta
directoria.

- Sr. collector das Rendas Fedoraes em
Pirahy

N. 1 - CoMITILMiC0v03, em resposta, ao
voss oficio n. 3, de dezembro de 1909, que a
diremria. das Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino a essa collectoria, con-
forme se vê do conhecim3nto jun to,n. 43 .034,
um volume contendo a importando. do 824$,
em e,tampillia,s do seno adhesivo, constan-
tos da guia inclusa, sob a. 487, cujo recebi-,
mento accusareis a e3ta. directoria.

- Sr. collector das Rendas Moraes em
Paraty:

N. 1 - Communico-vos, em resposta a
vosso ()Meio n. 90, de 21 do dezembro de
1909, que a Directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio, com destino á dita col-
lectoria, conforme se 'vê do conhecimento
junto n. 43.448, volume 1, contendo a im-
porta,ncia. de 430$ em estampilhas do sello
adhosivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 496, cujo recebimento accusard, a esta
directoria.

Sr. collector das Rendas Federa,es em
Santa Thereza.:

N. 1 - Corumunico-vos, cm resposta ao
vosso officio n. 66, de 22 de dezembro do
1903, que a Directoria da Casa da Moela en-
tregou no Correio, com destino á di La col-
le.ctoria, conforma se vê do conhecimento
junto n. 43.362, volume 1, contendo a ira-
portancia de 987$610 em estampilhas de
sello adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 491, cujo recebimento accusanti a esta
directoria.

-Sr. collector das Rendas Federaes
S. Fidelis.

N.1-Communico-vos,em resposta ao vosso
officio sem numero. de 17 de de zembro do
1909, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio, com destino a essa collo-
ctoria, conforme se vê do conhecimento
junto, ri. 43.152, um volume contendo a im-
portancia de 470$, em estamoilhas do solto
adliesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 489, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

-Sr. collector das Rendas Federaes era
Sapucaia:

, N. 2-Commu nico-vos,em respost a ao v0390
officio n. 87, do 23 de dszembro de 1909, que
a directoria da Casa ri G Menai, eatragou no
correio,com destino a essa collectoria„ coa-
forme se vê do conhecimento dunto,ii .43150,
um volume,conteatio a importancia de 370$,
crie estampilhas do soldo adliesivo, co istan-
tes da guia inclusa, sob n. 488, cujo reco
bimento autuareis a esta directoria.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Reluerimentos despachados

Dia 11 do janeiro de 1910

Carlos Resta.-Rectificando o despacho de
27 do mez passado, restitua-se a impons
tucá. de 30$, pela receita a amotinar.

Bordea.ux & Comp. - Estando provada à
infracção, não pôde ter logar a retevação da
multa imposta ao supplicante, cuja preten-
ção só a autoridade superior, por equidade,
poderia attenler.

Manoel Thomaz Rodrigues.- Sem effeito
o despacho de 8 do corrente. Intime-se O
collectado do conteúdo do despacho do 31 do
dezembro ultimo.

Helena de Carvalho.-Transfira-se.
Viscondessa do Cruzeiro.--sfflicie-se á Di-

rectoria do Contencioso solicitando a aunul-)
loção da-divida dos predios ri. 24 á rua Con-
selheiro Pereira da Silva, I103 oxercicios de
1898, 1899, 1903 o 1901, e do se:n numero á
mesma rua, nos exercicios do 1894 a 1001, de
conformidade com o parecer.

Viuva Carneiro Leão & Comp. - Trans-
fira-se.

Representação do escripturario Aragão,
sobre o peedio n. 227 da rua S. Januario. -
Cobre-se pelo valor da, guia.

Dr. Eduardo Guinie.--Tradisfira-se.
Augusto da COSI.% Dias.-Transfira-se,
L. Gomes Bassblizt. - Do acArd, com e

parecer, reduza-se o valor 1 cativo a 510$;
para 1910; quanto, porém, á classifteaçã.o,
mantenho a de mercador de calçado em pas
4:juuna: escala. -

Roinão Mendoinhá Bolveste.--Trahá tirasses
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Antonio Cira,nto & Sobrinho.De acotiado
com o parecer, reduza-se o valor locativo
1:200$, para 1910.

Ernygdio de Almeida, Irmão & Comp. —
Transfira-se.

Dr. José Augusto de Freitas. — Transfi-
ra-se.

Julio Vieira do Albuquerque. a- Authen-
tique a. assignatura da petição de fls. 3.

Artigues Michel.—011icie-se ás Obras Pu-
blicas, indagando desde quando começou o
abastecimento por hydrometro o si é ex-
clusivo.

•João Felix da Silva.—Transflra-se.
Joaquim Ferreira, de Souza.—Idem.
lionifacio José da Silva.—Proceda-se nos

termos do parecer.,
' A' Mutualidade Vicialicia dos Estados
Unidos do Brazil. — Transfira-se indepen-
dente de mula, de accardo com o parecer
do Sr. subalirector.

Francisca, Neutel Bastos.—Transfira-se.
.Antonio Alves do "Valle.-Idem.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 11 da corrente, foram

exonerados:
capitão-tenente Antonio Muniz Barreto

de Aragão do cargo de capitão do porto do
Estado do Piauhy, que interinamente exerce;

O 2° tenente Armando Braga do cargo de
instructor da Eecola, :Modelo do Aprendizes
Marinheiros do Estado do Rio Grande do
Norte.	 -

Foram nomeados:
O capitão de corveta Alberto Alvaro da

Silva para exercer, interinamente, o cargo
de capitão do porto do Estado do Pia-iihy

O capitão-tenente Antonio Muniz Barreto
de Aragão para exercer o cargo de com-
mandante da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado do Piauhy ;

O 2° tenente Armando Braga para exercer
o cargo 'do ajudante da 'Escola Modelo de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio
Grande do Norte.

--

" Directoria do Exponente
EXPEDIENTE DO sa. MINISTRO

.Dia 11 de eneiro de 1910

Sr. ministro da Fazenda:
N. 157—Em resposta a erceso aviso n, 115,

sae 31 de dezembro 'ultimo, tenho a lionr de
declarar-ves que nesta data expede-se ordem
telegraphica ao Arsenal de Marinha do Es-
tado do Pará, autorizando-o a executar os
concertos de que carece a lancha Aratu),
Eicerton, do serviço da Mesa de Rendas de
Salinas, na balda de Tutoya.

— Sr. 1° secretario da Camara, dos Depu-
tados:

N: 158 - - Satisfazendo a requisição da
Commiso de Obras Publicas, conforme so-
licitastes em cilicio ri. 436, de 24 de de-
aembro ultimo, passo ás vossas mãos as in-
formações prestadas pela repartiçãõ compe-
tente acerca do projecto n. 228 do anno pro-
ximo findo, que autoriza o Governo a man-
dar rectificar os estudos officiaes referentes
á barra das Gamarias, no Estado do Piauhy:

—Sr. ministro da Fazenda :
N. 160—Tenho a honra de submeter á

avossa consideração os, inclusos papeis, tra-
tando do um pedido de providencias contra
,o acto do thesoureiro da Alfandega de Pa-
ranaguá, negando-se a receber as notas da
;Caixa de Converesão quando simplesmente
:rasgadas.
t- —Sr. ministro da Guerra:

N.162—Satisfazendo ao que solicitastes em
' aviso n. 3, do 7 do corrente, tenho a honra
do declarar-vosque oraprovidencio pua que

seja posto á disposição desse Ministerio afim
de praticar na Fabrica de polvora, sem 'fu-
maça o 1° tenentaLuiz Bulhões Vieira Bar-

-Sr. inspector de Marinha
N. 163 — Tendo resolvido que seja posto

á disposição do Ministerio da Guerra afim de
praticar na Fabrica de polvora sem fumaça
o 1° tenente Luiz Bulhões Vieira Be-menos,
assim vai declaro para os devidos fins.

Sr. capitão de corveta João Carlos
Mourão dos Santos
- N. 164 — Tendo resolvido nomear uma
commissM composta de VÓS e dos capitães
tenentes Heraclito Belfort Gomes de Souza e
Henrique Aristides Guithem afim de emittir
parecer acerca do Manual de Infantaria
para as Escolas de Aprendizes Marinheiros
o Corpos de Marinha, organizado pelo 1° sar-
gut° do Corpo de Marinheiros Nacionaes
Manoel Leito da Silva (Medeiros Filho), assim
vos declaro para os fins conveniences, con-
vinlo que scientifiqueis desta resolução os
outros officiaes.

Ministerio da Guerra
Por portaria de l g de novembro, do anno

findo, foi nomeado encarregado do deposito
de instrumentos de e:lace:ha- ria e artililaria
do Departamento da Guerra o major An-
tonio Augusta de Santiago.

—Por outras do 11 do" corrente, foram
nomeados: agente encarre.rado do recebi-
mento e entrega do material do Arsenal de
Guerra no Estado do Rio Grande do Sua o
major reformado do exercito José Borges do
Canto o, para a secçiao da 4 divisão do
Departamento da Guerra, chefe, o tenente-
coronel Clodoiddo da Fonseca e adjunto, o
major Manoel Pantoja Rodrigues.

Expediente dt 3 de jcneiro de 19.10

Ao chefe do Departamento da Guerra.:
—Autorizando o director do Laboratorio

Chimico Pharma-ceutico Militar a conceder
as vantagens da tabella, que vigorou até
26 de novembro ultimo a um manipulador
de 1° classe e (bus de 2°, extraordinarios,
conforme pediu.

—Mandando recolher ao respectivo corpo
o 1° tenente do 10° regimento de cavallar!a,
Estevão Taurino Riopardenso de Rezende,
sendo dispensado do serviço em que se acha
na linha de Tiro Nacional.

—Permittindo aos 20s tenentes Fausto Au-
berim de Paiva aguardar no E,stiulo de Per-
nambuco a resolução do Governo sobro sua
reforma e Manoel Francisco de Vasconcellos,
que segue a reunir-se ao 46° batalhão de ca-
çadores a que pertence, ficar addido a um
cio; corpos da, guarnição doPara, por 30 dias.

—Ao director geral da Contabilidade da
Guerra, declarando que, por aviso de 12 do
agosto findo, foi nomeado o tenente-coronel,
hoje coronel, José da Silva Pessaa para
fazer parte da commissão encarregada ue
emittir parecer sobre Os livros e papeis
para escripturaçãa dos corpos do Exercito,
cabendo-lho por isso todas as vantagens do
seu posto.

Dia 4
•

Ao Sr. ministro da Justiça o Negocios In-
teriores, submettendo á sua consideração o
pedido que faz o presidente da Junta do Revi-
são e Sorteio Militar em Santa Catharina,para
quealurante o funccionamento da mencionada
junta, seja, ali substituido "o respectivo pro-
curador da Republica, visto suas °ocupações
não o permittirem dedicar-se aos trabalhos
inherenteS áquella revisão.,

—Ao Sr. ministro da Fazenda, accusando
o recebimento do seu aviso de 22 de outubro
do anno passado, o enviando as primeiras
vias das facturas referentes aos forneci-
mentos feitos por aVenceslau Glazer, na im-
portan&a, de 26:49 ,$800. (Aviso n. 2).

—Ao Sr. ministro da marinha;
Enviando papeis referentes á captura do

desertor da Armada Pedro de Oliveira. que
se acha encostado ao 15° regimento de cavai-
lana estacionado na cidade de Itaquy. 	 • -

Submettendo á sua consideração o reque-
rimento em que .o 1° tenente cammissatio
José Fernandes Leal de Sonsa pede permis-
são para gasar na cidade do Uruguayantti o
prazo de quatro meus que lhe foi arbitrado
para tratamento de saude.

—Ao Sr. goveraador do Estado de Santa
Catharina, accusando o recebimento do seu
officio em que pede a CC. iSãO do antlIo forte
de São Luiz para instaillação de um posto
policial, e communicando que o meaciona,do
forte poderá ser permut ulo por um terreno
do morro do Aatão destinado á, coastrucçã,o
de unia bateria.

— Ao Supremo Tribunal Milit si' enviando
novamente, para consultar com seu parecer
em vista das allegaç stes era apresentadas,'
papeis em que o 2° Tenente Jo valha Vieira
Ferreira Sobrinho pede que a antiguidade de
seu posto seja contada de 10 de e aneiro do
1891.

— Ao chefe do Dopaatamento da Guerra
Mandando
Organizar nas diversas secções do Depar-

tamento a seu cargo instrucções pelas quites
se devam reger junto aos quarteis generaes
das grandes e pequeras unidades, os oill-
ciaes 'que nelles desempenam chefia de
serviços especiaes, sendo elite as referentes
aos de Estado Maior incumbam a quem de
direito, e recommendar que se tenha c li-
(lado, ao organizal-as, em não cercear a ia-
dispensarei iniciativa dos respectivos gene- -
Ines e )mmandantes e seus auxiliares. —
(Expediu-se aviso ao Estado-Maior).

Servir addidos : •
A um dos corpos da guarnição da Capitel

Federal, o capitão do 14 0 bata-thão do 50 re-
gimento de infantaria José Pedro de uivar
Pereira da Cunha

Ao Departamento da Guerra o 1° tenente
Manoel Bourgard de Castro e Silva ;

Ao destacamento do Acre, o 2° tenente
Henrique de Carvalho Santos, do 46 0 bata-
lhão de caçadores.

Transferindo para o 57 s batalhão de caça-
dores o 2" tenente do 15° regimentó de ita;ii
fantaria Ped.o Soares Pinto,

Ministerio da. Viação e Obras

.	 Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 10 de janeiro de 19IC

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagameatos:

De 1:000$, restituição a Carvalho, Rocha
& Comp., dep mito feita no Thesouro para
garantia da as,igaatara do coatracto a ce-
lebrar com a Inspecção Geral do Obras PU
blicas para o fornecimento de forragens du-
rante o corrente exercicio (aviso a. 40) ; •
• De 282$I69, a Alberto de Almeida & Comp.,
fornecimento á Directoria dos Correios, em
novembro ultimo ( ',New n. 41)
, De 2:00003, a divereos, idem á mesma,

em outubro e novemb..o unimos' (requi-
sitado por officio is. 1,092 c/11 (aviso n • 42) ;

De 10:000$, distribuição á ,thesouraria
Administração dos Correios do Estado do Rio
do Janeiro (avisa n. 43) ;
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• Do 1:209$137, a diversos, assiguaturas e
mudança de a op relho t depluma ices p ra a
Secretaria Gerai do Obras Publicas. em ju-
lho, agosto, setembro o outubro ultimos (re-
quisitado poe afil lo n. 7?5, aviso s. 40:

03 9:594171, ideal, fornecimento á mesma
em julho, setembra, outubro e dezembro
timos (idem idem es. 721, 741 o 74, aviso
n. 45);

Do 225-0-) ou 3:59 '$253 ao cambio de
15 1/01, a 13_ffirend Sclunidt & Comp.,
necimento á Estr ida do Ferro Cantral do
Brazil, em 'unho do atino fiada ( (vis,
n. 40)

Do :6-6 .0 ou 42023 ao mesmo cambio,
a A. Cazzaui, idem á mesma, cm .jaaeiro do
atino passado (a VIS.) O. 47) ;
Do 1.1 n79-2-0 ou 17:247$633 ao mesmo

cambio, á Socield 11n7n:mre tisi. es de Draine
le Cone, idem á mesma em outubro ultimo,
(aviso n. 4)

Directoria Coral do Obras e Viaçao

Por portarias de 11 dr corrente foram
ao:acedidas as segaintes liamças, para tra-
tameato de s Iode:

De 00 dias, com mala) alo. ao Meara-
phista do 3a classe da Estrada do Ferro Con-
trai do Br izi 1, EnZebtO dt. Siiv 1, Reis;

De 15 dias, a cantar de 13 de outubro ul-
timo, ao conrerento de 3 classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil, Francisco BJr-
na.rdes Cor3o.r Lcite;

Do tres meios, co n vencimentos na farma
da. lei. ao engenheiro do i a da.so da. Rep ir-
tição Fiscal das Eara ias do Ferro, Alipio

Ministerio da Via oTia e Obras Publicas-
Directoria Geral da OhOLs o Viação se-
cção -N. t- Rio do Janeiro, 11 do janeiro
de 1.910.

Declaro-vos, para os devidos effeitos, em
resposta ao vosso officio do 16 de dezembro
do anta( findo, que approvo as modificaçies
das ta p ir Is actunas dessa, e‘tra.da de ferro
quanto a passagens do 1° classe de 90 réis
por kilometra para 80 reis, de 2 1 classe de
t,l) para 55 réis; amues, do 200 réis para

; materia .is de construcçãa do 60 para
50 réis e de trumentos agricalas, acato-
rios, de 90 para 60 rais, a conuçarean a vi-
gorar . do 1 de fevereiro proximo vindo iro.
- Prencisco Sd.- Si'. diretor da Estrada
de Ferro D. Therozzi CitViS£1113..

Expediente de 11 de janeiro de 1910

Solicitaram- o do alinfsterio da Fazenda
providencias para que a A'fandeaa desta Ca-
pital seja autorizada a despachar, livre (ie
direitos, o material constante da relação que
lhe fui enviada, destinado á -Estiada de

•Ferro Oésto de Minas.
- Dou-se canhecimento ao Ministerio da

Marinha di (lis musa ,lo 1° tenerue a cães
heis, a, pedido, dosserviços da Estr.a de
Ferro Central do Braz 1. .- Com ,iiiii..cou-so
ao alinisterio da. alarmlia.

- D iclarou-se

A' commissãa fiscal e adm'nistrativa, das
obras do porto ficar a Sociéte Anonyme du
Gaz do Rs'o de Janeiro a e ttorai(ht a descar-
regar pelo ca.aal do alanvue o.s na iter'aes
destinados á nova fabrica, dos !matando a
balaustra ia o repondo-a quando terminado
O s: , rv iça

A' Inspectoria de Obrai contra as seeca.s,
que fieira as fianças dos pagadores e alma-
zari fes das diversas senões da inspectoria.,
assim arbitradas
Para cada um dos paga toros- 5:09'$0 ,O
Para cala um .dos almoxarifes.. 2:000000

- Autorizou-se
A' commissão fiscal e administrativa das

obras do porto a designar uns "engénheieo
porat rever os estudos já feitos do parto de
Jaragint no Es ado das Alagcas, e propor a
organização do novo projecto, caso haja
aliso necessidade

A' Inm!ctoria de obras contra as seccas
a reconstruir o açude da Saleda.de, no Es-
tado da Parahyba, de accórdo com o pro-
jecto e orçaineata na importando. de
144:659.4&i ;

A' commissão fiscal e administrativa das
obras do porto a encommendar a iiaupt
& Comp., desta praça e a autra firma, da
prol). s ;a do condirrencia aberta p.sla me g na
commi(são, tr,lho3 e accessiru,s, o chapas
comaletas para as obras do porto.

- Remetteram-se
Ao procurador da Republica co Estado de

afinas Gentes, os documentm nocessarios,
para defender os - interesses da . Unifi, a, na
acção proposta contra a Fazenda Nacional,
por Manoel Teixeira do Camargo e sua
mulher, proprietarios de uma fazenda, cujas
terras foram atravessadas pela linha do
Ballo Horizonte a II. Gaivão;

A' Secretaria do Ministerio da Agricultura,
Industria e CLMinerelo uns aviso do da Jus-
tiça e Negocios Interiores consultando si a
representação da saude publica do Rio de
Janeiro na proxima exposição de Briixellas
correrá por conta da verba votada para
avalio certamea ;

I A' Repartição Geral (1( s Telegraphos, para
1 ser informado, um processo relativo ao alu-
guel ( . 4:s predio onde funcciona a estação tele-
grinhica de Cabedello, no Estado da Pa-
ra L:f"ral,

- Registrou-sa no livro competente o ti-
tulo (13 engenheiro electricista, passado pela
Escola de Engenharia da Peasylvania, Esta-
dos Unidos da Amorico do Norte, ao i°
isente engenhoiro-machiaista e professor da
f'.cola Naval, Henock Ramidaff.

fleovertniento;

Manoel Rodrigues de Paiva, pedindo resti-
tuição do (!odimentos. - Restituam-se me-
diante recibo

.1 aiira abrantns, pedindo para ser provido
em carga ideatico ao que ()coup Ia ra no dis-
fiado talegraphico do Goyaz, quando foram
sor ell'eita do lei supprimidos varies logares.
-In !aferido.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORRETOS

Por actos do 11 do corrente, foram no-
meados para a A lininistração dos Correios
do Paraná:

Arn nienses, os praticantes de I' classe:
José. P . dro Fernandes, Heitor Taddei„Jasé
Bittencourt, Lobo, João Estias do Sá, e o pra-
ticante da agencia de Paranaguá, Antonio
Olympio de Miranda.

Pr iticantas do i a classe os de 2a : Sy/-
vio de Mattos, Lauro Scheleder, os carteiros
do la classe, Amaro •loe I3orba, João do
Souza Reis o os carteiros de 2a classe,
Francisco Lourenço do Lima, Aristides Sil-
veira e o fiel do thosoureiro, Manoel Oda-
rico Laynea

Praticantes de 20 classe: Oetavio S,v(Ineya
Caries Cyrillo Ribeira de Andrade, Tiburcio
Carvalho de Oliveira. Cyro Silva, Oscar do
Carvalho Chaves, Cemente Rits Teixeira de
Freitas, João José Pedroza e Mario Antonio
de Birras.

Carteiros do l a classe: Diva/ Pereira da
Costa, o continuo Humberto Casarino o (s
estafeta , Padro Antonio Alves.

Carteiros de 2 1 disse: Os estafetas, Pedro
Go :çilves de Araujo, Silvado José Rodei-
guies, o servente Basilio Vi irmo, e os candis
da,tos Alberto Bittencourt Lobo, Henrique
Corra, João Retro, Abílio Realrigues dos
Santos, José Pospissil e Francisco Manoel (1.1
Assis Fra,n3, praticante da agencia de Paa
rallaguit.

ReqUeranento desprchado
Dia 11 do janeiro do 1910

Armando Negreiras, pedialo nomeação
para o cargo de oraticaate ila 3 a classe.
-Toada sido o requeranto nomeado prati-
cante de S. Paulo, não aa que deferir.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Cornmercio

Directora Gral de Agricultara e Industria Animal (')

O Ministro da Aricultura, Industria o Commercio, em nome
do Presidente da Republica

Resolve que s observadas as s3guIntes lastrucç5.3s para a
execuçao do decreto n. 7.5 -10, do 16 do setembro de 1939, que areou
o serviço de inspacção aaricala.

Art 1.° O serviço de inspeção aagricil i, areado par decre-
to n. 7.55 1, do 11 do ,et abra ,te 1919, fict a rmai ) á Directoria.
Gera l 410 Agricultura e Industria Atilas al e Será elas orahenaido n.)
(< serviço de 1asp3aã,o e Defesa Agrie dasa, t1cut .1 Mi t stMrlu.

Avt. 2.° Para o offisito d LS faac;333 que ineaub ain ais inspe-
ctores agrícolas e seus a, a lautas, o terei brio d R ipts'olica é di vi-
dal em 12 distriaos, do ac...iirdo coui o art. 2) da dezroto n 7.551,
do 10 de setembro de 1939:	 .

• 1. 0 Distr,ctO--Esta 103 tf/ Amazonas e Pará.

(') Reproduz-se, por ter sabido com iicorrecOes,	 •

rallyba.

5. 0 Districto-Estados

2.° Districtc- -Estados

6. 0 Dist i icto--11Istaito3

3°. Districto--Estados

4. 0 Districta-Esta los

7. 0 Districto--.":sta lo
 do Rio de Janeiro o Espirita Santo.

do Min is Gemes.

do Coará, Rio Graiale do Norte e

de Pernambuco e A1ag6as.

do alaranhIa o Pitially.

da Bahia e Sorgipe.

	
Pa-

8.° Districto-Estado do S. Paulo.
9•0 Districto-lastalos do Paraná e Santa Catharina.
10. Dstricto--ast alo do Rio Grande do Sul.
11. Distrieto-Estado do Goyaz.
12. Districto--Estado de Mattoa3rossa.

Art. 3.° 03 districtos de insposção a-gricola terão as seguintes
sedes:

1. 0 Districto-Belém.
2.° Districto-S. Luis.

• 3. 0 Distrietc-?ortaleza.
4 0 Districto-Recife. •
5.° Districtó-Bahia. •
6.° Districto-Nitheroy ... ' •

• 7. 0 Districto-Bdlo-Ilorizonte.
• 8.° Districto-S. Paulo.
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9. 0 Districto—Curytiba.
10. Distrito—Porto-Alegro.
11, D stricto—Goyaz.
12. Districto—Cuyabá.

• Aut. 4. 0 Os inspectores agricolias serão auxiliados em suas
funcções por 30 ajudantes, nome trios por poraarit do ministro
e distribuido3 como se segire,palende esse numero ser augmentado
ã. medida do desenvolvimento do respectivo serviço

1. 0 Districto-2.
2.° Districto —2 .
3.° Districto-2.
4.° Districtr-3.

.5. 0 Distaicto-3.
6. 0 Districto-2.

' 7.° Districto-6.
8 . ° Districto— 4.
9•0 Districto- 2.

10. Districto-2.
11. Districto-1.
12. Districk-1.
Art. 5. 0 O tereiforio do Acre constituirá um serviço especial,

de accerdo com a podaria de 19 de setemaro de 1909, que mon a
delegacia do ministede naquelle territorio, ficando a cargo do re-
spectivo delegado, dentro da zona de sua jurislicção, as funcções
inherentes aos inspectores zi,gricolas.

Art. 6.° Cada inspectoria será installaila na sede do districto
correspondente, devendo ser fixada pelo ministro, de acciaolo com
as condições locaes, a verba destinada á, instalação, deopezas de
custeio e do expediente.
- Art. 7.° Na ausencia do inspector, deve permanecer na sede
da inspectoria um de seus ajudantes, sempre que for possivel.

Art. 8.° 09 inspectores agricolas terão em seus respectivos dia-
•trictos, além das funcções decorrentes do decreto n. 7.556, de 16
de setembro de 1909, as que lhes forem attribuida,s pela organi-
zaçãro do «Serviço de lnspecçã'o e Defeza Agricolas», ou outras deter-

. minadas pelo ministedo.
Art. 9.° Ao in qiector agricola incumbe:
1°, estudar a situação agricola, de cada zoila, tendo em vista

suas condições nattiraes, genoro de producção, pratica e methodos
adoptados, /110103 do transporte, mercados e feiras, importação o
exportação do productos agricolas e pecuarlos ;

20 , observar dapreferencia as princioaes culturas o industrias
locaes, apreciando as causas de seu retardamento ou de sua pra-
àperidade e estudando os meios de introduzir novos ramos de pro-
ducção adequados á zona ;

3. , indicar as melliores praticas para a exploração methodica
e racional das riquezas naturaes, de modo a :augmentar a pro-
dução, Com diminuição dos custos correspondentes o melhora-
mento da qualidade do producto
• 4°, indicar aos lavradores medidas capazes do melhorar as

praticas agricolas, instruindo-os no manejo de instrumentos agri-
colas aperfeiçoados, na applicação de adubos e correctivos e nos
melhores methodos do beneficiamento dos produtos

5°, realizar, qua,alo lhe for determinado, conferencias em le-
gares publicas, taes como escolas agricolas, commerciaes o ind.us-
triaes, syndicatos, cooperativas, etc., sobre questões que interes-
sem á agricultura local, devendo ás mesmas ser acompanhadas de
demonstrações praticas ;
• 6. , colligir da los, espeeiineas, informações, relativos ás rique-
zas natirraes e reunir 'amostras de terras, a,gu is, productos, quer
para serem analysadas nos laboratorios, quer com destino a museus
a á propaganda no estrangeiro ;

70, collaborar na oraanizaçã,o do concursos, exposições e de-
monstrações aarricolas promovidas' pelos Estados municipalidades
ou associações agricolas do districto, ou representar o ministerio
nesses certamens, informando opportanamente sobre os resultados
obtidos

8°, fazer propaganda dos syndicatos o cooperativas agricolas,
promovendo, não só a fundação dessas ass wiações, de accardo com
as leis em vigor, sino tambon de sodedades e comidos aaricolas
e pastoris, sociedades de seguros mutuos agricolas, de credito, de
a,ssistencia o previdencia, para o que fornecerá aos interessa los as

' infrrinaaões prerisas sobre sua oraanzação e • funccionamento,
servindo-lhes de consuaor, quando solicitado ;

9 1 , fazer propa aando, do «Registro cio Lavradores, Criadores o
Profissionaes •do Indbustrias Connexas», creado no ministerio

10, communicar ao ministerio o appare,cimento de qualquer
enfermidade ou pragas prejudiciaes á agricultura e de epizootias
que a,freetem os aaiinaes domesticas, ou qualquer facto anormal
que mereça sua atteação, suggerindo as providencias que lhe pa-
recerem mais acertadas, reinettendo conjunctamente ao ministerio
exemplares do plantas, fructos, -ete., assim como especificas do.	 .

1 insectos o queasquer aniinoes o . ' parasitas prejudiciaes ás p:antas
' cultivadas ou aos a,nima,es domesticos ;

11, receber 03 pedidos dos interessados para distribuição de
eublicoçõ ,s, Vantes, sementes, medicament ps. insecticidas, que
tenham de ser distribuidos pelo Governo Federal e reinettel-os ao
ministerio, com a respectiva informação, devendo dar preferencia
aos inscriptos no «Registro de Lavradores, Criadores e Prolissionites
do Industrias Connexas»;.

12, fazer distribuição de pub'icações, plantas, sementes, . ia..
seclicidas, medicamentos veterinarios, que lhe forem remettidos
pelo ministerio;

13,Promover a installação de • dspositos de instrumentos agri-
colas nas zonas mais convenientes do seu districto, afim de serem
cedidos por emprestirno a pequenos lavradores ou para servirem
de modelo;

l4, inspeccionar as escolas .agrícolas, • estaçõ 33 agronomicas,
campos de experiencia e de demonsiraçSo, postos zootechnicos ou
estações, mantidos ou subvencionados pela Una), quando lhe for
determinado ;

15, attender ás consultas ornes e escriptas (j oelho forem feitas
por lavradores, criadores, industriaes ou pessoas interessadas no
desenvolvimento tia produção local ; •

16, publicar na imprensa local artigos de vulgarização sobro
assuinptos agricolas ou do in lustria retrai e distribuir impressos e
circulares contendo conselhos sobre a extineção de pragas ou cura
de epizootias

17, visitar as propriedades a,gricolas, fabricas, engenhos,
usinas, afim de observar o estado de a.deantamento da agricultura
e das industrias locae3, estudando os methodos adoptados e os meios
de os melhorar ;

• 18, manter correspendencia com as associações agricolas do
districto, porendo nomear correspondentes honoroddos em certas
localidades, emquanto o Jovem) não deliberar sobre a constituição
das commissões municipaes de agricultura.

Art. 10. 03 serviços do levantamento da esta,t i stica agricola,1
pedraria o industrial e o de avaliação de colheitas serão feit a

me Dente instrucções especiaes, que opportuniame ato serão ex-
pedidas.

Art. 11. Alsi m das funcções mencionadas nas presentes instru
cções, o inspector agricola deverá cumprir as demais que lhe forem
ordenadas 'pelo ministerio ou resultarem de serviços agricolas pos-
teriormente organizados.

Art. 12. Sempre que, por oxigeneis, do serviço, se reunirem
em um districto outros inspectores, caberá ao titular efrectivo a
direcção superior, excepto quando estiver presente o chefe • do
4Serviço de Inspecção e Defezia Agricolas».

Art. 13. O inspector agricola deverá percorrer seu distrieto.
e os ajudantes as respectivas circumscripções, durante 15 dias, em
cada mez.

§ . 1. 0 Das observações que fizerem, os ajudantes do inspectores
organizarão relatados, que enviarão a seus respectivos chefes, 03
quaes, por sua vez, organizarão relatorios mensaes, que enviarão
ao imnisterio, por intermedio da directoria do «Serviço de Inspe-
cção e Defeza Agricola,s».

§ 2. 0 Nas zonas„de transporto difficil, as viagen; a que se refere
este artigo, devem ser feitas do modo que o serviço ittil seja ele-
vado ao maximo.

Art. 14. Os ajudantes dos i nspectores, em materia de serviço
publico, entender-se-lido semento com os inspectores, que são os
seus chefes immediatos e de queria receberão ordens.

Art. 15 . Os inspectores agricolas serão nomeados por decreto
e terão os vendi-matos a,nnuaes de 8:4303 o um diedra arbitrada
pelo ministro, quando em serviço fera da sua sele, além das des.
pezas de transporte, que correm por. conta da União..

Art. 16. Os ajudantes do inspector aaricola serão nomeados
por portaria do ministro, com os vencimentos de 4:800$, ca-
bendo-lhes, quando em viagens fera dasále de suas circurnscripções,
além do transporte, a daria que lhes for arbitrada pelo respe-
ctivo inspector.

Art. 17. Por °ocasião do levantamento de estatisticas e de
avaliações do colhehas, os inspectores agricolas poderão nomear,
com autorização do ministro, corre,sp naleCes honorarios nos mu-
nicipios de sua circumscripção, com direito á gratificação men-
sal do 103$ a 150$, durante o praz) maximo de tres mezes.

Art 18. Os inspectores agricolas proporão ao ministerio, por
intermedio do director do «Serviço de Inspecção o Dereza Agri-
colas», a divisão dos seus districtos órn zonas, de accerdo com as
condições economicas quelhes sã° peculiares.	 -

Ria de Janeiro, 21 de dezembro de 1909.-- Rodo!pho Miranda:,
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Directoria Geral de Industria e Commercio

TEIVEIRA sseçÃo

Por portaria do 10 do corrente foi remo-
vido o .engdaheira civil Feancisco Gutierrez
Beltrão do cargo de engenheiro da commis-
são encarregada da fundação do nucleo co-
lonial sXavier da. Silva pra. igual cargo
no nucloo celoaial g onçalves Janior., no
Estado do Paraná.

1111•nn•n

Exydiente do dia 10 de janeiro de 1010

Ao Sr. Raymundo da Silva Porto remet-
teu-so o titulo de nomeação para o car.zo do
director da Escola de Aprendizes Artifices
do Pará, communicando que devo tomar
pcsse do cargo perante o delegado fiscal na-
quelle Estado.

—Ao delegado fiscal do TheSourn Feleral
no Pará, communicou-se a nomeação do Dr.
Raymundo Martins da Silva Porto para di-
rector da Escola de Aprendizes Ari ifice: da.
quelle Estado, autorizan(lo-o a dar-lhe posse
do respectivo cargo.

—Remetteram-se ao director da Escrla do
Aprendizes Artifices do Estado do Esoirito
Sinto os titules do nomeação do e3criptu-
rad°, do professor do desenho, da profes-
sora e do porteire-continuo daquelle esta.
belicimento.

—Ao delon.do fiscal 'do Thesouro Federal
noEspirito Santo c)mmunicou-se que foram
nomeados para a Esx•la do Aorendizos Ar-
tifices daquilo Estado, em data de 7 do
corrente: escripturario, Bmien) Soares
Vidigal ; professor de desenho, Dr. Joaquim
Fernandes do Anilrado e Silva ; professora,
D. E litli da Fonseca e Silva Gaima,rães e
politel.io-continuo, J.',s6 de Salles Borges.

—Ao del egailo fiscal no E,tado do M ira-
nhã), remetteu-so o titulo tio nomeação do
ajudante do inspector agricola do 2° dis-
tvicto, William Wilsen Coelho de Souza o
autorizou-se a dar passo ao referia) fane-
cionario.

1?eque.rimenio despachado

Aniceto Xavier Alres.—Archive.se.

Dia 11

Ao deloga •lo fiscal em Goyaz commimi-
caeam-s as nomoações dos Srs. Antonio
Feux G .(10 p , , reird, da Silva para o cargo
de ajudante lio insputor agricola. do 11 0 dis-
tricto o L !ão de Campos Caiado para escri-
pturariô da Eseola do Aprendizes Artifices,
remetiendo-se o titulo daque'le funeeionario
com a autorização para lho sor dada posso
do cargo.

—Ao director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices de Goyaz, remettn-se o titulo do no-
meação de Leão de Campos Caiai°. escri-
pturario da mesma escola, afim do lhe ser
dada posso do cargo.

—Coinmunicou-se ao delegado fiscal no
Estado da Parallyba, que f)rarn nomeados
Rira a Escola. de Aproa lizos Ai'tificee
da,que.11e Estado: professor de desenho Ge-
nesi° de Andrado o professora do curso
nocturdo D. Anna Pires.

—Ao dire ator da Escola de Aprendizes Ar-
tifices da Parabyba remettera,m-se os tatulos
do professor do desen i o e da professora do
curso nocturno daquelle estabelecinienta.

Ao delegado fiscal em Pernambuco re-
Tnetteu-se o titulo de nomeação do ajudante
.do inspector agr;cola do 4° districto, auto-
rizando a dar posse a esse fttnecionario.

, TRIBUNAL DE CONTAS
•Ordens de pagamento

• Ordens do pagamento sabre as comes pro-
feriu despacho do registro, ,cm 11 do cor-
rent ), o Sr. Dr. presidente deste Tribunal

Ministerio da Viação e Obras Pakals
Aviso n. 2.865, de 28 de dezembro, oa-

gamento de 27:8c,i0,657; a diversos. de rir-
necinientos á Estrad a de Ferro Central do
Brazil, nos rnezes ie maio, junho, agosto . e
setembro ultimos.

— Ministerio da Agricaltura, Iniustria e
'Cor:mero:o:

Aviso n. 494, de 30 de dezembro, paga-
mento de 592$ - 00 á Estrada do Ferro Minas
e Rio, de transportes e passagens conce li-
dos por conta da Directoria. Geral do Servi-
ço do Povoamento no corrente armo.

—Miaisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos

N. 4.971, de 2) do dezembro, pagameato
de 3:6)069 ao senador Jos3 Paes 'de Cd.r-
valho, dá differança entro os subsidio re-
cebidos e o que tinha direito de 15 de jubilo
a 14 do julho do 1891

N. 5.u03, de 21 de dezembro, idem de
428309, da Uh L dos salarie> (Lie compe-
tem aos penitenciados da Casa de Correcção,
em no-veml,ro ultimo

N. 2, de 3d) c)rrente, idom de 7:125$ a
diverso: represedtantos a ) Co igresso Na-
cional, de subsidioa que deixaram tio roce-
bar de 16 do outubro a 3 do novembro de
1891.

Minister:o da Fazenda — Ofilcios:
N. 2.39, da . n Ifandega do lido e Jaleiro.

de 17 de dezembro, creliti s de 5$60o. ouro,
o 92$490, pape', inuella repartiçio, para, pa-
gamento dt. testitxtção devida a Janot Roady
& Comp.:

N. 2.308, da mesma repartição, de 15 de
dezembro, pagamento de 22$? ,10 á, So:'ild
Anonyme du Gaz. ' de Rio de Jawiro, do forne-
cimento de luz electrica, itqaella repartição,
em outubro ultimo

N 570,da Delegacia em S. Paulo,de 11 do
novembro, pagamento do 100:s ao escriptu-
rario Luiz Pessoa de Mello, "de ajuda de
custo

N. 129, da Deleracia em Santa Catharina.
de 10 do novembro, credito de 29$ áquella
delegacia, para pagamento da divida em
exercicios findos

N. 166, da Delegacia no Rio Grande do
Sul, de 25 de maio, idem de 14$ áquella de-
legacia, idem, idem

N. 71, da Delegacia no Maranhão, de 9 de
julho, idem do 295$, áquella delegacia, idem,
idem;

N. 131, da Delegacia na Bahia, de 21 de
maio, idem de 44$ áquella delegacia, idem
idem.

DlARIO DOS TRIBUNAES
Cárto do fippell ação

SESSÃO DA SEGUNDA CÂMARA EM li DE JA-
NEIRO DE 1910

Presilencia do Sr. desembargador Celso Gui-
marães, secretario Dr. Is'varisto Gonzaga
Compareceram os Sr. desembargadores

Pitanga, Muniz Barreto, Bullilies Pedreira,
Nabuco de Abreu, Gaba glia, Nestor Meira e
o Se. Dr. Moraes Sarmento procurador geral
do District°.

Não houve julgamentos por não haver
causas com dia.

• SORTEIO
Cartas lestemunhavets

N. 255—Desembargador Nabuco de Abreu.
N. 256—Desembargador Nestor Meira. •

Aggravos de p2tictro

N. 1.951 — Desembarga •Lr RIP. Gabai
gila.

N. 1.955—Desembargador Solvi.% Pitanga, •
N. 1.9 il — Desembarg adoe Ba111 :-)es Pe-

dreira.
N. 1.931 — Desembargador Muniz Bar%

reto.
EM MS=Á

Aggrav)s de peticao

Ns. 1.938 e 1.971.
Carta testem unhavel

N. 2.57.

Recurso de ha)eas-:-orpas
N. 273.

Carta te, tem unha vei
N. 254.

Aqgravo de pet'ç To

N. 1.954.
PAS3AGEM DE AUTOS

Appettni;Oes cueis

N. 824. — Ao Sr. d.;sembargador Celsa
Guimarães.

Ns. 1.147, 697, 636 e 945.—Ao Sr. desem-
bargador Souza Pitanga.

bis. 802, 1.009, 910, 770 e 1.237. — Ao
Sr. desemb trg tdor M triiz Ba.rr 'to.

Ns. 1.192, 1.323 e 917.—Ao Sr. desembar-
gador I3tilliões Pedreira.

Ns. 858 e 931. — Ao Sr. desembargador
Nabuco de Abreu.

Ns- 1.2" 899, 893, 891, 1.145, 404c 273.i
—Ao Sr. dosernbargailor Raja Gabaglia.

Ns. 4'42, 89,3, 1.122, 1.291, 1.318, 621c
59	 S. desembargador Nestor Moira.

• Appella .fões crimes
Ns. 648,657,671,673 e 689.—Ao Sr.desera-

ba,uador Souza Pitanga.
Ns. 605 e 643.	 Ai) Sr. desembargador

Muniz Barreto.
Ns. 682 e 682.—Ao Si'. desembargador Bu-

lhõe z Pedreira.
Xs. 6e7 e 694. — Ao Sr.desembargador

Ra a :;abaglia.
Ns. .679 e 681. — Ao Sr. desembargador

Nestor Moira.
Appellaç'ies comm zrciaes

N. 1.144.—Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

Ns. 1.052, 959 e 1037.—Ao Sr.desemba.r-;•
gador Soitzia Piranga.

N. 1.103 e 1.18.). — Ao Sr. desembarga
gador Bulhões Pedreira.

N. 895.—Ao Sr. desembargador Nabuco
gdo

lia.

Abreu.
N. 247.—Ao desembargador Reja Gaba-

Embargo remettido

N. 1.221. — Ao Sr. desembargador CeIS0
Guimarães.

ACCÔRDÃOS PUBLICAM

Appellações eiveis
N. 1.065.

AppellaçÕes commerciaes

Ns. 718e 1.099.

Juizo de Direito da Primeira
Vai-a. Clive'

Faço saber que n ) dia 13 do corrente, dg
12 horas, no Forum, á rua dos InvalidoS
n. 152, pela junta de Juizes das Varas CivoiS,
serão julgados os embargos de millidade
()apostos na appellação da 10a pretoria, eni
que são appellantes, Viam Gomos & Comp.
e o ppellado,	 ja,cob.	 •

Rio. 11 de janeiro de 1910. — O escriva0g
Vicente de Paula Bastos.
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Juizo dos Feitos da Saud°
' Publica

JIM, DR. EL1EZER GERSEN TAVARES — ESCRI•
VI°, CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Despachos e sentenças

Dia 11
•

- lnfracçiies saltitarias

Autora, a Justiça Sanitaria; réo, Fran-
cisco Barroso, na qualidade de procurador
do proprietario. Vistos, e estando provada
a infracção de lis, e sendo revel o infractor
visconde de Moraes: Julgo procedente a
denuncia de fls. 2, para condemnar o mes-
mo infractor ao pagamento da multa de
50$, de a,ccordo com o art. 98, do regula-
mento sanitario, e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, José Jorge. Vis-
tos, o estando provada a infracção do fls.,
e sendo reve/ o infractor José, Jorge, nada
tendo alle,gado • em "sua defesa: Julgo pro-
cedente a denuncia do lis. 2, para conde-
nmar o mesmo infractor ao pagamento da
multa de 505,- de accordo com o art. 98, do
regulamento aanita,rio, e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Seraphim Borges.
Vistos, e estando provada a infracção- do
Lis., o sendo revel o infractor Seraphim
Borges: Julgo procedente a denuncia de
1s. 2, para conclamar o mesmo infractor
ao pagamento da Multa de 1258, de acordo
com o art. 87, do regulamento sanitarita e
nas custas.
, Autora, a mesma ; réo, Joaquim de Al-
meida Reis. Vistos, e estando provada a in-
fracção do fls., e não procedendo as aliava
:ções verbaes do réo Joaquim de Almeida
Reis : julgo procedente a denuncia de
lis. 2, para c.:ratemnar o mesmo réo ao pa-
gamento da multa de 50$, de accordo com o

.'art. 98. a Ia do regulamento sanitario, o
pa,s custas.

emme.m..

EDITAE3 •

'juizo Federal da Primeira
Vara

De 2a praça, com o prazo de Ires dias e abati-
• mento de 10-01,

t . O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da 1 4 vara do District° Federal, etc.:

t - Faz Sa,lier aos que o presente edital lerem
meu della noticia tiverem ou interessar possa
que, no prazo de tres dias e no dia 14 do
corrente mez, depois da audioncia, que con-
"tinea ser effectuada á 1 hora da tarde, no
edificio n. 243 da Avenida Central, o por-
'toiro deste juizo trará a- publico prég:o de
venda e arrematação, a quem mais der e

`Maior lanço offerecer, deduzindo o abati-
mento de 10 4/ Q sobre o preço da avaliação,
cinco caixas marca J. A. O., depositadas

caila Alfandega do Rio de Janeiro, penhoradas
anla, Fazenda Nacional a João Augusto de
Oliveira, contendo as seguintes mercadorias:
'caixa n. 1, contendo cinco miraphones de
diversos tamanhos do autor Victor, cinco
caixas de papelão contendo as diversas peças
Seguintes: bocca;es, braços para miraphones,
Ires pequenas caixas do papelão contendo
aiaphva,gmas de diversos tamanhos - para
base de chapas musicaes, um panno de lona

Kwh pintura e dizeres para reclame, um
,pacote do figuras do papelão para reclame;
:caixa n. 2 : 13 caixas do papelão com 322
çhapas de musica lyrica dos autores Eurico

a' çaruzo, • Arman, L. Honor, Bossi,'Allot, Ta-
',magno o' outros e alguns communs ; caixa
n.3: 12 caixas de papelão com 210 chapas de
musica de diversos autores ; caixa n, 4
pito caixas do papelão com 185 chapas de
musica eomnium, tres maços de grandes

cartõaaestampas em retratos do varios
actores, um pacote com 12 carimbos do ma-
deira -e metal para annuncios, 1 lote de
folhetos para reclames ; caixa n. 5: cinco
estampas de metal para miraphono do autor
Victor, avaliado tudo em 7:000$, abatimento
de 10 %, 700$, liquido 6:300$ o bem assim
faz saltado aos interessados que as merca-
dorias constantes das cinco caixas existentes
na Alfandega do Rio do Janeiro estão su-
jeitas ao pagamento do armazenagem e
outras taxas na importmcia de 3:962$511
em moeda papel e 202$517, ouro, e mais as
despozas que acere cerem até o dia da en-
trega das referidas mercadorias. E não ha-
vendo arrematante com o abatimento de
10 %, voltará novamente á 3 a praça com
o mesmo intervallo o segundo abatimento
de 10 %, e neste caso será arrematado pelo
maior preço que for offerecido, sem que
em hypthese alguma seja pormittida acção
de nulidade por lesão de qualquer especio,
tio, na ffirma do art. 273, do decreto
848. de 11 de outubro -de 1890. E quem no
mesmo quizer lançar deverá comparecer
á praça deste juiz). que terá, legar nu dia
o lura acima des i gnados. E para que
chegue ao conhecimento e noticia de todos, o
presente edital será publicado e affixado no
Jogar do co.stuma pelo porteiro dos audi-
torias, que dosara lavrar a cc,mpetente cer-
tidão para ser junt aos autos. Dado e pas-
sado nesta, capital Federal, aos 10 de ja-
neiro de 1910. E eu, Alfredo Pisco Barboza,
escrivão, o subscrevi.—Raul de Souza Mar-

.

Juizo da Provedoria e 1"Zcsi-
(1 aos

•
Para sciencia de protesto

O Dr. Diogo Josa de Andrade Machado,
juiz de direito da Provedoria e - Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos' que o presente edital, para
sciencia de protesto, virem, ou deite noticia
tiverem, que por parto de José de Sá Osorio
lhe foi dirigida a petição do teor seguinte
,,Exm. Sr. Dr. juiz da Pravedoria—Josa de
Sá Osorio, domiciliado nesta capital, pelos
procuradores constituilos no incluso man-
dato, sendo credor do espolio , do finado Fran-
cisco da Silva Cardoso, pela quantia de
20:000$, e juros estipulados, como o faz
certo o documento que instruo esta, acon-
tece que a inventariante do acervo anui/ido,
sem relevante razão de direito, impugnou o
credito da supplicante nos autos do inven-
tario respectivo, impedindo, dest'arte, com
má- fé manifesta, que o supplicante fosse
pago pelos bens do de cajus, independente-
mente de meio judicial compulsorio.
Em caso tal, para resa/va e segurança
dos seus inconcussos direitos, o supplican-
te vem interpor protesto contra qualquer
alienação de bons, cessão de direitos ou
acto analogo do dispoaição que a mencionada
inventariante, herdeiros ou legatarios do
referido finado, possam praticar em detri-
mento ou fraudo do credito do supplicante,
sob pena de serem taes actos rescindidos,
como nullos e inoperantes, na fórrne do di-
reito; e assim, o supplicante pede a V. Ex.
se sirva determinar seja reduzido a termo o
presente protesto, intimada a inventariante,
ou ao seu procurador, affixado editalmente
no Forum, e reproduzido pela imprensa,
para os effeitos legaes. Na farm% requerida
sendo esta D. e A., por dependencia, pelo
escrivão do 24 officio, com • a procura-
ção e documento . que a 'instruem. Pede
deferimento. Rio 'de • Janeiro, 20 de dezem-
bro de 1909. Os advogados, Nelson. Jorge
Rangel.	 Ernani Torres. (Estava..col-

lada e devidamente inutilizada uma es-
tampilha federal do 200 réis). Despacho:
D. A. Tome-se por termo, façam-se as intia
mações requeridas 'e expeça-se edit-d. Rio,
20 do dezembro do 1909.—Diogo de Andrade.
Distribuição: D. ao Sr. escrivão do 24 officio
em 20 de dezembro do 1900.-0 distribuidor
interino, F. A. 111artins. Termo de protesto.
Aos 20 dias do mez de dezembro de 1009,
nesta cidade do Rio do Janeiro, em eartorio,
compareceu o advoaado Dr. Nelson Jorge
Rangei, procurador bastante de Josd de Sá
Osorio, e por elle foi dito que nos termos de
sua petição de fls. 2, que fica fazendo parto
integrante deste; protestava, corno de facto
protestado tem, contra qualquer alienação
de bens, CORSãO do direitos ou acto analogo
de disposição que a inventariante, herdrards
ou legatarios do finado Francisco da Silva
Cardoso, possam praticar em detrimento ou
fraude do credito do seu constituinte, sob
pena de serem taes actos rescindidos, como
nullos e inoperantcs, na fôrma do direito.
Assim o disse, do que dou fé, e mo pediu este,
que lido é assig.nado. Eu, Gaspar Fragoso de
Albuquerque, escrevente jurainentado, o es-
crevi. E eu, Ala edo José Pinto, escrivão in-
terino', o subescrevo.—NcLan Jorlle. Ran9e1.•

Fd de citação: Certifico e doa fé mio pelo
teor' deste mandado intimei a inventariante
D. Ludovina da Silva Farreira na pessoa de
seu procurador o conselheiro Narciso Fox-
nandes da Silva Neves, que do tudo bem
sciente ficou; dei contra fé. Rio, 23 de de-
zembro de 1909. Balthazar Paulista dos San-
tos, oficial do juizo. Em virtude do que
mandou passar o presente edital para ser
afixado' ás portas do Forma (rua dos In vali-
dos n. 152) e mais dous de igual teor para
publicação na imprensa, ficando traslado
nos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro e cartono do 24 oficio do
Juizo da Provedoria e Resi lues, em 29 de
dezembro de 1909. E eu, Alfredo Jasa Pinto,
escrivão interino, o subscrevo. Dioyo José da
Au-frade Machado,

1•1n0.•

Juizo de EldreEto . da, fgewundá
• - Vara Commerc 1-1.1.

Aos credores da fallencia de ,Totio da Silva

O escrivão coronel, Dano communica aos
credores da fallencia de João da Silva que
se acham em cartola°, durante cinco dias,
as reina- as e documentos a,presantados pelos
syndicos, para serem examinados pelos in-
teressados, apresentando suas impugan53s
de accôrdo coai os ga 5 4 o (14 do art. 83 tia
lei n. 2.024; de 17 de dezembro de 1903; os
quaes são do teor seguinte: a 54 --Durante
esse prazo de cinco dias, os creditas jacina.
dos Ilaqueias relações poderão ser impu-
gnados, quanto á sua legitimidade, impor-
tancia, ou classificação ; a 6 4—A impugnação
será dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, justifica-
ções ou outras provas.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro do 1910. 
O escrivão, Dario. Cunha.	 (•

Aviso aos credores da fallencia de Fortunato
• :Ifen.,jrcs ct Comp.

O escrivão coroael Dario. conimuniaa aos
credores da ta:Vencia de- Fortunato alOnres
& Comp. que a assembléa, foi adiada para
o dia 12 de janeiro vindouro', á 1 hora
tarde,

- Rio, 27 de dezembro' de 1909.—Pelo
vão, no seu impedimento °ocasional, o asare.
vente juramentado, Jacintho Teixeira Pinto;

";•n•
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Juizo da r»rinteir•a .1.3»rotorin

De intimação de protesto de int prrupção de
procrpção de divida, passado a requeri-
mento de Nis-iso Costa & Comp., como ces-
sionarios de Cosia Pereira & Irnsoo, e estes
das dividas activas de Souza Alces & Comp.,

. para intimação dos devedores na fdrnza
abaixo

O Dr. João Coelho do Rego Birros, mui
da P Pretoria do District° Federal, por no-
meação, na fórma da lei, etc.

Faz saber aos que o presente edital de inti-
mação do protesta de interruoçao de preseri-
pção de divida, pa saio a requerimento de
Narciso Costa & C imp o co no cessiolasios
dos direitos creditorios de Costa Pereira &
Irmão. virem, que a este juizo fo i dirigida a
petição do teor seguinte: Excellentissimo Sr.
Dr. Juiz de. Primeira Prctoria. Dizem Nar-
ciso Costa & Como., negociantes estabele-
cidos nest poaça, á rua General Calilwell,
n. 246 e 24 3, que são cessionarios das d vi-
das da firma Souza Alves St Comp., as quaes,
em publico leilão, foram arrematadas por
Costa Pereira & Irmão, corcerme os do-
cument os iii tos que off • recem, e como haja,
entro as ditas divi ias diversas (is consian-
tes da relação tombem junta) cuja prescri-
peão querem os supplicantes interrom
vêm elles renov ir o protesto feito a 2 de
março do 1906 nestejuizo, por Costa Pereira
& Irmão, do quem são cessionarios, contra a
dita preseripçã, ) e qus opportunamente fa-
rão valor os seus direitos, pedindo a V. Ex.
se digne de mandar intimar, por editaes,
visto serem igi.orados os respectivos domi-
cilios, os devedores do alludido protesto,tudo
sob as penas o formalidades da lei. Termos
om que.corn deus docume dos e procur .ção.
P. E. delerimento. Rio de Janeiro, 8 de ja-
neiro de 1910. Evaristo Marques da Costa,
advogado. (Estava legalmente estampi-
lh ida). Despacho : Como pedem. Rio, 8
—1--1910.— Rego Barros. E' o que se coa-
têm o declaro, em a petição O S3t1 de-pa-
chi stiora. transcriptos fielmente depois do
que mais se viu o se mostrou de folhas sete
á oito a relação do teor segumte: 'Relação
dos devo lores na cessão do leis da, arma
Souza Alves 8: Comp., de que sio cesso,-
nado; Narciso Costa & Comp., por lhes
te, em sido transferidos por Costa Pereira &
Irmão,que os arremataram em publico leilão
conforme cscripturas lavradas em not is do
ta:bodião Evaristo, desta cidade, a7 de abril
de 1.03 o a 22 de fevereiro de 1903. Antonio
Jolin Pereira Calor ii, 18:191$500; Anto do
Maria d Sil, a Carvallo. 878s7 -O; Alfredo
A. do Miranda, 26:3'4320; Augusto Luiz
de Carvaho, 4:086$Sa(); Dr. José .k1 ,xan ire
Moam Co ta, F0j$; A. Vieira Rosa, :00$:
Alexandre Maxwell, 575$; Dr. Beliza,riooL-
res de Souza, 300$; Cunha, do trapiche Al-
liança, 50$ ; Beraardo aimões Carviano,
5$00; 'Isento José Rodrigues Pe eira,

42. $200;Antonio Gonçalves Belchior & Comp.,
17;194 ,3 3 ; Companhia Edi ficad ora, 2 4$354;
Cesar Augusto Cev s, 7 000f; Companhia de
Seguros Fidelidade, 8:000$; omp 'unta Mar-
co .ari L Batsileira, 9S:81 $310; Comp Lnhia
Industrial de Serraria, 3:8 . ) .$050; Cai 1 Ilag-
neniviec, 3? 51$l00; Costa, P weira & Co n o.,
da , 18; 122$122; Carlos Meu o tiç .1,1$050;
Carregai & C., 3:1 e5$100; De ic ceio C isto,
2:58 $100;t1omingos Freitas Oliveira,43 .$840;
Do.niiigos de Barros .& Conp. 11$150
Eduardo GOMOS do Souza, 60 i$ ; Francisco
Martins floreados, 889$260 ; Francisco Franco
& Comp . , 677$700, Fa g lindes & Comp.,
34$;0; O. J. de Carvalho, 23s70 • ; J asê
Nunes do Coser, 500$ ; José Joalitim Baeta
Noves, I :G02$770; José Loureiro da Silva,
391$520; ^José Augusto Fonseca, 1:318$.,70
José da Silva Fresteiro & Comp.,. 6$540; Josa

Coelho de Macedo, 120$; José B tptista Castela
Iões, 600$; Julio Marques, 403$100 ; Justino
Gonç uives, 170$ ; João Antonio Alves de Bri-
to, 25:354000; João José da Custa.1:032$600;
Joio Eclipso) S. Lalmon, 25:87$00; Joa,-
quirn de Castro, 424091 ; Jo tquim José
Moreira da Silva, 2:18 $400: Joaquim Fr in-
cise° da Silva Cal non, 8:004500; Joasprim
atimiz de Almeida, 29:6 8$390; Jaajutm
Nicolão, 1:771$700 ; Joasuim Rodrigues
Costa & Comp., 1:008$040 ; Joaquim Pe-
reira de Sonza, 3:00)$; Joaquim José da
Cruz, 9s$560 ; Laurcys & Comp., saldo do
seu debico classificado n is autos do sua con-
cordata, já deduzido o primeiro rateio de
5 % , 34 I : 345 -835 ; Laureys & Comp., debito
não class . fieado nos autos por ter sido
considerado de Heitor 1.egru, de Pari z,
80;a00s; Luiz Corda da Silva, 63)$810;
Luiz Korth, 379$960 ; Luciano Ezeistiel
Pompeu, 577 s369 ; Manoel Pe,reirs da Silva
Paixão, 7:324910 ; Manoel C Lrneiro de
Souza 16:157$ ; Manoel Gomes Jonior,
20$; Manoel Pereira, Marquas, 562$; Ma-
gailiães Coutinho, 310$; Mathias Dispeae,
5:803S,900 ; Noel America dos Santos,
C:52:5'0 , Dr. Pedro Luiz Soares de ,S oiza,
3:200$000 Paulino Ferroir u 'ernaeil,s,
15:700$200 • Quartim Silveira & Comp.
74$u15 ; Ricardo de Castro, 31:i98$00
Simplicio José dos Santos, 6:3ô7$00, Silva
& Comp.; 94:163t -00 ; S tntos Pereira & So-
brinho, 1:30 i$, Tav ires & Comp., Is G0$630;
Virgilio cairo. ai F. Fernan es, 8 8s...100
Viu ,a Fra ncisco Jottau iro Veiga, 433$; Vi dor
da Purificação Figueiredo, 812$ SOO; Reynal.
do di Silva Parto Primo; 2:0610O. Ria de
J 'aleiro, 3 de janeiro de 1910. — Narciso
Costa & Comp., cess:on trios. (Estavam le-
galmente innializad is duas estampilhas fe-
der Les de 300 réis cada uma). E' o que se
contem o cie •lar L em a rela tio supra trau-
scripta fielmente, depo.s do que mais se viu
e se mostrou em as tis. 51, o terno ) de pro-
testo do teor seguinte : Aos 8 dias do mez
de janeiro do anuo de 1910, no Rio de Ja-
adro, em meu eartorio, compareceu o ad-
vog ido Evari-to M •trques da C ,sta, e dsse
que de p .rte de Narciso Costa & Comp.. por
esta °na melhor fôrma de cl ireita protesto a,
como de facto protestado tem, pelo in erra-
pção da prezei Ilação das dividas, constantes
da rela.ç.to de ll. 7 á 8 destes autos, adquiri-
das por alueLa firma commerci ii referida,
on virtude ao cessão que lhes fizeram Coita
Pereira & Irmão, tudo na tasaina do, sua
petição de Eis. 2, crie reduz a termo
e fica fazendo integrante desto termo.
E de como assim o disse lavrai, para
constar, este termo que ass gila &pois de
lido t3 achad u conforme. E eu, Benjamin de
Andrade F guei roescre vente juramen• a:10,o
escrevi. E eu, Padro Rodovalho Leite Ri-

escrivão,o subscrevi. Evaristo Mar-
cries da. Costa, advogado. E' o que se con-
t,i m e declara em o termo de pr,nes . o supra
t. anseripto fielmente. 03 supplicaates ela
dia e hora que foram desi . no,dos justifica-
ram a ausencia dos supplicados, em lagar
incerto e não s Lbido. Em vista do reque-
rido é que mandei passar o pres . nte edital
da iat m iça° de protesto cari o prazo legal,
pe'o qu ti fica rn intimados cs supplicados
p ira sciencia do protesto feito e de que fica
iaterrompida a pi •escripção de tod is as di
vidas vencid is e não pagas o no presente
edital transeriptasotuilo nas fOrma da pe-
tiço°, despacho e termo de protesto tombe
aqui tr taseriotos e sentença julsando a jus-
t icação de ausensia em lugar incerto e nã,
sab do. E para que chegue a noticia ao c a
nhecimento de todos e do quem o pre,ente
loteressai• possa, mandei . passar o presente
e mais deus de igual teor, que serão publi-
cados e aillxados na forma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
10 de janeiro de 1910. E eu, Benjamin de

E

Andrade Fi g ueira. escrevente juramentado,
o escrevi. E o u, Pedro Rod malho Leite Ri-
beiro, o subs.,revi. — João Coelho do Rego
Barros.

Juizo da Daciraa rINnyeeiras
Ire Lona

De praça para venda e arrematação de uni
predio e respectiva terreno s:to ti rua Vi'el
n. 7, fregaezin de Inhaurna. pers'i,orado a
D. An anis Ansaral Baelanzaiite de Si,
viera de Paulino de Alie/ias Fortes Basta-
monte de Sá e ouros. por L .iopoldo ,1F-
gitelote xianna, no executivo hypbtheca .io
que eintend .m. Passado a rel . erimenlo
do esquente cont o prazo de 20 dias, ncl
/di'na abaix,:

O Dr. Manoel da C sia Ribeiro, juiz da 13°'
praoria do Distoleto Fel •rol. etc.:

F ,z saber aos que o presente edital do
praça virem, que por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, se oromere-
r Lm em autos do executivo hypothecario,
que contei] lem corno exequente Leopoldo
M - telote Viann L, e co :utados, D. Antonio.
.Ain irai Bit-tamante de Sã, viuvo, do Paul-
no de Abelhas Fortes Bustrimante de Sá e
outros. E por parte do enquanto me foi
apresentada a p • ição do teor seg time:
E ino. Sr. Dr. Juiz dl, 13 1 p etoria. Lo o-
toldo Miguelote 5 ianna, exuutivo 1. p0.
thecori o contra D. Auto Jia Am irai II Lata -
manto de Sit e o tiros, reter a V. Ex. a
juotada da inclus i avaliação aos respecti•
vos Luto; e a exne.licão do e litaes de praça
do bem penhorado, pira Os fins de direito.
Assim, esaer t deferimento. Ri ) de Janeiro,
16 de dezembro de 190a. — .11anosl Jaa, de
Seg . dás Vieras Janior. A cija per,i00 foi
dado o seguinte despach ): Sim. Rio, 17 de
dezembro .te 1909. - Cosia Ribe:vo. (stiv i.
leg, ament 3 sedado). Em .virtode do requerido
mau lei p usar o presente e lata do praast,
com o prazo de 20 dias, o, em praça
publica deste juizo, que terá losar no
dia 12 de janeir u do armo de 1910, ás
12 hora; da tar,le, depois da audiencia do
estylo, ás portas do o dila° n. 157 da
ria Dr. Manuel Victorin ), sobrado, En-
genho de De Itro, o ornejai deste jitilo,
servia lo de porteiro dás auditorlos, trará
a publico p •ésão, para ser aerema..alo
por quem In Lis der e maior lanço offerecer
acim u da avaliação, o referido immovel
cinstante da avaliação do teJr semita:
A valiaçãn: Os ab Azo assign id is, avaliado-
res commercia,e4, nunca lo , pelo Exm. Sr.
Dr. juiz da 13i1 preteria o ira avaliarem os
bens penhorados a D. Antonio. Amara Bus-
tuiuiú° do Sá e outros por Leopoldo Minto,
lote Via-una, na execução que este movC
contra aquedes, e em . cumprimento do man-
dado junto, pio •e leu im á avaliação dez
ditos bens pelo modo seguinte: Praha) temo
e a fórina de chalet, á rua Vital n. 7, ire-
auezia de limai-una, can uma porta ao
eentro e urna judia de cada, lado. medindo
de frente 63O por i0,35 do fundo, inclu-
sive um puxado. castram° sobre alicerces
de pedra e paredes de tijolos dobra tos. divi-
iltd.o em sal L de visitas. s bla de jantar o
dons quartos no corpo principal e uma cozi-
na no pua ido. Este predico esti edificado
afastado da face da rua e dentro de um ter-
reno que mede de frente 38 metros e que faz
esquia L com a rua Oscar, par olmo medo a
exten-ãO de 89 meti •os e pelo Lido oppostó
asta rua 77 metros, todo elle fechado por
erea de esoinnos o com aiguus arvorodos

,r itcaferos. Dã 1 a nredio o respectivo ter-
elle o valor de 3: - 00$. Ria, 7 de deze libro
e 1909.-3fansel Pranc(sco dos Santos Rocha•

Leâo. - Luis Teixeira B,ttencourt SolirinhO.
k r.stava iga Ll [tente selado). r para que a
initic.a, chegue ao conhecimento de todos a4



quem interessar possa, mandei passar o pre-
sente edital, com o prazo de 20 dias, para
venda e arrematação do immovel acima
descripto, que será afilaado na fórma da lei,
e mais deus de igual teor, que serão publi-
cados pela imprensa, ficando traslado nos
respectivos autos. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 20 do dezembro de 1909.
E eu, José Firmino de Abreu, escrevente
juramentado. o escrevi. E eu, Henrique Fer-
reira do Araujo, escrivão, o subscrevi.—
Manoel da Costa Rbeiro.

NOTICIARIO 
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•Collegio (ar Resultado dos
exames prestados na la época do anuo le-
ctivo do 1909, 'pelos alamos do carsa de
adaptação:

Terceira serie : EK1M03 de conluiado
(portuauez, arithmetica o geometria pra-
ticas, lieões de causas, e geographia e his-
toria patria.)

Approvados plenamente: Agenor For-
mira Rabello, José Hugo Leal Ferreira, João
V. do Amorim e Mello, Edmundo da Silva
Reis, Admar Benevolo. Gustavo Adolpho
Marinho Lutz, Tinias de Azevedo Villas Boas,
grilo 9; José Lemos Cunha, Antonio Pimenta
dos Reis, Edgard A. Alves Mala, Raul Pinto
Cardoso, Dulcidio Espirito Saato Cardoso, Joã'o
Pin te Paca a e Rubem Guilherme do Almeida,
gráo 8; Leslie Francis Andrewe, Fernando
Pires Beseuchet, Mi l teu de Souza Doemon, Epa.-
minondas Barbosa Pinheiro;. Augusto Serra,
Antonio Ilygino da Silva, Benjamin Pithen-
court Costa., Homero Barbosa, Dano Bezerril
Lima o °atavio da Luz Pinto, gaia 7;
Sebastião C. de Oliveira Cruz, Evarista R.
Teixeira, Leopoldo Monteiro Drummond, Al-
varo aloutinho da Costa, Cyro R. de Rezende,
Augusto de Assis Vasconcollos, Tasso de Oli-
veira Tinoco, Armando Miranda Tinoco,
Octa,vio Verissinao de Mattos, alarei Rabello
Sampaio,Ary Monteiro da Silveira, Adhernar
Gaivão, Edmundo da Silva Reis, Domingos
d'Avila Franca, José Thomé X. de Brito, Vi-
ator François, Manoel A. Araujo Góes, Paulo
13arreto do Prado, João Nolasco de Souza,
José Santos Calheiros, gráo 6; simplesmente:
Flavio Goulart, Gastã.o de Araujo Pontes,
Eduardo Souza Mendes, Fredgar Martins
Ferreira, Angenor das Chagas Guimarães,
Cleisthenes Barbosa. Ariosto Borges Fartos,
Nelson Castro Dias, José Erothides Jardim,
Jorge Duarte de Oliveira, Victor Ortiz
Jeolás, Henrique Guillon, • Luiz Chaves
Vianna, Oswaldo alelchiades Almeida, José
Ferre i ra Lixa, Evandro do Mello, Aura-
Lano Luiz de Farias, Rodolpho Augusto Gey-
ser Jourdan, Nunes de Carvalho, Criei Ser-
gio Cardim, José Dilua Fabricio, Arydeo
Telles de Souza, Ornar da Silva Brito, Luiz
Felippo de Albuquerque, Augusto Livra-
mento, Acylino Pessoa dl Silveira, Ernesto
Dias Loureiro, Henrique Lemos Fischer,
Milton Wa.lther Ferreira, Floriano Teixeira
Pitanga, Octavio Figueira T. de Almeida,
Jose Olegario de Abreu, Carlos Dutra Cor-
rêa, Samuel Ferreira dos Santos, Oswaldo'
Osorio, Rubem Bandeira de Gouveia, Sergio
Cardim Junior, Frederico Tell Araripe, Olavo
Junqueira Machado, Bayard Maller de Cam-
pos, José Monteiro Quintella Alvaro Azam-
buja Cardoso, Oswaldo Cavalcante de Albu-
querque, Djalma Borges de alados, Eurico
Paranhos Fontenelle, Protasio Bento' Porto,

; Octavio Gomes Foreeiras Oscar Ferreira de
Carvalho Soutello. Oceano Amorico Formei'
Cleto de Faria Albuquerque,Octavio Monteiro
Quintella, . Rubem Portocarrero Langsdorf,
Ottilio Vieira da Costa, Ismard Thomé Cor-

-doiro, Luiz C. Guimarães, Djalma Raphaél.
Serra, Gustavo Bittencourt Cotrim, Roberto
de Oliveira Borges Junior, Carlos Miranda,

Fausto Sady Ferreira, Jayme de Almeida.
Mancebo, Eurico Falcão e Thacydides de
Miranda. Carvalho, gráo 4.

Reprovados 35 alumnos.
Faltaram 11 alumnos.
D es onho—Ap provado cem tlistincção, Ed-

gard Albuquerque AIVOS Mala, grão 10 ; ple-
namente: Cleisthenes Barbosa, João Valde-
taro Arinrirn e Mello, Gustavo Adoloho
Marinho Lutz, Raul Pinto Cardoso, Fran-
cisco afeuzen, Rubem Guilherme de Almei-
da. José Hugo Leal Feraeira, litigo Freire
Gameiro, João Pinto Pacca, Manoel Augusto
de Araujo Góes o José C. dos Santoi Calhei-
roa grilo 9; Octavio Luiz Pinto, Ary Luiz
Monteiro da Silveira, Ernesto Dias Loureiro,
Henrique Lemos Fischer, Milton de Souza
Doemoo, 0.'e3,110 Amorico Formei, gráo 8;
Juarez Rabello S impado, Augusto Livra-
mento, Mauro de Almeida Soares, Antonio
Pimenta dos Reis, Henrique Guilam Thales
de Azevedo Villa.s Boas, Octavio Games Pe-
reira, Leopoldo V. Monteiro Dramoral, Les-
lie Francis Aadrawss, Sebastião C. Oliveira
Cruz, Mario Caldas Braga, Augusto de Assis
Vasconcellos, Di rio Bezerril Lima, e José Le-
mos Cunha, grito 7; Agenor Ferreira Rab ello,
Evaristo Rodrigaes Teixeira, Aryden Telles
do Souza, Tasso de Oliveira Tinoco, Oswaldo
C. do Albuquerque, Gastão do Araujo
Pontes, Fernando Pires Besouchet, Eduardo
de Souza Mendes, José Ferreira Lixa, José
Erothidos Jardim, Domingos d'Avila Franca,
Roberto de Oliveira 13. Junior, Humberto
Tavares, Luiz Chaves Vianna, Victor Fra,n-
çois e Rubem Bandeira aouveia, grilo 6;
sinaplesmente: Arthtir da Silva Lopes, Ho-
mero Barbosa, Adhemar Gaivão, Augusto
Serra, Ottilio Vieira da Costa, Arivaldo
Coelho Machado, 'Angenor das Chagas Gui-

ães, Leodgar Lago Sayão, Oeavio
Verissirno de Mattos. Dulcldio do E. Santo
Cardoso, Alvaro Moitinho da Costa, José
T. Xavier de Brito, Cyra R. do Re-
zende, Milton W. Ferreira, Antonio H.
da Silva, Alvaro A. Cardoso, Elpidio A.
Ferreira da Silva, Ornar da Silva Brito, Al-
fredo de Carvalho Dias, Manoel B. do Lima.
Fabio M. Janaueira, Uriel Sergio Cardina,
Paulo M. da Cruz Camarão, Olavo J. Ma-
chado, João Nolas:o do Souza, Benjamin B,
Costa, Ariosto Borges Fortes, Nelson de
Castro Dia s , Antenor Luiz do Mello e Luis
Cutiaia Guimarães, grilo 5 ; Luiz F. de AI-
bliquerque, Samuel F. Ferroira dos Santos,
Epaminondas B. Pinheiro, Victor O. Geolás,
Oswaldo M. de Almeida, Otavio F. de Al-
meida, Arnobio da Silva Pereira, Elide°
Falcão, Oscar F. de Carvalho Soutello, Car-
los Braga, E sandro de Mello, José C, Men-
teiro QuintelJa, José N. Machado. Cleto de
F. Albuquerque, Gustaao B. Cotrim,
Achilles Fernandes Ramoa, Armando Mi-
randa Ulmos), José D. Fabricio, Rololpho
A. Jourdan, João Barreto do Prado, José
O. de Abreu. Djalma Borges de Mattos,
Fredegar M. Ferreira, Flavio Goulart, Ed-
mundo da S. Reis, Jorge D. de Oliveira,
Ademar Benevolo, Eurieo P.Fontenelli, Ben-
jamin C. Gomos de Castro, Florimo C. Sad-
dok de Si, João G. Pereira Gomes, Geyser
N. de Carvalho, Bayard M. de Campos,
Acylino P. da Silveira, Didimo A. Sant-
Anna, Prot as:o B. Porto, Frederico T. Ara-
ripe, Nelson T. Serra. Pinto, Carlos D. Cor-
rêa, Aureliano L. do Farias o Djalma R.
Serra, ,grác 4°. Reprovados, 14. Falta-
ram 19.

• Externato Nacional Pedro,
11.—Resultado dos exames do dia 10 do
corrente:

3° anno, Alberto Augusto Terra, simples-
mente 1 em portuguez e inglez. Antonio
'Coelho Bittencourt, simplesmente 3 em por-
tuguez. Antonio de Paula Ribeiro, simples-
mente 4 em portuguez e inglez. Ary do

• Noronha, plenamente. 8 em portuguez e 6
em inglez . Carlos Benjamin da Silva Araujo,
plenamente 8 em portuguez, simplesmente.
5 em inglez.Edgar de Magalhães Pecego sim-
plesmente, 2 em portuguei, plenamente, 6
em inglez. Euclydes de Faria Lobo Viarina,
simplesmente 3 em portguez, 5 em inglez.
Mario Guimarães de Barros Lins, plena-
mente 7 em portiuguez, 6 em ingloz . An-
tenor Dantas Barbosa Fialho, simplesmente
2 em portuguez.

Cinco reprovações em portuguez, seis em
ing,lez.

4° anno—Adalberto Luiz Coelho, simples-
mente, 2 em historia geral. Adalberto Mo-
reira Montenegro, simplesmente 4 em his-
toria geral. Alcino José Chavanto3 Filho,
simplesmente 1 em historia geral, 4 em
grego. Alfredo de Figueiredo, simplesmente,
1 em historia geral. Antonio Pereira da
Costa, simplesmente, 1 em historia geral o
grego. Candido Mesquita da Cunha Lobo,
plenamente, 6 em historia gorai. Carlos
Maximiano de Figueiredo, simplesmente 5
em historia geral, plenamente 6 em grego.
Cyro Cordeiro de Farias, simplesmente 3 em
historia geral. Decio Parreiras, plenamente
Sem historia geral. Euelydee Machado 'Ra-
drigues da Rocha, plenamente 6 em his-
toria geral e grego. Eumenes Marcondes do
Mello, distincçao em historia geral. Raphael
da Cruz Machado, plenamente 6 em historia
geral. Frederico do Barros Barreto, sim-
plaanento 5 em historia geral. Gastão
Jorge Pereira, simplesmente 3 em historia
geral.
.2° anno—Geographia. Appr ovados: Os-

waldo Ferreira de Mendonça, plenamente
9; Oswaldo Osiris Storino, com distincção;
Ruben Guedes Maximiano de Figueiredo,
idem; Samuel Ferreira Durão, plenamente
8; Waldemar Rolindo da Silva, simples-
mente 3; Antonio Onofre de Moraes La-
cerda, com distincção; Arthur Barbosa de
Moraes Filho, simplesmente 5.

~lu
Correio — Esta repartição expedirá

malas pelos seguintes paquetes:
Hoje: —
Pelo Aslurias para Bahia, Recife, Madeira

e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2, ditas com porta dupio e
para o exterior até ás 9.

Pelo Rio de Janeiro, para os portos do
norte, Barbados e Nova York, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás '12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior até á 1 e
abjectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Rynland, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Chile, para Santos, Rio da Prataa
Matto Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10. 	 •

Pelo Raperuna, para Santos, S. Francisco
e Rio Grande do Sul, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para d in-
terior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo até á 1 e objectas para registrar
até ás 11 da manhã.

Pelo Rama, para Paraná e Rio Grande do
Sul, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interiar até á 1/2
da tarde, ditas com porto duplo até á 1
e abjectos para registrar até ás 11 da manhã.
• Pelo Sinai e Anidzonas; para Ria da Prata,

abata Grosso e'Paraiguayeracabendoimpres-
sos até ás 12 horas da manhã, cartas para'



Pelo nixeirinha, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, e cartas para o exterior até ás 91/2,
ditas com parte duplo até ás 10 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje..

- Recebimentó do encommendas para
Portugal. Açores e Madeira, nos. mesmos
dias, das 8 horas da manhã As 5 ala tarde,
até á. vespera da partida dos paquetes que
se destin irem a Lisbo L, exceotuando os da
com nagnie Messageries Maritimes ; o entrega
Lambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Casa, da, Misericordia
-O movimento do Ilospit Ll da Sant), Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Sande, de S. João Ba ptista, de
Nossa Senhora do Soccorra e de Nossa Se-
nhora, das Dores cm Cascadura foi, no dia 7
do corrente, o soguinte:

Nacionces Estrangs. Total

Existiam 	 099 616 1.015

Entraram 	 46 30 76

Sahiram 	 23 23 57

Falleceram 	 7 O 7

Existeir	   1.009 618 1.027

O movimento da sala do banco o dos coro-
sultorios publicos foi, no mesmo dia,. de 760
con.sultantes, para os quaes se aviaram
872 receitas.

Fizeram-se 27 extracções do dentes, 100
op ,raçlks, 93 curativos, 33 applicaçies ele-
ctra-therapica.s o 13 aoplicaçoos hydro-
therapicas.

'Quarta,-felra 12
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o interior at á 1/2 da tarde, ditas com
podo daplo e para o exterior até á, 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Canibocl(le, para Europa, via Lisboa
recaindo im pressos até. ás 11 horas da ma-
nhã, cartas . Para o exterior até ás 12 e
objectos para reg;strar até ás 10.

Pelo Grani Pará, para Santos, recebendo
impressos até á. 1 hora da tarde, cartas
para o interior atá á. 11/2, ditas com porte
duplo ate ás 2e objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

Pelo Alexmlria, rara Cabo Frio, rece-
bendo impressos ate á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 11/2, ditas com prte
duplo alé ás 2 e objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

Pela Prui ,wau Inin'iorg, para Birmis
Aires, rede baldo impressos até á 1 hora.
da tarde, cartas p ira o exterior até, ás 2
e objeJtos para registrar até ás 12.

Amanhã:

Pelo Habslherg, para B thia, Madeira o Eu-
ropa, via L sbo i,- recebendo impre,sos até
ás 10 horas da manhã, cartas pira o in-
terior até ás 10 1/2, dit Ls com porto duplo
e para o exterior até ás 11 o objectos para
registrar até ás 9.

pelo Srfo, para Santos e mais portos do
sal, Rio da Prata, Matto Gr.sso e Para-
guay, recebendo impressos ate ás 8 horas da
inaLhã, cartas para o interior ate ás 8 1/2
e ditas com porte dardo e p Lra o exterior
até ás 9 e object )s para reg,strar até ás 6
da tardo de hoje.

No dia 8 (je janeiro de 1910:'

Narionaes Estrai»gs. Tal ai

Existiam 	 1.009 618 1.627
Entraram 	 40 17 57

Sahiram 	 20 14 34

Fallecera.m 	 9 8 17

Existem 	 1.020 613 1.633

O movimento da sala do banco e dos coa-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do
4 O consultaates, para os gimes se aviaram
993 receitas.

Fizeram-se sete extraeçiies de dentes, 93
curativos, 21 operaçõ s. 34 a pplicacrias
ctra-therapicas e 48 applica,ços hydre-the-
rapicas.

No dia O:

Nado:acre; E.+Iranys. Tola?

Existiam  •	 1.033	 013	 1.033

Entraram 	 	 15	 0-

	

...)	 40

Saliiram 	  ...	 24	 O	 30
Eallec •wam......	 .	 6	 .5	 II
Existem 	 	  1,005 	 627 . 1.032

O movimento da sala do liaPoo e dos con-
sultorios publicos foi, no mosuo dia, de 647
cansultantes,- para os (limos se • aviaram
747 receitas.

Fizeram-se 21 oatracorios de dont:is, 53
curativos e duas operaç5es.

42). laFservatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 7 de janeiro de 1010.
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Ventos Co

Phenornenos diversos
Veloci-

dade
1 •	 Direcção Fracção Nuvens	 •

1 a no 	 757.8 24.0 17.4 78 0.0 Calma 3 C. _I:
2 a In 	 75'1.4 23.7 18.8 86 0.0 Calma
3 a m 	 756.4 22.3 18.4 86 1.0 SSE
4 a m 	 756.9 22.2 17.1 81 2.0 "WsW .0
5 a )11 	 756.7 22.5 18.5 91 1.2 EsE
6 a m 	 757.2 22.8 18.1 P8 2.2 NNW
7 a, .m 	 758.0 22.4 17.6 83 2.2 N \V 3 C. CK
8	 m 	 757.2 23.2 17.9 84 3.0 NN \V
9 a m 	 757.6 24.2 17 6 '79 1.8 NN \V

10 a m 	 757 8 26.3 15.4 GO 3.1 3 C. CK
11 a m 	 757.0. 21.6 18.7 72 2.5 E

1/2 dia 	 756.9 29.1 16.9 57 2.2
1 p m 	 :54.4 26.3 16.9 60 6.2 SE 3 C. CX. K
2 p m. • 	 :55.6 26.0 17.6 7.1 SE

J) m 	 755.0 25.5 18.5 81 7.1 SSE
4 p M 	
5 p m 	

754.5
753.8

27.5
27.7

18.8
18.0

78
66

6.1
4.7

SSE,
SSE

3 C. CX. K

p m 	
p m 	

753 9
:54.4

27.1
27.4

17.8
18.2

no
67

6.5
2.5

SSE
SS o

8 p m 	 :51 2 27.3 18.4 03 2.0 E
9 p m 	

10 p m 	
751.5
755.2

25.7
26.6

19.0
19.1

73
73

2.0
0.0

ESE
Calma o

11 p m 	 755.0 25.8 19.7 80 0.0 Calma
1/2 noite 	 755.0 25.0 18.5 79 3.0 NW

•:.

755.87 25.38 18.01 75.7 3.0 2.1 a

Temperatura : maxima 29.1 ás 11 lis. 30 am.: minima 22.4 ás 7 lis. am. Evaporação
. 7 lis. n. 1. Horas de insolação 11 lis. 25.

cai- 24 horas. 3m/m5. Ozono:71,0.m. Çe

„.
• :1
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TEMPERATURA

Estado do céo
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,	 nireetoria. de Meteorologia, e A.stronomia-Seeção de Meteorologia e Physica do Globo - Observações me-'
teorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich ( 9h. 0-1. 0 a. t. m. do Rio)-Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1910.

1,1~/mails",

Estado
atmosphe rico

VENTO

o
fr./

	n•••••••••n 	 ....,••n•••n•••••n•n•	

Meieóros

•	 oiv.
telém 	 - __ -- _-
S. Luiz 	 __ _- _- _-
Parnahyba 	 + - _- _- _-
Fortaleza. 	  -- _- _- •n•• _- --

Quixeramobim 	 __ _- _- _- nn

Natal 	 __ _- nC
Parahyba 	 __ nn
Recife 	
Joazeiro 	 ,
Maceió 	   

•nn

__
__ -- 27.0

--
23.0

--
--

•n•1

-
Meio _nublado Bom

-
ENE 2

n,

Aracajú	 , 	 761.95 27.5 26.5 23.8 23.21 Q nas i nublado Incerto ESE 1 Nevoeiro -teu o
S. Salvador 	 761.38 25.8 58.7 24.5 21.48 Nublado Encoberto Calma o Nev.ten .baixo
Ondina 761.40 26.4 31.0 23.3 22.11 Nublado Sombrio Calma o •	 •
Caetité 	 759.55 21.1 28.6 15.8 16.51 Meio nublado Bom ES E - 1 7 •
Ilhéos 	 762.38 29.0 29.3 21.61 20.30 Meio nublado Incerto E 3 •
Cuyabá 	 __ -- -- -- - nn•••

Uberaba. 	 761.18 23.3 27.0 21.4 19.22 Nublado Encoberto Calma O •	 •

Victoria, 	
Barbacena, 	
Juiz do Fóra, 	
Capital (Rio). 	

760.38
	  761.04

762.21
759.54

27.0
20.4
24.1
26.6

29.8
23.8
30.0
59.6

23.0
18.0
19.8
23.8

23.12
15.18
17.86
19.43

Moio nublado
Nublado

Meio nublado
Quasi nublado

Bom
Bom

Incerto
Bem

NE
Calma

4
o
2
2

•	 •

Chuviscc
•	 •

Campinas 	 761.47 21.0 23.6 17.2 17.98 Nublado Incerto Calma O •	 •

S. Paulo 	 760.10 23.0 28.0 17.5 15.55 Quasi limpo 13,Jm NW 1 •	 •

Santos 	 760.48 27.4 32.4 23.6 20.89 Meio nublado Bom Calma O •	 •

Guarapuava. 	 759.47 20.6 25.0 12.8 15.37 Nublado Encohrto E •	 •
Curityba 	  	 760.49 23.8 28.0 17.3 14.69 Quosi limpo Muito bom E 1 •	 •
Paranaguá 	 ,
Florianopolis 	
Posadas 	

760.48
760.45

_-

28.8
25.5
--

32.2
27.5

22.4
22.1
--

21.60
19.34
--

Quasi limpo
Quasi limpo

Bom
Bom Calma

3
o

Nev. ten. alto

Corrientes 	 -F 758.30 28.0 33.0 22.0 19.71 Quasi limpo NE' 2 •	 •

Itaquy 	
Santa Maria 	

__
757.83

--
25.0

--
29.0 24.5 19.65 Quasi limpo Bom

-
Calma o

•••n

Porto Alegro 	  759.28 27.5 36.1 25.9 21.22 Quasi nublado Incerto NE 5 Nev.ten.baixo
Cordoba 	 -F 756.50 26.0 30.0 17.0 15.42 Meio nublado ,NNE 2
Bagé 	 760.12 21.2 22.5 19.6 15.48 Quasi limpo Bom 5
Rio Grande 	 759.48 26:4 29.6 22.6 18.40 Meio nublado Bom ENE 2 .0

Mendoza ... 	 __ -- -- - •	 -
Rosario.... 	 -F 763.30 27,0 32.0 17.0 16.58 Quasi limpo 2
Montevidéo 	 757.20 25.2 27.0 22.5 15.91 Meio nublado Incerto 4 Nev.ten.ba1zp
Buenos Aires 	 -F
--

757.20 28.0 29.0 18.0 14.19 Quasi limpo ESE 2

OCCURUENCIAt •

-Em Uberaba choveu, trovejou e relampejou na noite de hontem.

Em Barbacena choveu e trovejou .dnran.te o dia de hontem.

EM Juiz de Fóra choveu e trovejou ao N em parto da tardo de Imitem.

Em Santos choviscou, hontem, em parte da noite.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Guarapuava com 120 .8 e em CaetiM com 15'8.

As observações com este signal EãO de hutem.
•

t:



RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Ronda arrecadada de 1 a 11
de janeiro de 1910 	

Km igual periodo de 1909 	
Diferença a maior em 1910

2.412:6331:884
2.198:7299G5

213:9231919

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 11 de janeiro de 1910

Fumo ......
Bebida 	
Phosphoros....
Calçado. 	
Velas... 	
Perfumarias...
F. ph ar mace:a-

ficas 	
Vinagre 	
Conservas 	
Clianéos 	
Tecidos 	
Registro 	

3: 023.S033
4:128-S800
7:200 'MO

972,500
3:750 030

521$000

1:612;1233
5 IS:200

1:500:000
1 :!-05;00a
l:650 0O0
1: 930$000 29:372r0

10:705$W8
74009

1:153$183

118:5451697

510:837$131

659:382$828
430:97R203

Extraordinaria
Deposito 	
Renda com apolicação espe-

cial 	

Renda do 1 a 10 de janeiro
do 1910 	

Em igual periodo do 1909...

EDITAES E AVISOS •

xternato Nacional Pedro II
Quinta-feira, 13 do corrente, ás 9 bons

da manhã, a:actuam-se neste Externato os
seguintes exames:

3° anno ( inglez e portuguez ): os que
ainda não fizeram. exames.

4.° anuo ( historia nacional e grego): 03
que ainda não fizeram exames.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
11 de janeiro do 1910.— Paulo Tavares, se-
cretario.

Internato Nacional Eter-
nardo de Vasconcollos

Quinta-feira, 13 do corrente, haverá as
seguintes provas oraes:

Portuguoz, francez o inglez, do 2° anno,
(39. turma).

Portaaguez e francez, do 1° o.nno, (1° tur-
ma).

Mathematica, o geographia, do 2° anno,
(ultima turma).

Secretaria do Internato Beraardo de Vas-
cancellos, 12 do janeiro de 1910. — Sy!vio
Bevilac2ua, secreta,' io.
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Interior 	
Consumo :

Renda do dia 11 de janeiro de

Em ouro.... 138977W,5
Em papel.... 255.872 897

MARCAS REGISTRADAS
N. 0.4'743

Tinoco, Machado & Comp., estabelecidos
nesta praça com commercio do sabão, oleos,
graxa, velas, etc., á rua do Hospicio n. 56,
apresentam a marca acima, a qual . é cora-
shtente em um rotulo branco, vendo-se no
centro amontada a cavallo, a figura do um
Campino», vestido a caracter, tendo na
mão uma vara atravessada no hombro; aos
lados direito e esquerdo deste Icem-se as pa-
lavras: (Sabão Campino. Marca Registrada».
A referida marca é usada pelos suppli-
cantes nos sabões de seu commercio o bem
assina nas caixas que contiverem os IDOSTI103,
variando em cores o dimensões, afim de ga-
rantir a sua propriedade. Inutilizava 'urna
estampilha do valor de 300 réis o seguinte:
Rio de Janeiro, 12 de novembro do 1909.—
Tinoco, Machado & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, á. 1 hora do dia
24 do novembro do 1909. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.476, por despacho da
Junta Commercial em se-isão do hoje. Pa-
gou no 1° exemplar 6$600 do sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 13 de dezembro
do 1909.-0 secretario, Fabio Leal. (Acha-
va-se ao lado o carimbo da Junta Commer-
cial).

—
N. 43.401

O padre Dr. Joaquim do Amaral Gomes,
domiciliado nesta capital, t rua Acro n. 68,
vem apresentar a esta Junta a marca acima
collada,, adoptada pelo supplicante para o
licor da sua fabricação, denominado «Licor
Capuchinho», a qual consiste no seguinte:
Um rotulo em papel branco, no formato de
um escudo feito por traços fino). Um pouco
acima do centro, vê-se um circulo e dentro

. delle o dozenho de uma cella onde um reli-
\ glosa Capuchinho, sentado á cabeceira de

uma mesa, desca,nça a cabeça sobre a mão
direita, meditando na leitura do um livro
ecclesiastico collocado sobro uma pequena
estante o perto do um lampeão; á sua di-
reita sobro a parede, vê-se um crucifixo com
a imagem do Redemptor. No alto do cir-
culo, em uma facha curvilinea, lê-se a ins-
cripção: «Licor Capuchinho», e lateral-
mento 03 dizeres: Approvado pelo Labora-
torio Nacional sob os ns. 65.216 o 65.217.
Marca registrada.
Em facha obliqua, lê-se em typos grandes o
systematicos: «Padre Dr. A. Gomes» e infe-
riormente «Propriotario — Rio de Janeiro»,
tendo ainda a indicação: «Industria Nulo-
cional». A referida marca será usada cm
papel e tintas de toda e qualquer côr e será
applica,da em garrafas de litro e 1/2 litro, de
formato especial, contendo o mencionado
producto, afim de bem distinguil-o e assim
melhor garantir 03 seus direitos de proprie-
dade, commercio o fabrico. (Uma .estam-
pilha de 300 réis inutilizava o seguinte:
Rio do Janeiro, 24 de dezembro de 1909.—
Padre Dr. Joaqvim do Amaral Gomes.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal, és 12 horas do
dia 24 de dezembro de 1909.-0 secretario,
labio Leal.

Registrata sob n. 6.491, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar %• 303 de solto por es-
tampilha. Rio do Janeiro, 27 do dezembro
do 1909.-0 secretario, Fabio Leal. (A' mar-
gem estava o carimbo do grande sello
Junta Commercial).

RECTIFICAÇÃO

Na marca n. 2.562, publicada no Diario
Official de 8 do corrente, onde se lê: N.
Ma,yer, se devo ler: E. Mayer.

Instituto Nacional do Surdos
Mudos

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
LINGUAGEM ESCRIPTA

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,

	

1910 :	 para conhecimento dos interessados, que,
a partir desta data o pelo prazo do tres me-

	

3 ,-,u ,t 	ze.s, estará aberta na secretaria deste insti-
csav•I'va'' tuto, todos os dias uteis, d as 10 da manhã,

ás 2 horas da tarde, a inscripção para o con-
curso da cadeira do linguagem escripta.

Para que se pcssa inscrever, deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
bra,zileiro e e4ar no goso de seus direitos
civis e politicos e folha corrida do seu pro-
cedimento, pas,ada pela autoridade com-
petente.

Serão Ires as provas do concurso:
l a, prova escripta da Engin portugueza:
2, prova oral ;
3, prova pratica.
Secretaria do Instituto Nacional de Surdos

78.2 11V61 Mudos, 29 do dezembro de 1939.—João Coelho
de Souza c Oliveira, l a escripturario.	 (•

Policia do Distric to Ireclerarl
Tendo sido annullada a concurrencia ulti-

mamente aberta, para o fornecimento do
fardamento á Guarda Civil, durante o cor-
rente armo, faço publico, de ordem do Sr.
Dr. chefe de policia, que até 18 do corrente
ao meio dia, está aberta nova concurrencia,
para o mesmo fina.

04 artigo3qua compoom o referida Pt,rda- -
mento são: Tunica de panno azul fa'rete,
bonet do panno azul ferrete, emblema bor-
dado a fio de ouro para bonet do guardas,
cordÃo dourad ) para bonet de guardas, em- -
bicou borda lo a fio de ouro para honet do
fiscaes e ajud-intes, cor.blo dourado para
bonet de nscaes o ajudante, distinctivo bar-
dado a no de ouro para tisoms (1), distinrti-
vo bordado a lio do prata para ajudantes,
(1) ; bot -jes dourados para fisne3 o ajudan-
tes, (I) , botões dourados para guardas, (I)
ponnas bordadas a fio de ouro para chefe do
expediente, (1) ; patinas bmdadas a fio do
pr ;ta para empregados na secretaria, (1)
distinctivo bordado a fio do ouro para
clystas, (I) ; distinctivo bordado a fio , de
prata para o armeiro, (1) ; tunica de brim
braneo ~dor, para fiscaos o ajudantes,
com botões de massa ; calça do brim branca
superior, calça do brim branco inferior,
calça do brim pardo, capote de panno azul,
luvas do fio escassia, (par) ; polainas doi
brim branco (par) ; armaoão do couro para
bonet, capa de brim branco para bonet, capa
de algodão para bonet, capa de panno azul
ferrete para bonet, capa de borracha para
fisc-aes, fita preta de seda para bonet, distin-
ctivo de serviço. Qaanto ás condições o mais
esclarnimentos necessarios constam do edi-
tal anteriormente publicado, — Secretaria
de Policia do Districto Federal,em 10 do ja-
neiro do 1910.-0 secretario, Damas) de
Proe,-ea Gomes.

--
Força, Policial do lDistricto

Vedora].
• Abre-se concurrencia para o fornecimento

de teias automoveis Larrenio aDietrich» mo-
delo de 1909, mediante contracto, cujas con-
dições acham-se esp.)cifica,das em cópia, que
opportunamente será concedida, a quem
pedir ; sendo dons para condução do pes-
soal, cuja ca,rrocerie será, do mesmo typo
adoptado nesta corporação, sobro classes do
3311. P de quatro cylindros, o um eSpiderp
com dois lagares sobre classes do 24 /I. P.
o quatro cylindros.

Quartel á rua Eva,risto da Veiga, 10 do
do janeiro de 1910.— Domingos Martins da
Oliveira Paran'tos, major ass:stente interino.
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Direetox-ia, caeira.1. do SLLUAA
IubJ icL

De ordem do Sr. Dr. Director Geral de
Sande Publica, convido os proprietarios.
,arrendatarios- eu seas procuradores, d.rs
predios abaixo mencionados a comaarece-
rem nesta diractoria, dentro do prazo de
cinco dias. afan do tornarem conhecimento
das intimações que lhes furara feitas pelo
inspector sanitario da zina, em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua Barão do Flarneno n. 23.
Rui Conte de liaependy n. 44.
Rua Parira America n. 61.
Rua Silveira Martins n. 88.
Rua Buarque de M icodo n. 17.
Rua Attilia n. 28, capinz ti contigua

•predio.
Rua Sonalor Euzebio n. 38. loja.
Rua General Cal .wall n. 182, antigo 128.
R ta, Muda Atimia n. D 2.
Rita Barão do Mesquita n. 432.
Rua Barão de Mesquita ri. 4.M.
Rua Mariz e Barros n. 211.
itia alariz e Barras n. 17 , A.
Rua Visconde do Fiaueiract e. 79.
Una Viscarle do Fiaueireda O. 77,
Rua Dr. Maciel n. 101.
laia Dr. Maciel n. 0.•
Rua Zulmira n. 21.
Rua Iladdeck Lobo n. 155.
Travessi da Universi lado e. 83.
13oulevard 28 de Sete libra n. 387.
Travessa, Miguol de Frias n. 9.
Rua Maria Amalia n. C 2.
Torrenoa situados nos fundos • da rua

Dr. Dias da Cruz ns. 101, 103, 103 e 107.
Rua Dr. Silva Gomes n. 44.
Rua Figueiredo n. 52.
Ru 1 Fizneireda n. 59.
Rua Dias da Silva n. 21.
Rua Dias da Silva n. 27.
Rua da Matriz n. 35.
Rua [Ir Pereira Lapas n 19.
Roa Flui: n. 28.
Rua Christovaa Coional» n. 35.
Rua Beijam n Constant n. 24.
Rua dl Salde n. 273.
Rua da Sande n. 271.
Ru atuacipal n. 10.
Rua santa Christina n. 140.
Rita Tavares Bastas n. 61.
Rui Alico ri. 2).
Rua da Ga mbaa, n. 23, landi do vistoria.
Rua Cunha Barboza, n. GO, laudo de v is-

Rua do Lav.a,lio n. 151, laudo de vis-
toria.

Rita Silva Manoel o, 115.
Rua Luiz B ioza, n. 15.
Rua Greaorio Neves n. 2.

dos Arcas n. 60.
Ria de Janolro—Secrotaria da Directoria

Geral de S m le Publica, 12 de janeiro de
l90.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

Directoria Geral de Sande
bl

INFRACÇiES DO REGULAMENro SANITARIO

- Foram intimados a satisayzer nesta dire-
•ctoria aeral, no prazo de cinco dias, as
maltas que lhes foram impostas, ou, findo

, CSS3 prazo, se vere.n proc.asar de accordo
com o regulamento salitario:

Pela 5" de!egacia, de saúde:
Bernardina Ferreira Teixeira, multada em

400$, por não ter cumprido a iiiiirnaça,o
.n. 17.1)11, relativa ao predio n. 0 da rua
,Santo Christo dos alilagres, infringindo o
•art. 98, do mesmo regulamento;
. José Gonçalves do Oliveira; multado em
.50$, par não ter cumprido a intimação-

17.98, relativa ao predio n. 263 ruo-

demo, da rua Santo Christo dos Milagres,
infringindo o art. 91 do mesmo regula-
mento;

Pela 6' delegacia do saúde:
José Louredoi Alvos, multado em 200a,

par não ter cumprido a n. 21.1S4,
relativa a duas caainhas situadas nos fundos
do praia) n. 60, da nu dos Arcos, infrin-
gindo o art. 91(10 mesmo regulamento;

José Maria Teixeira de Carvalho, mul-
tado em 200$, Jrp rd) ter cumprido a inti-
mação n. 2.178, relativa ao prelio o. 59,
da Praça da Republica, infringindo o artigo
98 do mesmo regulamento.

Pala, 7 delegacia de saúde:
Alfred ) Gomes Patrick), nittltadg em 200$,

por ter violado o intordirto afaxa lo no na:r-
ata:ao s/a, da rua Tomate Vali ri. infrin-
gala> o art. 308, do 1113.3m) reaula.mento;

Alliarta Gomes Parido, multado e n 125$,
por não ter communicaalo á mesma dele-
ga-da ii vacaacia do barracão s/n, da rua
Tenente Vallan, infringindo o art. 87, do
mesmo raaulamenta.

Pel i 8' delegacia de saúde:
A Empraza Jardim Z..vologico, na pessoa

do seu director gerente C irias Drammond
Frankan, atada em 123$. por não ter
cumprido a intimaçao n. 23.723, relativa a
melhoramentos no relatado -Jardim, infrin-
gindo o art. 98, do mesmo regulamento.

Rio de Janeiro, Socretaria da Directoria
Geral de Saúdo Publica, 12 de janeiro de
190.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

Ministerio das Itelações
Un.teriores

Pela Secretaria' de Estado das Relaçaes
Fxteriores se faz publico que fica o S. W.
M. Joaa,nnossen roconhecido co no consul
latada° da .Norneaa no Rio de Janeiro, du-
rante a ausencia da Sr. L. Alibart.

Socretaria de Estado das Reln3es Exte-
Floras, Rio de Jaheira, 11 do janeiro de 1910.
— nolo director geral interino, L. L. Fer-
?landes Pinin eiro.

Thesouro Federal

CONCURSO DE 2" ENT:-tAN ,MA PARA EMPREGOS
DE FAZENDA

De °Mim do Sr. presidente da commis-
são fiseilizadora, faço piblico qua h ije,
qita da-feira, 12 do corrants, serão chamados

pi .ovra escripta de pratica de repartição
os senii das c indidatos:

Adol pho da Castra Eaal.
Alberto Lustosa, alanhaz.
Aleino da Silva Roc
Antonio Piato do Araujo Corrêa.
Armando Guete; de Mello.
Eduardo Reis da Gama C orqueira.
Enrico Ardi ias Acha Cordeiro.
Earico Walla,C 3 da Gania Cockra,ne.
Eugenio Purchet.
Gilberto Martinho de Moraes.
Gladstono R drigue3 Flores.
11i11elirando Newton de Bircellos.
João das Chagas Rosa Junior.
Joaquim Fiorentino Vaz Junior.
Lauro Virgilio de Carvalho.
Lino de Bareellos.
O . tavio de Lima Tavares.
Olegario do Prado Carvalho.
Pedro Luiz Carraa, e Castro.
Raul Vieira Machado.
Sylvio Gonçalves.
Tancrado Corrêa Leal.
Sala da com missão fiscaliza.dora no The-

souro Federal, 12de janeiro do 1910.-0 se-
cretario, Josd Carlos Pereira de Azevedo.

C.7aixa, de Amortização
F iço publico que, tendo-se extraviado o

titulo da divida publica fundada, n. 35.1,77,
do valor nominal de 1:000$, juros 5% paoel,
antigo • 60/0, ematido em 1816, vila ser expe-
di io novo titulo, si . dentro do prazo do
quinze dias não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, em 23 do dezembro
de 1909.— O inspector M. C. de Leaso.

AJneja ao Rio de .Janeiro

ED1TÁL DE PRAÇA N. 3

Pela, Iaspactoria. da Alba] lega do Rio do
Janeiro se faz publico qua, A parta do arma-
zem ao consumo o na dos arm Luas abaixa
indicados, nas dias 18, 20 e 22 do ,aaeiro d3
1910, ao meio-dia, sa hão do arrematar, li-
vres de direitos e no esta lo em que se acha-
rem, as mercadorias seguintes: •

Mercadorias existentes no arniazem n.
Lot.; n. 1

GFP: G amarrados do 4 caixas os. 179/184,
Mando brido 342 kilos, contendo 48 duzia,s
de frascos com Emulsão de Seott, pesando li-
quida 115 kilos,vindos do Nova York, no vaa
lia • rorrientes e descarregados oro 29 de ju-
lho do 1903 o consignados a Godoy Fernan-
des & Paiva.

Lote n. 2

GFP: 2 amarradas de 5 caixa] ris. 169 e
170, contendo 120 duzias de vala° lo vermi-
fuga Taliustochs, pozanla Halit a 23 hifos, e
800 g,rammas, viados de Nota y wk. no .ya-
pie Byron e deic trregados cai 27(13 março
de '9,13 e consignados a Gaday Fernandes &
Paiva.

Lo!e a. 3

Taiangiao F, contra marca GP: 6 caixas
ns. 8.470 a 8.475, pesando 473 ki/os, con-
tendo vaselina em latas pesando liquido
294 kil rs, vindas ri Bremen no vapor Bonn,
descarregadas em 4 de julho de 1903 o con-
signadas á ordem.

Lote n. 4

GFP : 1 caixa .n. 173, pesanda bruto
32 kilos, contendo seringas de borracha pe-.
saado bruto 20 kilos, vinda de Nova-York o
desca rregada em 27 do março de 1903 o con-
signada a Gaday Fernandes & Paiva.

Lote n. 5

GFP contra marca MI: 1 caixa n. 40.052,
pesando bruto 122 kilos, contendo 92 garra-
fas com agua oxigenada (pro lucto chimica),
não especificado, pesando bruto 80 kilos. •

Idem idem: 1 dita n. 40.653, pesando
bruto • 122 kilos, contendo 92 garrafas de
agua oxigenada (producto chimico) pesando
bruto 89 kilos.

Idem item: 1 dita n. 40.651, pesando
brata 120 kilos, contenda 93 garrafas de
agua °a:g 'nada (producto abanico) pesando
bruto 80 kilos.

Idem idem: I dita n. 40.650, idem, idem,
idem; vindas do Bremen no vapor allernão
Crefeld, descarregadas em 22 do junho do
1903 e consignalas a Godoy Fernandes &
Paiva.

Lote n.

GFP: 10 caixas ns. 650159, pesando bruto
690 kilos, coro 500 garrafas de agita ingleza,
pesonao liquida 250 kilos, vindas de Bor-
dama no vapor francez Cordi lêre, descar-
regadas em 9 de março de 1908 e coasignara
das a Godoy Fernandes & Paiva,
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Lote n. 7

/CC: 1 caixa, sem numero, pesando bruto
92 •kilos, contendo livros impressos para
leitura, pesando bruto 52 kilos; vinda de
Hamburgo no vapor allemão Assuncion.
descarregada em 14 de dezembro de 1908
e consignada a Ferreira Irmãos St Comp.

Lote n. 8

Sem marca: 1 caixa, sem numero, pe-.-
Bando bruto 18 kilos, contondo 7 garra-
fas de vinho não especificado até 14 gráos
do força alcoolica, pesando bruto 9 kilos;
vinda de Ilamburgo no vapor allemão
Assuncion, descarregada em 14 de dezembro
de 1908 e do consignação ignorada.

Lote n. 9

tem marca: 1 engradado ri. 248, contendo
35 garrafas do agua mineral natural,
pesando bruto 32 kilos ; vinda do Buenos
Aires no vapor nacional Bragança, des-
carregado em 16 da dezembro de 1908 e coa-
signaç5.0 ignorada.

Lote n. 10

CB: 25 caixas sem numero, contendo doces
am conserva, pesando bruto 980 kilos; vin.
das de Southampton no vapor inglez Asturias,
descarregadas em 16 de dezembro de 1903,
de consignação ignorada.

ARMAZEII N. 4
Lote n. 11

F: 1 caixa n. 2.647, contendo queijos, pe-
sando liquido 54 kilos; viela de Southam-
pton, no vapor inglez Avon, descarregada
em 2 de dezembro de 1003, o consignado
Frederico Kuinzber & Comp.

Lote n.

JaIB: 1 caixa n. 99, contendo folhinhas
ae urna só côr, posando bruto 34 kilos; vinda
de Southampton no vapor inglez listarias,
descarregada em 16 de dezembro do 1903 e
consignada ao London &asilam Bank.

Loto n. 13

PP—LJC--PC: '1 caixa n 364, contendo o
seguinte: obras impressas do urna só côr,
pesando bruto 10 kilos; papel abbu minado,
pesando bruto 65 kilos; vindo do Soalham-
pton no vapor inglez Astterias, descarregado.
em 16 do dezembro do 1903 e consignada á.

ordem.
Lote n. 14

AJO: 1 caixa, contendo o seguinte: 1 ma-
china photographica e pertences, ad-valorem;
placas photographicas montadas sobre vi-
dros, pesando bruto 55 kilos, instrumentos
physicos não classificados (obturadores) ad-
valocein, vinda do Southamptoa no vapor
inglez Asturias, descarregado. em 16 de de-

. zembro do 1908 o consignada á ordem.

Lote n. 15

• 1113C: 1 caixa n. 1, contendo o seguinte:
papel albuminado para photographia, pe-
sando bilro 14 kilos; 1 apparelho não clas-
sificado, ad-vaibrem, vindo de Southampton,
no vapor inglez Astarius, descarregaalrx.
em 16 do dezembro de 1903, o consignada á

. ordem.
Lote n. 16

'AMO: Urna caixa n. 2, contendo o seguinte:
pà.p3I em capas (enveloppes) pesando bruto

.. 43 ki/os : cartão cortado, pesando bruto 200
kilos‘; vinda de Southampton no 'vapor in-
;Vez !Miarias, descarregada em-16 do dezem-
boro cio 190S e consignado á. ordem.

• • .	 ,.t	 t:,

Lote n. 17

M: Cinco caixas no. 85 a 89, contendo es-
tampas-annuncios, pesando bruto 300 kilos,
vindas do Soutlia.mptoo no vapor inglez As-
tucias, descarregadas em 16 do dezembro
do 1908 o consignadas á ordem.

ÁRMAZENI N. 5

Lote n..18

LB: 2 caixas no. 1034/5, contendo cobro
batido em laminas, peando liquido 230
kilos ;

7 chapas do cobre batido em funilo ou
folhas, pesando liquido 1.'133 kilos ; vindas
de Cardiff, no vapor inglez Ras Issa. descar-
regadas em 18 de dezembro de 1908 e con-
signadas ao Lloyd Brasileiro.

Lote n. 19

FBC: 120 barris sem numero, contendo
efires do anelina, pesando liquido 12.0o0
kilos ; vindos de Hamburgo no vapor alie-
mão S. Paulo. de:zcarrega,dos em 29 do feve-
reiro de 1908 e consignados a ainda r&
Comp.

ARMAZEM N. 9

Lote n. 20

CA: 1 caixa n. 1.680. pesando bruto-88
kilos ; contendo tiras bordadas de cassa,
pesando liquido 57 kilos ; viu la de. Buenos

Aires no vapor nacional Jupder, descarregada
em I de fevereiro do 1909 o consignada á
Antonio Lasdeides.

Lote n. 21

CA: 1 caixa n. 6.447, pesara lo bruto 161
kilos, contendo brinauedos não especifica,:los,
pesando bruto 93 kilos ; idem core cordas,
pesando bruto 4 Mias; 4 duzias do leques do
papel e varetas de madeira tosca ; vinda de
Buenos Aires no vapor nacional Jupiter,
descarregada em 1 do fevereiro do 1009 e
consignada a Antonio Lasdoides.

Lote n. 22

CA: 1 caixa n. 6.418, pesando bruto 158
Mios, contendo brinquedos não especificados
pesando bruto 93 kilos ; vinda de Buenos
Ayres, no vapor nacional Japitor, descar-
regado. em 1 de fevereiro de 1900 e con-
signada a Antonio Lasleides.

Lote n. 23

CA: 1 caixa n. 6.44(, pesando broto 113
kilos, contendo brinquedos não especifica-
dos pesando bruto 41 kilos ; O thormo-
metros communs sobre madeira ; 2 calei-
ras para criança, do madeira ordinaria,
com braço ; 2 toucadores do madeira or-
dinaria, para cima -ide mesa, vinda do
Buenos Aires, no vapor nacional Japiter,
descarregada em 1 do fevereiro • de: 19)9 o
consignada a Antonio Lasdoides.

• Lote n: 24 •

CA: 1 caixa n. 6.449, pe3ando bruto 168
kilos, contendo brinquedos CámmunS, pe-
sando bruto 117 kilos e meio, vinda do Bue-
nos Aires no vapár nacional Japiter, , des-
carregado. em 1 de fevereiro de 1909 e con-
signada a Antonio Las doidos.

Lote n. 25

CA: 1 caixa n. 6.45), pesando Watt° 102
kilos, contendo. brinquedos corai-nuns, po-
sando bruto 53 kilos. .

Ide:n com corda, po zanlo bruto 3, IçijoS
300 grammas, viacl À, do Buenos AiroS no
vapor nacional Jupi!er, desca.rrogada em 1
dá feVereiaci dr.r 1909 e 'consignada, a *Atito-
ifiolasdeides	 -	 ••	 •	 ' -

Lote n. 26
_ CAaI: 1 caixa n. 178, posando bruto 81 ki-
los, contendo cridos de vestidos de filó de
algodão bordado, pesando liquido 9 kilos,,
ad valorem ;

Renda do fila bordado, pesando liquido
6 kilos e 8)0 grammas ;

Obras do pass Lm moira., pesando liquido
3 "kilos-e 450 grammas ;

Ronda, de filó de algodão não" especifi-
caria, pesando liquido 14 kilos o 50 gram-
m as ;

Renda de seda, pesando dimido 8 kilos o
050 granemos, vinil I. de Bacio; Aires no
vapor nacinol Jupiter, descarregado, em 1
de fovoroiro de 1003 o consignada á Antonio
Lasdoides.

.Lo!e n. 27
PlI: 1 caixa n. 8.254, pesando bruto

74 kilos, contando galão de seda, posando
liquido 7 Mios

Renda do filó do algodão, pesando liquido
7 kilos o 800 gramma,s

'
•

Teias do filó do algodão, pesando liquido
4 kilos e 700 grammas;

Renda de algodão mão especificado, po-
sando liquido 7 kilos ;

Renda do sela,--pesando liquido 650 grani-
mas;

filó de alg ;dão bordado, pesando liquido 2
kilos o 100 grammas

galão do seda com vidrilho, pesando li-
quido 1 kilo e 700 grammao ;

galão de algodilu, pesando liquido 3 Mios
7E0 granamos, vinda, do Bacilos Aires co
vapor nacional Japiler, descaroeg.adit em 1
de fevereiro de 1009 o consignada a Antonio
Lasdeides.

Lote n. 28 	' •	 •

DFC: 1 caixa sena nuneoro, pesando bruto
7 kilos, conteado amostras de cimento pe-
sando bruto 5 Mios; vinda de Antucrpia, no
vapor inglez Mongrde, descarregaria em 8 de
fevereiro do 1909 o consignada á ordem.

Lote n. 29	 .

CF : 5 barricas no. 1/5, pesando bruto
kilos, contendo bacias do rerrJ batido.

estanho to, pesando bruto 720 kilos., viu las
de Liv..r000l no vanor ingle.z C onoons, chis-
carregad ts em 5 e 10 do fevereiro de 1009 e
consignadas á ordem.

Late ir. 30
CF: 2 barricas no. 935/6, posando bruto

957 Mios, conten lo obras de fere-) fundllo;
estinbado, pesando liquido 775 kilos; vindas
de Liverpool no vapor inglez
carregada; em 10 de fevereiro de 1933
e consignadas a Christovão 'Fornidos Sc
Comp.

Lote n. 31

CF: 2 caixas no. 937/3, pesando bruto
370 kilo3, contea lo arrebites e taxas d; co-
bre, posando bruto 345 kilos ; vindas de
Liverpool no vapor inglez Caniotw :i, des•
carreg, td LO cai 10 do fevereiro de 1900
e consignadas a Christovão FOrnandes
Comp.

Lote n: 32
	

;

CF: 1 caixa n. 931, pesando • bruto 169
kilos, contendo tb:as udi classifica las de
cobro, s:mplos, ipesando bruto 120 . kilos-

'pennas de aço para escrever, pesando bruto
10 kilos:

Moia (luzia, de (lemes para • sangrar • ani-
maeS; vinda de Liverpool no vapor inglez
Camoms, descarregado. em 10 de fevereiro do.
1909 o consigna Ia. a Cbristovão Fernandes
t4s	 aip

C
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.	 Lote n. 33
Thomé & Comp.: I barril de 5°, sem nu-

Tnero. vasio, pesa ido liquido 15 kilos, vindo
de Liverpool no vapor inllez Carnoens des-
carregado em Ia de fevereiro de 1909 o
consignado á mesma marca.

Lote n. 31

Jai-R18: I barril sem numero, pesando
bruto 140 kilos, contendo oleo do resi lues
das • istillacões de pctroleo, vindo de Nava
York no vapor aliciaria° Corrientes ; descar-
ruma) em 10 de fevereiro de 1903 o consi-
gnado á ordem.

Lote n. 3.1

JOI-R: 1 barril Sern numero. vasio, pa-
• sando bruto 39 kilos, vindo do Nova Yoek
no vapor allemão Corrient4s ; de.searregado
em 12 de fevereiro de 1901 e consignado á
ordem.

Lote n. 36

M-400: 1 barril sem numero, vasio, pe-
sando bruro 37 kilos, vindo do Nova York,
no vapor :Alemão Come . tPs ; descarregado
em 12 de fevereiro de 1000 e consignado á
ordem.

Lote n. 37

GD, contra marca SC : 1 caixa n. 899,
pesand bruto 194 kilos, contoado tecido de
aLgoilã tia ar da base de 10 X 10 do mais de
40 gramm as por metro quadrado, até 49;
pesanda liquido 182ki1os

Teaidos de algo ta,o até 60 grammas por
metro quadrado, pesando liquido quatro ai-
los e meio, vinda da Liverpaol ao vapor in-
glez Rossete, descarregada em 2) do feve-
reiro de 1909 e- consignada á 'Viuva Bento
a: Comp.	 •

Lots ti. 38

GD, contra marca SC : 1 caixa n. 893, pe-
sando bruto 195 kilos, coatendo tecido de
algodão tinto da base de 10 x 10 do mais
de Ci grammas par metro quadrado, pe-
sando liquido 161 kilos. vinda do Liverpool
no vapor inglez Rossele. descarrezarla
22 de feverairo de 1909 e consignada, á
Viuva Bento & Comp.

Lote n. 39
I,C: I caixa n. 10, pesando bruto 199 kilos,

contendo oleados do algo lão, pesando liqui-
do 150 kilos, vinda de Liverpool no vapor
inglez Itossetle, descarregada em 22 de feve-
reiro de 1909 e consignada a Leuzinger &
Comp.

Lote n. 40

LC: 1 caixa n. 2, pesando bruto 264 kilos,
contendo o eado de al gOda0, posan lo liquido
19) kilos; tecido de p inflo de algedão Gapée,
pesan lo liquido 30 Mios, vinda de Liverpool
na vap r inalez IhçsPite, descarrea,ada em
20 de feverei, •o de 19)9 e consignada a Leu-
zirager & Comp.

Lote ti. 41
LC: caixa n. 3, pesando bruto 377 kilos,

contendo panno de algodão Gapée, pesando
liquido 203 kilos ; oleado de algodão, pesan-
do liquido 116 kilos, vinda de Liverpoal no
vapor inglez • Rusçette, descarregada em 20
de fevereiro de 1909 e consiniada a Leuzin-
ger & Comp.

Lote n. 42
LC: I caixa n. 23, pesando bruto 303 kl-

los, contendo papel para escrever liso, pe-
sam lo liquido 270 kilos;

Idem : 1 dita n. 28, pesando 310 kilas
Contendo idem idem, pesando liquido 272
Mios, vindas do Liverpoal no vapor inglez
Rosset te, descarregadas, em 22 de fevereiro
de 1903 e consignadas a Leuzingor &

Lote n. 43

LC: 1 caixa n. 37, pesando bruto 147 kilos,
contendo Daperpara escrever, liso, pesan fo
liquido 125 kilos

1 dita n. 36, pesando bruto 222 kilos,
contendo papel envernizado, pesando liquido
201 kilos ;

1 dita n. 35, posando bruto 242 kilos,
contendo p tpel tinto, envernizada, pesando
bruto 2 O kilns ; viu Lis de Liverpaol no
vapor inglez Rissette, deseaareiza la,s em 22
do fev moiro de 190.1 e consignadas a Leu-

zinger & Coma.
Lote n. 44	 -

LC: 1 caixa n. 27, pesando baito 309 kilos
cantando papel para escrever, pesando bru flo
272 Mias. \ioda de Liverpool no vapor inglez
Bossa te, descarregada em 22 do fevereiro
de 1000 e consignada a Leuzinger & Comp.

Lote ti, 45
Mae,erlo-W: I caixa sena niimro, pesando

bruto 18 kilos, contendo quatro garrafas de
vinho de mais da 14 grilos de força alcoolica,
não esprici •icado, pesando bruto cinco kil
vinda de Liverpool no vapor inglez Ros-
sPtte, descarregada em 25 do fOver,:ir0 do
1909, consignação ignorada.

Lota ti, 46

Pereira Carvalho: 1 caixa sem numero,
pes indo bruto 21 kilos, contendo 12 garrafas
de N n ho de mais de 14 grãos de força at-
oo-ara, não especificauo, pesa ido bruto
15 kilos e 209 gram mas, vinda de Liverpool
no vapor inglez Ross ,tte, de carrezada, em
27 de fevereiro de 1909, consignação igno-
rada.

Lote 21, 47

RO: 1 caixa sem numero, pesando bruto
44 kilos, contendo obras de ferro batido es-
maltado, posando liquido 22 kilos, vinda do
Londres na vapor inglez Lusque',aninza, das-
carregada em 27 de fevereiro de 19j9 e con-
signada á mesma marca.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disao siçrio dos Sr;._ pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do
armazena.

Lavr ido o termo de arrernat ação, entre-
gará o arre naarante ao esarivão da praça o
signal do 20 0/ 0 , eia dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 10 de janeiro
de 1910.-Pelo inspector, M. P. Ba..ros,
ajudante int mino.

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS -

Pela Inspectora desta Alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os sais donos ou consignatarlos deverão dei-
p ichal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do TIL 5° Cp. 5° da
Consolidação das Lois das Alfandegas sem
que lhes tique direito de allegar contra os
eirados desta venda.

Armazem n. 14-Braailia,na Navy Leagen:
3 cai-xas sem numero, de Southampton,
vapor inglez Thatnes, descarregadas em 12
de maio de 1909, ignora-se o consirmataria.

Loiango: 2/4 KK. Brazilia na N. Leagen:
2 caixas sem numero e 171, da mesma pro-
alencia, vapor, descarga, cons i gnadas a

ceuzinger & Comp..

Alexandre Sanes Guerra: 1 caixa sena nu-
merca, vinda d Buenos Ayres, vapor inglez
Aragon, descarregado em 18 de maio de
1/-09, consignada a Sanes Guerra.

CrC: 5 barris sem numero, do Havre,
vapor francez Antirat Lamonaix, doma re-
gado em 25 de inalo de 1908, consignados a
Carlos Taveira.

FS1: 1 barril sem numero, da mesma
procedencia e vapor, descarregado em 26
de maio do 1903, consignado a Fernando
Silva Aguiar.

JRAP: 1 barril sem numero, da mesma
procedencia, vapor, descarg i, consignado a
João Rodrigues de Araujo Pereira.

LRC: 1 dito n. 709, da mesma procedeis..
eia e vapor, descarre gado em 24 do maio
de 1911; consignada á ordem.

Arma:em n. 9

AC: 2 barris, vindos de Liverpool, no
vap ir in glez nava/. descarregados ern 6 de
maio de 1109 ; coasrgnados a Angelino Si-
mões & Comp.

CTC: 4 barris, da mesma proeedencia, a-a-
por e descarga ; consignados a Carlos Ta.
seira & Ccmp.

Nobrega Santos: 1 barril, da mesma pra-
cedoncia, vapor e drisearga ; consignado a
Nobrega Santas & Comp.

MC: 1 caixa n. 1, viaja de laverpool,
no vapor inglez Calderon, descarregaria em
12 de maio de 1900; consignada a A. Gui-
marães & comp.

Qu •alranto 723: 59 barris ns. 1 a 50, da
mesma proceaencia, vapor e descarga ; con-
signados a Mario Teixeira.

JoSeph Bailar: 1 caixa n. 1, vinda de Nova
York, no vaoor inglez Byron, descariagada
em 24 de mala do 19.9 ; consignada a Jo-
seph Muer.

CFC-B: 22 caixas ns. 248/259 e 210. vindas
de Nova York no vapor inglez Beron,desear-
regadas e n 20, 24 e 27 de maio rie 1909,
consignadas • a Christovão Farinadas &
C ruo.

EME: 2 caixas ias. 25 e 28, mesma prece-
dencia e vapor, dascarrega las . em 2,1 de
maio de 1999, consignadas a Eduardo Ma-
chado.

Losango - IJEC%aC: 1 caixa n. 43.280,
mesma procedencia e vapor, descarregaria
em a0 de maio de 1909, consignada á ordem.

Re) L. C. Refleti 3 caixas, mesma pro-
cedeacia e vapor, desearreg,ad Cs em 27 de
maio do 1909, consignadas á ordem.

Armazem n. 8 -VBC: 2 caixas ns. 164/65,
vindas de Liver000l no vapor i aglez Ortega,
descarregadas em 14 de maio de 1909, con-
signadas a Viuva Bento & Comp. •

Armazena n. 12-Moreno Borlido: 1 caixa
sem numero, vinda de llamburgo no vapor •
allemão Antonina, descarregaria em 8 de
maio de 1909, consignada a Moreno Borlido
& Comp.

Quadrante 545-FF: 1 fardo n. 105, da
mesma procedencia,vapor,e descarga consi-
gnado á ordem.

Idem - FF: 4 fardos ris. 101/2 e 106/7'
da mesmo procedencia e vapor, des .arre-
gados em 11 de maio de 1909, consignados
ordem.

liPT-MG: I caixa n. 3.620, da mesma
pra:adenda; vapor e descarga, consignado
ao Ministerio da Guerra.

- FALO: 2 caixas, n. 1.337A1B, da mesma
procedencia e vapor, descarregadas em 14
de maio do 1909, consignadas á ordem,
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1139: 1 caixa sem numero, procedente do
Southampton, no va.nur inglez Amazon, das-
carregada em 17 do maio de 1909, consi-
gnada á ordem.

(D-SC: 4 caixas es. 934/37, da mesma
procedencia„ vapor. descarregadas em 18 de
maio de 1909, consignadas á viuva Bento &
Comp.

TFC: 9 caixas es. 1.156/1.165, procedente
de Hamburgo, no vapor allemão CordoLa
descarrogadas em 31 de mala de 1909, consi-
gnadas a Teixeira Fonseca & Comp.

Armazena n. 10-JAB: 1 caixa n. 105,
via Ia de Borleaux no vapoi• francez Cordil-
ldre, descarreg ida em 10 do maio de 1909,
consig sada a J. A. 13ourne.

Losango C-CFEK: 10 ditas ns. 409, 402,
403, 423, 425, 432, 415/447 e 438, vindas de
Bremen no vapor alie não !lane, descarre-
gadas em 11 12 e 17 do mais de 1909, con-
signadas a Christovao Fernandes & Comp.

Idem L-D: . 1 dita n. 43, da mesma proce-
deu° a, vapor, descarreirada em 11 de maio
de 1009, consignada a Leuzinger & Comp.

Idem CF-C: 1 dita n. 1.210, vinda de
Liverpool no vapor ingIez Oropesa, (lascar-
veiga(' 1, em 7 de maio (te 190a, consignada a
Cbristes ão Fernandes & Comp.

JAB: 1 dita n. 0, vinda de Bordeaux no
vapor francez Cordillère, descarregado, em
10 de maio dc i9JJ, consignada ai J. A.
13ou rne .

I)R: 1 dita n. 5, vinda de Liverpool, no
vapor Melei Orope a, desicareezada em 27
do maio do 1900, consignada á E. Lambert.

Lesme.° L: 10 fardos ns. 1.120/1.129,
da mesma procedttneitt e vapor, dascarrega-
dos em 23 do maio do 1939, consignados á
betumam. & comp.

alMC: 2 caixas as. 25/26, mesma p
dencia,, vapor, descarga, e consignadas a
Camanho & Coma.

Portellae 1 dita n. 326, da mesma proc...
dencia, vaoor, descarregala em 27 de mato
de 190J, consignada á F. Portela & Comp.

Terceira secção da Alfandega, do Rio de
Janeir.), 11 (le maio de 1.409 -O chefe Ma-
noel Antonino de Carealho Aranha.

M'inistevie da Marinha
MECANICOS NAVAES

De ordem do Sr. contra-almirante ins-
pector, acha-se aberta nesta inspetoria
inscripção para o togar de mecanicos na-
vaes. na especialidade de ajustador de ma-

nas.aj ustador electrici-ta e caldeireiros de
cobre, de accordo eme o regulamento annexo
ao decreto n. 7.009 de 9 de julho de 1903.

Inspectoria de alachinas, em 10 de iaaeiro
- de 1910. - Niroldo José Marques, sub-inspe-

ctor.
--

Estados Unidos do Brazil.
SUPERINTENDENCIA DE NAVEGAÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 2
Bahia do Rio de Janeiro-Boia S. das

Feiticeiras

Do ordem do Sr. almirante superinten-
dente do navegação, aviso aos navegantes
que foi reposla em seu primitivo loga,r a
bola S. das Feiticeiras, na balda do Rio do
Janeiro.

Directoria de Hydrographia. e °oceano-
graphia, 10 do janeiro de 1910.- Capitão-
tenente Iodo Augusto Garoe:. Palha, director
interino.

Ministorio da Marinha.

Sup3rintendencla, de Navegação

DIRECTORIA DE PlIARÓES

Aviso Aos NAVEGANTES

N. - Extincçao prorisoria da luz da hoia
illuminntiva da Coroa do Meio, no Estado
do MaranMo

De ordem do Sr. almirante Sunerintnn-
fendente de Navegação, avls) aos navegan-
tes, que está extincta. provis.(riamente, a
luz da bola acima ci tada, que foi retirada
para soTrer alguns reparos e ser, de novo,
carregada.

No mesmo legar está collocada uma bola,
conica.

Novo aviso indicará o seu restabeleci-
mento.

Directoria do Pharaes, 7 do janeiro de 1910.
-Carlos Pereira Lima, capitão de fragata,
director.	 (-

N. 26 - Estndo do Espirito Santo - Doia da
entrada da barra da Victoria

De ordem do Sr. almirante Superinten-
dente da Naveitação, aviso aos nax-tgantes
que desappareceu a bola do SE dt ilha das
Galletas, ao N. da entrada da Barra da Vi-
ateria.
. Aviso u:terior dará sciencia de sua repo-
sição.

Directoria de HydrograPhia. e Oceanogra-
pltia, 8 de janeiro de 1910. - Joo Augusto
Game:: Palha, capitão-tenente, director inte-
rino.

Conselho de Comprai da Ma-
rinha

CONCURRENCIA

Grupo n. 10 Latunclaria

De ordem elo Sr. contra almirante, presi-
dente deste Conselho, faço publico, para co-
nhecimento dcs interessados, que se acha
aberta nova inscripçie para a concurrencia
(los artigos coustant s (ta nomenclatura
referido grupo, visto ter sido ani
por acto do Exm. Sr. Ministro da Marin,la,
a concurrencia realizada no dia 4 de dezem-
bro do anno findo.

Essa inscripção se fará na Segunda Secção
do Deposito Naval, na ilha das Cobras, e da
accôrdo com as disposições regulamentares
em vigor.

O praza terminará no dia 12 deste mez.
Rio de Jan 'iro, 8 de janeiro de 1910.-0

secretario, Antonio Jansen Tarares.	 (.

Ministerio da Guerra,
INTENDENCIA DA 91 REGIÃO MILITAR

(Antigo Arsenal de Guerra)
Nesta repartição distribuem-se memo-

randa até o dia 13, ás 3 horas da tarde,
tiara os seguintes artigos: illiminação,
tintas, oleos, lubrificantes, brochas, verniz
o cimento.-Josd Corrêa de Macedo, 1° te-
nente, intendente.	 (•

1•1~.1

EXAME PARA ADMISSÃO DE CIRURGISES DEN-
TISTAS NO CORPo DE SAUDE DO EXERCITO

De ordem ,do Sr. coronel chefe da 64
Divisão do Departamento da Guerra, faço
publico que, durante o prazo de 15 dias, a
contar desta data, estará aberta nesta di-

visão a inscripção para admissão de cieur
gi -tes dentistas no serviço do exercito.
• A e4a inscripção só poderão concora
03 cirurgiões dentistas que já. estão em ser-
viço no Exercito, de accordo com o decreto
n. 7.067, do 18 tie novembro de 1909. de-
vendo ca,d candidato satisfazer as exigen-
cias contidas nas instrucçõ ts relativas ao
r erido decreto e publicadas no Diario
Official do 8 do dezembro ultimo.

Sexta Divisão do Deoarta,mento da Guerra,
6 de janeiro do 1910.-Dr. Antonio de Franco
Lobo, major adjunto.	 (,

1••••••••

DEPARTAMENTO DA AnmiNtsvan.t.o
Campo de S. Christovão

A commissão de compras desta repartição
recebe propost is, nos dias abaixo desig

ati) ás 12 horas d i manhã, para o for-
necimento, durante o primeiro semestre dc
any, proximo futuro, dos seguintes artigos:

Expedieate e couros, no dia 7;
M oleiras e materiaest, em 13;
Ti :tas, dr gas brochas e vernizes, a 18;
Metaes o ferra -ens, no dia 24;
Limas, pirafezos e padas de Paris, em

9, tudo do mez de janeiro vindouro.
Os c.onrairrentes a esses fornecimentos de-

verão procurar nesta divisa° os impressos
dos artigos e bem assina apresentar sias
habilitaçies, de accordo com as disposições
regulamentares, até,á vespora de cada con-
curreecia.

Em cumprimento ao aviso do Ministerio
da Gue.er, t, n. 39, de 20 de janeiro de 19112,
os pretendentes aos fornecimentos deverão
aoresentar documentos da- cauções (lei
qui) serão coitas na Directoria Geral de C ni-
tabilidade da Guerra, sue lo a de 1:000$,
como garantia da execução dos contractos
em geral, o a de 5905 para garantir as
assignatitr•s dos mastim, podendo esta pr
levantada. des.le que os contractos sitiam
asdgnados, ott perdera lo os negociantes a
mesm i, no caso negativo.

Previne-se que as propostas devem sor em
duplicata, selladat as nrimeiras vias e es-
criptas com tinta pret t, sam rasaras, assi-
gna Ias pelos proprios proponentes qu s de-
vera.) comparecer ou se fazer represeot ir
legalmente na oco Islão da res pectiva snsão,
na qual os senhores represent int ss não po-
derão tomar parte, sena que exhibam suas
procurações.

4° Divi elo. 30 de dee.ernbro de 1939.-
.Tczcques Our(aue, coronel chere..	 •

.anntta Commereiall

SES5Ã0 EM 23 DE DEZEMBRO DZ 190)

Presidente interino, Torres - Secretarii

	

Dr. Fabio Leal. 	 • •

Presentes o presidente interino, Torres, os
deputa lus Guimarães, Couto, C incaica°,
Goulart e Lyra o o secretaria Dr. Fabio
Leal, faltando cora can -a justificada o depu-
tado Julio Casar. abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an•
terior

Expedioate.
Edital de 22 de dezembro corrente do

Juizo Commercial da 3° Vara, decr 1,ando a
fallencia de Felipe "Esper, estabelecido á
A voaida. Passos n. 90. -Annote-nO•

.	 •	 •	 •	 ,	 _	 •
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Edital de 21 de dezembro. corrente, do
Juizo da, 2e Vara Conamercial, decretando a
fallericia de Albano Lima & Comp., esta-
belecidos á rua do Cabido n. 32. — Anno-
te-se o archive-se.

Requerimentos:
De Kollmar & Jouclan Actien Gessellschaft

Uhrhettenfabrik, Alterna nua, para o registro
da marca —KJ—que distingue as correntes
para rologio, de sua fabricação.—Deferido.

De Alberto Charles Frederick alorgan,
Inglaterra, para o registro das marcas
Discon's e Morgan Bros, que distinguem
os vinhos de seu commercio.— Deferido.

De Rud Sack, Allemanha, para o registro
de duas marcas que distin guem apparelhos
e machinismos de sua fabricação.—Deferido.

De Bellingrodt & Me3rer, para o registro
da marca que distingue a louça de seu
commercio.— Deferido.
•Do Jorge Bastos SC Comp., para o registro

da marca que distingue os couros de seu
commercio.—Deferido.

De The Gloy Atanvfacturing C.°, Colema,n
& Comp., Tentai. Brodhurst Leo & Comp.,
La Compania alatinara Ang:o Argentina, An-
tonio Martins do Magalhães, N. Lino, Ma-
neta Francisco Pacheco, B. Samartin, Alves
Magalhães & Comp., Cardoso & Conip., Ma-
noel Gomes Arruda, Gonçalves Viamna & •
Comp. e Joaquim do Souza Imens Filho,'
para o deposito de suas m trcas registradas
nesta junta sob os•ns. 2;539 a 2.542, 6.401,
6.405, 6.403, 6.409, 6.421, 6.423, 6.456 e
6.458.—Deferidos.

De D. Elisa Ulrich e Bromberg, Bacilar,
& Comp. para o deposito de suas marcas,
registradas asa Junta Commereial do S. Paulo
Bola os na. 1.234 e I.225.—Deferidos.

De Thomé Gomes Pereira Saraiva e Pe-
reira & Torres, para a transferencia para
seus respectivos nomes das marcas do fabrica
registradas sob. ns.. 6.189 e .5.936.— Defe--;
ridos.

De Goncalves & Marques, Basilio, Rebello
& Comp., Baptista tez Figueira, Amaral &
Comp., Sá & Silva, F. Lemos & Comp.
Vasconcelles, Castro & Comp., Miranda
& Santos, para archivar os seus contractos
'commerciaes. = Deferidos.
- De José Ritter & Comp., para archiva-
mento das alterações no seu contracto so-
cial.-- Deferido.

Do Alberto do Azevedo & Comp., Vascon-
cellos, Castro & Comp., Nascimento Pradez
& Comp., Oliveira, Sá & Comp., para o
archivamento de seus distractos sociaes.—
Deferidos.

Do Carlos T. Santos, Porfirio Martins &
Comp., G. O. Borges, Francisco d'Assum-
pção, • J. dos Santos Guimarães, José Lo
Blanco, Francisco Xavier, Braga Carneiro
•& Comp., A. Moura, para o registro de
suas firmas commerciaes.— Deferidos.

Do Maina, Irmãos & Comp., Costa & San-
tos, José Ritter & Comp., Soares & Augusto,
para annotar no registro de suas respe-
ctivas firmas a mudança de seus estabeleci-
mentos : o do primeiro para a rua da As-
sembléa n. 74; o do segundo para a rua For-
mesa n. 96; o do terceiro para a rua do Hos-
picio n. 124,e o do uniria° para a rua
Uruguayana, n. 27.--Deferidos.

De Luiz de A . Rebello, N. Haddad &
Irmãos, alorára Mesquita, Granja & Pinto;
para a,nnotar no registro de suas respectivas
lirmas a alteração na numeração de HW
estabeledimentoa : o do primeiro para o

165; do segundo para o n. -275; o do ter-
ceiro para o n. 173 e o do quarto para o

32.—Deferidos.
De B. Fernandes, successor de B. Fer-

nandes & Comp., para transferir para -seu
nome o copiador que pertenceu a esta firma.
ar-Deferido .i • .
• Capital Federal, 7 de janeiro de- 1910. — O
;.Official-maior; Honorie de* Campos. .

Junta Commercial
SESSÃO EM 27 DE DEZEMBRO DE 1009

Presidente - interino, Torres — Secretario,
Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Couto, Conceição,
Goulart, Julio Casar o Lyra, e o secretario
Dr. Fabio Nunes Leal, abria-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior.

O expediente constou de:
Officios
Do 10 de novembro Proximo passado, do

juizo de direito da 3a vara commercial,
commuuicando ter sido rehabilitado o nego-
ciante Antonio Leitão, da firma Leitão
& Comp. — Annote-so e archive-se.

De 27 de dezembro corrente, da Junta dos
Corretores, remettendo o boletim dos preços
correntes, na semana de 20 a 24 de dezem-
bro, das generos negociaveis no mercado e
dos fretes que vigoraram no mesmo pe-
riodo. — Archive-se.

Requerimentos:
De Estevão Oneto, para sor exonerado do

cargo de interprete commercial da lingua
italiana .—Deferido.

De Actien Gesse:Ischaft Paulanerbrau Sal-
vatorbraverei, Allemanhis, para o registro
da marca Paulaner, que distingue cereaes,
matte, etc., de seu cornmerco.—Deferido.

Da Sociedade An. Dollfus—alieg & Comp.,
para o registro de cinco marcas (Allema-
nha) que distinguem a linha, artigos da
passamenteria etc., de sua fabricação.—
Deferido.	 -

De Francis Henry, Inglaterra, para o re-
gistro da marca Henrys Calcined
que distingue a magnesia de sua fabri-
cação:—Deforido;

De Dr. Joaquim- do Amaral Gomes, para o
registro da marca Licor Capuchinho, que
distingue o licor de sua fabricação.—Defe-
rido.

De F. H. Plass, G. Banho & Comp., Car-
doso & Comp., J. Rainlio & Comp., para o
deposito do suas marcas, registradas nesta
Junta sob os os. 6.400, 6.403, 6.404, 6.405 e
5.407.—Deferidos.

De Henrique Metzger & Comp. e S. Ramos
& Comp., para o deposito de suas marcas,
registradas na Junta Commercial de S.
Paulo sobes na. 1.227 a 1.229.—Deferidos,

Do Cruz&ro 2hlining & Ftnance, C.° Ltd.,
para o archivamento de Seus estatutos e
mais documentos relativos ao seu funccio-
namento.—Deferido.

Do Lloyd Brazileiro, para o archivamento
de seus estatutos e mais documentos rela-
tivos a sua organização.-Deferido

Da Companhia Brazileira, do Lacticinios,
para archivamento das alterações nos seus
Estatutos— Deferido.

Das Companhias do S. • Christovão, Carris
Urbanos e Ferro Carril de Villa Isabel, para
o archivamento de suas actas das assembléas
geraes, ordinariaa e extraordinarias reali-
zadas cru 25 do setembro deste asno e 17 de
dezembro corrente, em additamento o rati s

-ficação das anteriores—Deferidos.
De J. Carvalho & Comp., Pedro Procopio

& Comp., Sanches Reis & Comp., Raucsick
& Comp., para o archivamente do saiu con-
tractos sociaes— Deferidos.

De Lemos Torres & Comp., para archiva-
mento de seu contracto social— Deferido,
cancellando-se a anterior firma dos mesmos,
registrada sob n. 11.462.

De Teixeira Couto &.Comp,, para o archi-
vamento das alterações no seis contracto
social— Deferido, ca,ncellandosse a. firma
actual, para registrara nova.

• Do Ed. May & ,Comp. Ramos & Venoso,
Simas & Agrippino e Ramos & Baheito,
para o archivamento de seus distractos so-
ciaes—Deferidos. .

De Pereira & Torres, A. R. Cardo rn, M:
Ferreira de Souza, João da Cunha Maga-
lhães, Luiz Barbosa & Comp., Oliveira &
Teixeira, M. Eduardo de Souza Pinheiro, J.
P. Passos e Sanches Reis & Comp., para o
registro de suas firmas commerciaes.—De-
feridos,

Do F. P. Mattos Lobo, para annotar no
registro de sua, firma a alteração na nume-
ração de seu estabelecimento, que passou a
ter n. 101.—Deferido.

De A. M. Ricão e Adalberto de Andrade,
para annotar no registro de suas respectivas
firmas a mudança de seus estabelecimentos:
o do primeiro para a rua da Assembléa
n. 54 e o do segundo para para a rua Sete
de Setembro n. 227.—Deferidos.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 8 de janeiro de 1910, o offl-
cial matou, Honorio de Campos.

--Directoria Geral do Serviço
do Povoamento

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
DROGAS E PRODUCTOS PHARMACEUTICOS
HOSPEDARIA. DE IMIGRANTES DA ILHA DAS
FLORES, DURANTE O ANS° DE 1910

Do ordem do Sr. Director Geral, faço pu-
blico que não tendo se apresentado propo-
nentes ao fornecimento acima, na concur-
rencia effectuada no dia 20 do corrente,
acha-se aberta nova concurrencia para o
referido fornecimento.

As propostas serão recebidas e abertas em
presença dos interessados, no dia 15 de ja-
neiro proximo, á 1 hora da tarde, e deverão
ser apresentadas em carta fechada, em duas
vias, sendo a primeira sellada, e ambas da,-
tadas o assis,rnadas, escripta.s á tinta preta
ou á machina, sem emendas nem rasuras e
organizadas de accardo com as relações exis-
tentes nesta sub-directoria.

Para garantia da assignatura do contracto
os proponentes depositarão, previamente,
no Thesouro Federal e mediante guia desta
directoria, a quantia de 200$, perdendo essa
caução o proponente escolhido que não as-
signar o respectivo contracto cinco dias de-
pois de avisado para fazei-o, devendo antes
da assignatura do contracto o para garantia
do mesmo, depositar a quantia do 500$ no
Thesouro Fedeéal.

Os proponentes deverão provar que 'estão
quites com o Thesouro Federal e Prefeitura
Municipal;

Nesta sub-directoria encontrarão os in-
teressados todos os esclaracimentos necessa-
rios.

Sab-directoria da Contabilidade o Movi-
mento Immigratorio, 30 de dezembro de
1909.— Eduardo Atendes Limoeiro, sub-di-
rector.

• PARTE COMMERCIAL
Camara. Syndiea.I dos Corre-
tores do Fundos Publicos
da Capital Federal •

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDÁ
METALLICA

Praças:	 , 9'	 tifo ' A'	 vista
Sobre Londres ...	 .. •	 .; 15 5/32 15	 1/64

Pariz 	 $629 $638
Hamburgo $:77 $785

9	 Italia 	 637
•	 9	 Portugal: 	 31

Nova York 	 -3$299
-Libra esterlina, em moeda -• • 	 -- 16$050
Ouro nacional, em vales, portl$000. t ,,:11800

,
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CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS moucos
E PARTICULARES

	Apolicas reines de 5 %, miradas. 	 997e
Ditas idem, idem, 1:000$	 1.000 WO
Apolice, do emprestimo nacional

de 1897, nom.... ,...... 	 1:093 :NI.
Ditas idem, de 1909, nem 	

	

Apolicos do. emprestem° munici- 	
0903A 0.:

pri/	 1903, nom 	
Apolices de Minas Geraes, de

1:000$, 5 %, nom 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 100e, 4 %, port 	
Ditas municipaea de Nicthoroy,

7% port 	
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Comp. Viação Ferroa Sapu-

eithy 	
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial 	
Comp. T. Progresso Industrial

do Brazil 	
Comp. Americana Soltos Coa-

pons 	
Debs. da Comp. carris Urba-

nos 200$• 	
Debs. da Comp. Tecidos Carioca.
Debs. da Comp. Tecidos Brazil

Industrial 	   

Vendas por alraed

6 apolices geraes de 5 0/0,
1:0003 	 	 99:13000

7 apolices do emprestimo na-
cloaal de 1897, nem 	  1:004$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 11 do janeiro de 1910.— J. Clau-

-dio da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Caixa Filial do 13anco
.A..11iança

BALANCETE MI 31 DE DEZEMBRO DE 1909

Activo

Diversas contas 	 874:2843468
Caixa 	 .	 /13:458070
S'itulos em deposito 	 3.024:049.5570

------
4.612:39330)8

Passivo

Capital declarado 	 400:0303000
Caixa matriz. 	 373 : 411$e98
Diversas contas 	 3.83S:9813610

4.012: 03$008

S. E. ou O.— Rio do Janeiro, 31 de de-
zembro do 1909.— Pelo Banco Alliança, os
gerentes, liaria Rottrigue».—Luit Viinna.

n1••n••••n•n,

SOCIEDADES CIVIS
Associação lr unerari L dos

Operarios da Imprensa, Na-
- c ional.
EXTRACTO DOS ESTATUTOS APPROVADO3 EM

. ASSEMBLEA. GERAL EXTRAORDINARIA DE 29
DE AGOSTO DE 1909.

Art. 1. 0 A Associação Funeraria dos Opa-
* rarios da Imprensa Nacional, com sede na

Secçãu de Artes da mesma Imprensa e ins-
talla.da a 2 de agosto do 1890, compõe-só
dos operarios e demais empregados deste

'estabelecimento, do qualquer ca,tegori a,
exo e nacionalidade, bem corno das pessoas
'e familia, enumeradas no pa,ragrapho se-
;abate.

Art. 2.° Os associados se dividirão nas seis
se,guintes classes:
. 1. Iniciadores. 03 operarios Fernando Se-
oastião Corlovil e Antonio Torres Moreira.
2. Installadores. os °Jorrarias Fernando Se-

bastião Cordovil, Alberto Jayme Smith, An-
tinjo Torres \foreira, Francisco elaaoel Bar-
irardes C amella, João Jose da Silva Bar:.
cellos e Antonio areaancio Gançalvee, que
fizeram part3 da primeira administração.

Art. 9. 0 A Associação contribuirã com a
quantia de 150$ nana o faturai do associado
(-dilucido o:1 luto da familia.

Art. 7, 0 O auxilio par 03 recem-na,scidos
admittidos de Recordo com o § 3.° do art 5.0
será, do 50•00.

Art. S.° A Associação fará c..lebrar, no
ultimo dia iitil de cada anuo, uma missa
por alma dos associados fallecido. , convi-
dando para esse acto, par meio de avisos
&Mudos nas calcinas, os parentes e amigos
d.is mesmos.

Art. 9.° A directoria, sempre que falte-
cor um associado benernerito ou bemfeitor,
nomeara nina cominissão que irá dar pe-
zames á familia, fazoado-se representar nas
ceremon ias funebres.

•
Art. 28. A adminStração da Associação

(directoria e c . fiscal) será, eleita em
assembléa geral ordinaria por m dona de
votos, e n uma cedida cant)n lo 11 names,
que compreha iderão o presidente, vice-
presidente, e 2° secretaries, theseireiro,
procurador e canselha fiscal, composto do
cinco membros.

.	 .	 ..
Art. 38. O capital social será dividido em

duas partes — Fun lo Peranneate e Fundo
Dispoaivel.

§ 1.° O Fundo Permanente, inalienavel,
será fixado em 15:0003, representados em
titulos da Divida Publica.

§ 2.° O Fundo Disponível se co istituírá de
todas as quantias que exeederem a fixada
para o Fundo Permanente e poderão ser re-
presentadas por tantos da Divida Publica,
caderneta da Caixa Econornica, moeda cor-
rente, bem como por moveis ou ima-noves.

Art. 31. Ao presidente comeete : repre-
sentar a Associação em todos os actos ofil-
ciaes ou não ; comnarecer em juizo quando
a elle fôr chamado ou quando, autoriz ido
pela administração, afina de salvaguardar
os interesses sociaes.

Art. 41. 03 associados não respondem
subsidiariamente pelos compromissos assu-
midos pela directoria.

ADMINISTRAÇÃO

Directoria
Augusto Feltro de Oliveira, presidente.
Pedro Zacharias de Araujo, Vice-presi-

dente.
Amaro Lrallite, 10 secretario.
Manoel do Nascimento Barboza, 20 secre-

tario.
Oscar Augusto de Carvalho Bastos, the-

soureiro,
Alberto Noloasco do Carvalho, procurador.

Conselho fiscal

Antonio Olee,ario Fernandes Lopes,
la.tor.

Estanislau F. Nabucti da Araujo.' -
Henrique Loureiro.
Lifiz Depine.
Adolpho Julio Muhlethaler.

PATENTES DE INVENÇÃO
5.89R—Reatorio da invenriro de uni ap-

parel lio denominado (Santos-Redondo Sim-
plifle do», que, app'icadi aos teares, que
rabriclm !dia simples, .torna-os aptos para
a :abricaec-co de saecos sem costura, seja
qual fôr o fio empregado.

Jaeparelho Santos-Redondo Simplificado,
representada no nosso desenho junto o este
relat irio, compIe-se de duas partes, uma
superior, outra inferior, que vamos descre-
ver, fazendo referencia ao mesmo desenho
e designando cada peça pela 1ettra que a
representa no desenho.

Parte saperior : — Esta parte é constitui-
da, á esquerda do desenho, por uma fita ou
lamina sem fi • n com perfurações, dosign ida
no desenho pela lettra, K, pelos seus doias
tambores ( esticador o movimeatador, II)
e o competente berço 3, J ; ao centro, por
uma corrediça E, guiadora de um estojo de
quatro agulhas, C, conjugadas a quatro gan-
chos D, D, e por esse mesmo estojo, C, c, á •
dire t por uma alavanca, A, de movimen-
t açã da app aralha e o seu competente stip.
port B, arque do.

O berço da fita ou lamina som fim é for-
mado ror duas peças de ferro em arco J, J,
ptrallelae, ligadas por um dOS seus extre-
mai a) corpo do apparelho e separadas urna
da outra por itma dist meia igual á largura
da fita ou lamina sem fim, tendo a parte
co i :ava volta a para cima e a aresta dessa
parte guarnecida de cavidades destinadas a
apoia:.ern os extremos dos eixos dos deus
tambores (estia odor e movimentador ) que
alli giram e fazem marchar a fita sena
fim,

Essa fita é formada par urna tira Sem fim
de papel resiste ate ou do papelão flexivel,
ou de aluminium em larnin o flaissima, ort
de qualquer tecido comoactoo bastante re-
sistente para não SJ deformar com o traba-
lho a que é sabmettido.

Tal fita aaresmta, era toda a sua supera-
cie, perfurações constituídas por furos cir-
cu l ares dispostos do aedo/elo com um dese-
nho correspondente ao tecido que se deseja
fazer o cujo fim é dar ou impedir o movi-
mento de avanço ou recuo ás quatro agu-
lhas do estojo C, determinando assim a su-
bida ou descida do gancho correspondente a
cada uma das mesmas agulhas

O tambor esticador (que não é visivel no
desenho por esaar envolvido pela fita sem
fim exactamente na parte dessa fita marea-
da no desenho pela lettra K) é composto de
um cylindro de madeira leve, cujo eixo gira
nas cavidades do berço .1 J.

O tambor mov imentador, II, difere do
tambor esticador apenas em ter, em um dos
extremos do seu eixo, uma ra la, du ese opa-

- mento, F, para dar-lhe movimento de rota-
ção combina lo com 03 de sabida e descida
do estojo das agulhas.

Do movimento de rot ação do tambor, II,
resulta o movimento ou marcha, da fita sem
fim, apresentando esta ás agulhas os furos
da sua superficie e nos games penetram as
mesmas agulhas.

A corrediça, E, guiadora do estojo das
agudias, C, é formada por, uma placa do
bronze ou ferro ligada a una dos lados do
corpo centeal do apparelho ( o lado opposto
áquelle em que fica a roda do escapamento
do tambor, ) em posição vertical, tendo
em tolo o seu comprimento uma abertura
ou cavidade dentro da qu desliza, subindo
ou descendo, a guarnição do estojo das
agulhas.	 .

Este estojo, C, é constituido par uma caixa
de ferro, de fôrma rectangular, tendo as
suas partes inferior, e superior aberta,ses
tendo no lado da frente. , embutidas em

/82.03

835$00;

793250

175$00a

203250

41,3000

1553000

283$010

220$000

230000
202$900

205$010

TO-
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Tos do iguaes diamotros as quatro agu-
lhas, ligadas por sua vez a quatro gan-,
chos D, D. Estes quatro ganchos, como se
-vê no detalhe do desenho junto. são
eonstituidos, cada um por uma verga de
aço cuja parte superior tem a fikma
de crochet, tendo a parte inferior recur-
vada em V para formar com o corpO do
gancho uma mola simples. Essos ganchos li-
gam-se por fios de arame N, N, N, aos lissos
do tear sobre o qual está applicado o appa-
relho. O lado do estojo C, apposto ao da.
frente, fica solidamente ligado á base da ala-
vanca A, movimenta,dora do a,pparelho, a
qual, por sua vez, liga-se ao corpo central
do apparelho pelo seu supporte B, sendo ac-
cionada por um tirante que a liga ao eixo
principal do tear, partecipando, portanto,
do movimento deste e communicando esse
movimento ao apparelho «Santos-Redondo
Simplificado».

Parte inferior-a parte inferior do appa-
relho é Composta de um corpo ou supporta
constituiclo por uma placa do ferro fundido
com as arestas reforçadas por chapas do
ferro o qual é destinado a ligar todo o appa-
relho «Santos-Redondo Simplificado» á parto
soperiorM, M, M dos teares aos quaes for
applicado.- Este supporta ou cor p s de ligação
é munido do duas escovas L, L, destinadas a
dar toda a firmeza ao anparelho collocado
sobro o tear. A placa do ferro fundido supra

' citada é munida de duas laminas de bronze
que servem de corrediças aos quatro ganchos

'D, D, impedindo que cites se afastem da sua
marcha vertical.

Funccionamento do apparelhia-Para com-
prebendar o funceicnramento do apparelho
«Santos-Redondo Simplificado», acinas. dos-
cripto, imaginemos a alavenca A, em mov:s
mento;communica(lo pelo tear, e tendo o
seu extremo potencial na parto mais elo-
Vaila do Sn curso. Nesse momento o esto.°
das agulhas estará no ponto inferior do seu

' curso, pondo assim as pontas das agulhas
cria contacto com as fitas sem fim ; deste
contacto resulta que as agulhas que não
encontrarem resistencia nas suas pintas es-
taro em correspondencia com os faros da
fita e serão forçadas pelas molas dos ganchos
correspondentes a avançarem, arrastando
'comsigo os ganchos a que estão ligadas e pe-
netrando nos furos. As que não encontrarem
furos na sua frente ficarão paradas paraly-
zando os competentes ganchos. Resulta do

'exposto que uns ganchos avançam o outros
'conservam-se parados. Os que avançam
11xam-se pelo crocket da sua parto superior á
beira do estojo das agulhas, elevando-se com
o mesmo no seu movimento de sub•da,fica,ndo
em baixo os outros, que não se fixaram á
beira do estojo. ,

Achando-se es lissos do tear ligados aos
ganchos por fios de arame N, N, N, é bem de

•ver que taes lissoSparteciparn do movimento
'de subida e do descida dos ganchos, estabele-
cendo assim a abertura entre os fios da urdi-
dura para dar passagem á lançadeira que
tece o sacco sem costura de accordo com o
desenho reproduzido nos furos da fita ou la-
mina sem fim já descripta.

. O apparelho «Santos - Redondo Simplifi-
cado» é, pois, o mesmo apparelho «Santos -

)Redondo> de nossa invenção e,já privilegiado
'pelas patentes ns. 4.988 e 4.983 A, apresen-
tando, porém, a diferença capital de nelle-

-terem ficado as agulhas e os ganchos redu-
zidos a quatro o o album sem fim do folhas
articuladas o perfuradas, ter sido substituido
pela fita ou lamina sem fim perfurada, o
sue faz com que tal apparelho possa ser ap-

licado a teares de lançadeira livre, dispen-
sando, portanto, as peças denominadas chave
'do tear e regulador da subida e descida do
- batente do tear que no apparelho «Santos -

Redondo» em que a lançadeira trabalha
presa: ao batente do toar) são indispensa-
Vais.

Consideramos como pontos caracteristicos
do'apparelho «Santos -Redondo Simplificados
para o fim de obtermos para elle privilegio
ou patente do invenção, os seguintes:

ls Trabalhar apenas com 4 agulhas e 4
ganchos ;

20 Poder nelle ser applica.da a fita ou la-
mina sem fim perfurada em substituição ao
album sem fim de folhas articuladas e per-
furadas, podendo todavia trabalhar tamisem
com este album ;

30 Dispensar as peças denominadas «Chave
do tear» e «Regulador da subida e da des-
cida do batente do tear» que existem no
primittivo apparelho Santos-Redondo melho-
rado, permitindo assim que a lançadeira do
tear trabalhe livremente accionada só mente
pelo martello do tear, e sem dependencia do
batente do mesmo tear ;

4° Fabricar em qualquer tear de lança-
deira livre, ao qual seja applicado, saccos
sem costura alguma; quaqu3r que seja o
fio empregado nessa fabricação.

S. Paulo, 12 de julho do 1909. - Manoel
Ferreira Garcia Redcnclo. A»terico Ray-
mundo dos Santos.

ANNUNCIOS

A.ssociaçao•IRromotora da
Instrucção

ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

Do ordem do Sr. presidente convido os
Srs. associados (2aconvocação) a se r2unirem
na séde da associação, no dia 16 do corrente,
á 1 hora da tarde, atina de tomarem conhe-
cimento o approvarem as modificações
feitas nos estatutos da associação.
• • Rio de 'Janeiro, 11 do janeiro de 1910.-
Anfon:io José Pedro Monteiro, 1° secretario.

Companhia Cervejaria
Etrahma

São convidados 09 Srs. accionistas a vi-
rem receber no escriptorio da companhia, á
rua Visconde de Sapucahy n. 200, do *dia 15
do corrente em deante, das 12 íts 2 horas da
tarde, os dividendos de suas acOes relativos
ao semestre findo em 31 de dezembro de
1909.

Ficam do hoje em deante suspensos as
transferencias de acções até o primeiro dia
do pagamento.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro do 1010.-
A directoria.

Monto do SoccorL o do Rio deJaneiro

Tendo de se proceder á venda em leilão,
no dia 27 do corrente mez, dos penhores
correspondentes ás cautelas extrahidas até
31 de dezembro de 1908, previne-se aos mu-
tuados para resgatarem os respectivos pe-
nhores ou renovarem seus contractos até ás
2 horas da tardo do dia anterior ao fixado
para o leilão.-Rio de Janeiro, 11 de janeiro
de 1910.-0 gerente, J. A. de Magallicies Cas-
tro S.,brinko.

Companhia, de Ferro Carril
- do Jardim 13Otanico

Quorro SORTEIO DE DEBENTURES rAnA
, AMORTIZAÇÃO

De 14 do corrente em deante, das 11 horas
da manhã ás 2 da tarde, pagam-se, no escri-
ptorio desta companhia, á rua. do Cadete
n. 299, as obrigações (debentures) sorteadas
concernentes aos emprestimos da primeira
e segunda séries, dos seguintes numeras a
saber

Primeira serie

1.467 14.077 32.299 42.739
2.655 14.787 32.593 43.679
3.602 16.002 32.961 44.378
3.837 16.632 33.108 45.035
4.780 17.369 33.346 45.503
5.027 17 669 33.803 47.502
6.00 20.445 33.919 . .47.599
6.319 20.561 34.639 47.901
6.382 20.700 '35.808 48;458
6.864 21.113 :86 398. 49.308
7.021 21.191 36.607 51.159
7.264 23.164 36.641 51.561
7.999 23.C99 37.104 53.061
9.875 23.893 37.188 53.313

10.425 25.441 37.642 53.250
10.498 25.749 37.871 53.785
11.123 27.812 37.ts78 56.215
11.581 23.161 38.034 57.285
12.12 23.433 40.223 57.780
12.364 2:4.003 41.054 59.695
13.291 29.356 41.907
13.933 31.955 42.516

Segunda sede

739 4.931 6.343 8.806
2.259 5.490 6.558 9.588
4.433 5.584 6.597
4.903 5.921 6.731

Conforme o contracto destes emprestimos
cessam os juros dos numeros sorteados d.esd6
1 do corrente.

Os senhores possuidores devem trazer as
cautelas concernentes aos DIMITIO3 numeros,
afim de serem substituidas por outras.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1910.-
Arthur Getulio das Neves, presidente.

A.' praça

Da firma Alvares Pollery & Comp. reti-
rou-se, na melhor harmonia, o socio Miguel
Augusto Luz, embolsado dos seus haveres
sociaes, em dinheiro á vista, e desonerado
de toda e qualquer responsabilidade, ficando
o activo pertencendo aos socios Bernardino
Dias Alvares Pollery o José Antonio de
Mattos, visto como esta firma não tem
passivo.

Rio de Janeiro, 5 do janeiro de 1910. -
Bernardino Dias Alvares . Pollery .-Miguel
A. Lu. :.--Josd Antonio de Maltes.	 (.

•anl.

Imprenstè Nacional
OBRAS AVENCA

Acham-se á venda, na thesoura.ria da InI•
prensa Nacional

«Lei sobre fallencias», a. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
pla;

O decreto n. 2.044, de 31 do dezembro de
1908, definindo a lettra do cambio e a nota
promissoria, e regulando as operaç5os cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido de
1909 (leis ns. 2.035 o 2.050, de 20e 31 de de-
mbro de 1903). Preço 1$ cada ,1 exemplar.
Tabellas do ,preço, ultimamente appro-

vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis do praça, custando 200
ris o exemplar cartonado.



13000

23000

23000

23000

23000

23000

23000

13500

1$500

43000

23000

13500

33000

23000

33000

13000

103000

13500

	

Decisões de 1832 	 	 3$000

	

Decisões de 1833 	 	 3$090
Decisões do Governo Provi-

sono (1 0 e 2° fasciculo) 	 	 33000
Decisões do Governo Provi-

soldo (3° e ultimo fa,scieu/o) 	 	 2$000
Decisões do Governo Provi-

	

sono (Additamentos) 	 	 13500

	

de 1831 	 	 43500Dedisões	 .
Decisões de	 43000

	

Decisões de 1893 	 	 23500

	

Decisões de 18)4 	 	 43000

	

Decisões de 1895 	 	 33000

	

Decisões de 1836 	 	 3$000

	

Decisões de 1897 	 	 33000

	

Decisões de 1S98 	 	 23000

	

D:::..cistieS_Z de 1899 	... ..	 33500

	

Decisões de 1900 	 •	 33000

	

Decisões de 1901 	 	 33000

	

Decisões de 1902 	 	 33.000

4$50)

Decisões de 1003 	 	 0.0
Decisões do 14$50))

	

Decisões do 1905 	 	 4$00
Decretos do Governo Provi-

slo818,i9	
33000

o, novembro e dezembro do

Decretos do Governo Provi-
soldo, janeiro de 1890 	 	 23000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	 	 13000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, março do 1891 	 	 • 23000
Decretos do Governo Provi-

24 90 o00

sono, abril de 1890 	 	 23)00
Decretos do Governo Provi-

	

sono, maio de.1890 	 	 3
Decretos do Governo Provi 	 !

	

sono, junho de 1890 	 	

$

Decretos do Governo Provi-

	

sono, julho de 189) 	  .•	 23000
Decretos do Governo Provi-

	

sujo, agosto de 1890 	 	 33000
Decretos do Governo Provi-

sorio, setembro de 189) 	 	 2$000
Decretos' do Governo Provi-

sono, outubro de 1890 	 	 33000

Decretos no GOVerri0 Provi-
Bulo, novtrubro do 189a 	 	 43000
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as Seguintes Obras:

A

-.A.ecordãos do Supre-
nto 'Tribunal Federal

r de 1895 (NI) 	
Idem idem de 1896 (M) 	
Idem idem de 1897 (M) 	

Idem idem• do 1898 (M) 	

Idem idam - de 1899 (M) 	
Idem idem de 1900 (M) 	
Idem idem de 1001 (M) 	
Apontamentos para, o Dic-

cionario Geogra,phico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes.... 	

As minas do Itrazil
sun ILe,trisInção, pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	
Idem, 3° volume.. 	  

noletlin de conceszUs e pri-
, vilegios (M) 	

Doletint • da -Proprie-
,. dado Industrial (pu-

blicação mensal), cada fazei-
culo (M) 	

C
Cartas jesuiticas, do

padre Manoel da Nobrega (1549'
a 1560), de Valle Cabral 	

Codig-o das Relações
Exteriores (2 vols.) (M).

Condições de admis-
são no Cryninasio Na-
"eional 	

Consolidação das Leis
.A1 rande,tra,s o Me-

sas de Rendas (M) 	 •

' Consolidação das Leis
da Justiça Federal 	

.Consolidação das Leis
• teferentes. á. organização muni-

' cipal do Districto Federal. 	

Constituição da Repu-
blica, do Brazil 	

Consultas do Conselho
•de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de nstnao, secção do Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consta tas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas (lo Conselho
lEstado, secção de Fa-

zenda, tomo 5° 	
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas doConselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas cloConsellxo
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consul tas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 90 	

Consultas doConselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas doConsolhoao Estado,  secção do Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultas do Conselho.
do Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de 13..'stado, Negocios Eccle-
siasticos, torno 3° 	

Codixo Penal da Re-
publica dos 3-Estados
Unidos do Drazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciaria,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Chorogra,phia da pro-
incia, do Coará, por

José Pompeu de A. Cavalcanti.

Carta Geral da Iteptx-
blica, pelo Dr. Crockatt do
Sá, (M) 	

Casa de Correcção (Re-
gulamento da) Dec. n. 3.647, do
23 de abril de 1900 	

23500
43000

63000
83000
93000
9$000

103000

203000

63900
63000
63000

3¡000

.$500

2$000

83000

$200

6$000

53000

$500
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Ira c uras Consulares
(Dec. 1 .103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Formtiln.rio do I» ro-
cesso Criminal Mili-
tar. 	

llrallencias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908

G-
• S

'	 e
G enera et Species Orchi-

dettrum Novarum nuas col-
legit,deácripsit et iconibus Mus-
travit. -r. Barbosa Rodrigues,
2" volume 	

G-y mnasioNacional (Re-
gtVamento do) — Dec. n. 3.914,

_de 26 de janeiro de 1901.. 	

117.sboço Diographieo
deA.bralião Lincoin,
tradueção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	
scripturação Mei*-

, cantil 	
st,t‘ tatos da Uscola
I'olytechnica 	

Correecional
V; do Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, do 2
do março de 1903. 	

Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de' 1890 	 	 3$000

DecretoS de Governo Provi-
serio, janeiro de 1891 	 	 2$000

.roecretAls do Governo Provi-
sorio, fevereiro de 1891 	 	 2$000

Decreto n.	 do 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de"defuntos, etc 	 	 2$000

,beereto n. 3.07'8 —
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 	 $100

Decreto n. 1.V7S — Crea
O legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	 	 1$000

Decreto n. 1.'7SiC de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	 	 $500

Diccionario Et ibl i o-
graphico Drazileiro,
contendo mudas das obras e as
biographias de todos os escri-
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 gr.s.vols. in 8 0 	 	 15$000

Diceionario Cleogra-
phico das Mina S do

peo Dr. Francisco
!goleio Ferreira 	 	 6$000

Direitos ti.utoraes (Lei
ti. 493 de 1 de agosto do 1898). 	 $500

Decreto n. 1.000 — Crea
o MiniNterio da Agricultura 	 	 $500

Decreto n. 1.830 — Re-
gula o deferimento de herança
no caso de successão ab-intes-
tato 	 	 $300

Decreto n. f."2 .110 de 30 de
setembro do 1909 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc. 	 	 $500

E

/$000

$500

$500

1$000

4200

1$000

4500

1$09(1

1$000

1$000

1$000

4000

1$50r.?

H

Historiados tresgran-
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar o
Alexandre), pelo Dr.Ce,sar Zama

Historia loinanceira e
Or. çurnen tarjado I In-
perio ilo 13razil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos ácerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 793 pags 	
em 8^ 	

Hulzo n an as — Poesias de
• Victor 11up..,0, traduzidas por
poetas brazileiros,•. precedidas
da biographia do mestre, por
Muno Teixeira 	

ydrog r. pli i e du
Multi; San-Vrancisco,
por Em

Instrucções para o
alistamento de elei-
tores na Itepubl leu —
D2creto	 5.391, de 12 de de-'
zembro de 1901 	

Informações e fragmentos
historicos

Instrucções para o serviço
de propbylaxia especifica da fe-
bre amarella. . 	

Instrucções para exames
pal•ce!lados 	

Instrucções para a Policia
Federal. 	

Lei n. 221—Just!ça Federal 	

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.260— Legislação elei-
toral 	

Lei do CaSaniento Civil e reca-
pitulação em ordem al phabetica
por M. André da Rocha 	

Lei de fallencias 	

Lei de falleacias—comparada..

Lei das Sociedades Anonymas o
Ilypothecarias 	

Lei Torrens 	

Lei stbre fallencias 	

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Fetleral, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889 .....

Lei do Orçamento-1892 	.....
Lei do Orçamento-1893.. 	

Lei do Orçamento-1895

Lei do 0. • çamento-1837 	 ...
Lei do Orçamento-1898.,, 	

Lei do Orçamento-1899...,..•3$000
Lei do Orçamento-1901. 	 	

Lei do Orçamento-1902. 	 	

Lei do Orçamento-1903.. 	

Lei do Orçamento-1901 	
Lei do Orçamento-1905.... 	

Lei do Orçaine no-1903 	

Lei do Orçamento--1907. ..... 	
Lei da receita e despeza para

1908 	 	 1$000

Lei do orçamento para 1909 	 	 1$000
Leis de 1808 a 1809 	 	 2$50G

15$000 Leis de 1810 a 1811 	 	 2$500

Leis de 1812 a 1815 	 	 2$000

Leis- de 1816 a 1817 	 	 2$000

Leis de 1818 a 1819 	 	 28000
Leis de 1820 	 	 2$000

	

$500 Leis de 1821 	 	 2$000
Leis de 1822 	 	 2$000

	

4000 Leis de 1823 	 	 2$000
Leis de 1824 	 	 2800o

Leis de 1825 	 	 2000
Leis de 1823 	 	 1$500

Leis de 1827., 	 	 2$00(r

Leis de 1829 	 	 3$000

Leis de 1830 	 	 2$200

Leis- do 1831-2 volume'	 	 3$200
Leis de 1832 	 	 4s0o0

	

$soo Leis de 1833 	 	 4$600
Leis do 1831 	 	 3$200

Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$000

Leis de 1836 	 	 ...	 3$600

Leis de 1837 	 	 3$000

	

$500 Leis de 1838 	 	 2$300

Leis de 1831	 1$400

	

2$000 I Leis de 1810 	 • 	 	 2$000

	

1$000 Leis de 184 1 	 1$900
1$500

Leis- de 1842

1$000

$500

1$000

$500 Leis

$500 Leis
$500 Leis de-1853, 2 volumes.. 	 4$690

$500 Leis do 1908 (.2 Vols.) 	
	

19000

$500

3$000

$500

1$000

1$00

$600

1$000

5$000

2$00O

1$000

1$000

5$000

$100

$300

3$500

	

Leis de 1843 	 •••	 21500

	

Leis de 1844 	 	 2$800

	

Leis de 1845 	 	 4300

	

Leis de 1846 	 	 2$600

	

Leis de 1817 	 	 2$0CQ

	

Leis de 1848 	 	 1$800

	

de 1819 	 	 3$400

	

de 1352,	 2 volumes 	 	 5$200
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ei n. 1.TSZ; - Peculato e Leis do -1906, 2 volumes  - 15$200
I	 moeda falsa. 	 $500 Leis de 1907, 3 volumes 	 26$000
Leis do 1854	 • 	,

Leis de 1855 	

Leis do 1856 	  

5$100

6$600

5$300

Leis usuaes da nepu.
blica,	 do s	 sta,(losUnidos ao 13razil, pe-
los	 Drs.	 Tarquinio de Souza,
lente cathedratico	 da	 Escola

Leis de 1857, 2 volumes...... 5$600 Naval e da Faculdade Livro do
Seiencias Juridicas e Sociams do

Leis de 1858,2 volumes......-; 6$600 Rio de Janeiro, e Caetano Man-
tenegro, -juiz do Tribunal Civil

Leis do 1859, 2 volumes 	 .] 5$500 e Criminal do Districto Federal:

Leis de 1860, 3 volumes 	 10$000
1 grosso volume de 992 pags.(M)

Lei n. 2.083, de 30 de julho de
10$000

Leis do 1861, 2 volumes ..... 5$00 1909,	 reformando o Thesouro
Feieral 	 $500Leis do 1862, 2 volumes 	

Leis do 1863, 2 volumes.. 	

5$500

5$600
Lieções do	 Phys ica,

professadas no Lyeeta de Artes e
Officios, por Francisco Xavier

Leis do 1861, 2 volumes. 	 •-1 5$500 de Oliveira Menezes 	 1$000

Leis do 1864, additamento ...; $500 Lista do eleitores do
Leis de 1865, 2 volumes 	 7$500 1° -districto 	

Idem idem do 2° distrieto 	
3$009
1$000

Leis do 1866, 2 volumes 	 7$600 Letra, de Cambio (Dec.
Leis do 1867, 2 volumes 	 6$000 n. 2.044 do 81 de dezembro de

Leis do 1808, 2 volumes 	
Leis do 1869 	

6$000
6$000

1908, defino a letra de cambio
e a nota promissoria e regula
as operações cambiaes 	 1$000\

Leis do 1870 	 7$500

Leis do 1873, 4 volumes  • 9$500 Manual cio 1iiipre-
Leis do 1874, 3 volumes 	 9$000 a, cl o de • Fazenda

Tomo 2°) 	 	 . 3$000Leis do 1875, 3 volumes 	

Leis do 1876, 3 volumes 	 a 

9$500

0$000
31 a, n via 1 do Um pre-

a, (1 o	 de Fazenda,
(Tomo 3°) 	 2$500Leis do 1877, 3 volumes 	 • 7$500 31 anual do	 f inpre-

Leis de 1878, 2 volumes 	

Leis do 1879, 2 volumes 	
8$000
6000$ 

si- a, ci o dl o Fazenda,
(Tomo 40) 	 2$500

Manual do lEinpre-
Leis do 1880, 2 volumes 	 7$000, g a d o de Fazenda

(Tomo 5°) 	 3$000Leis do 1881, 3 volumes 	 10$000
M a, n u a, 1 do	 pre-

Leis do 1882, 3 volumes 	 12$000 a d o do Fazenda	
(Tomo 6°) 	 3$000Leis do 1883, 3 volumes 	 10$000 31 a ii u a 1 do I ia pre-

Leis do 1884, 2 voldiones 	 6$000 g- a, d. o (1. e Fazenda
(Tomo 70) 	 3$030Leis de 1885, 2 volumes 	 4000 Manual de ninpre-

Leis do 1883, 2 volumes 	 6$000 4,.. a, ci. o	 de Fazenda,
(Tomo 8°) 	 3$000

Leis do 1887, 2 volumes 	 6$000 31 a 11 u a 1 do 1Empre-Leis de 1888, 3 volumes 	

Leis do 1889, 3 volumes.....-r.

9$000

8$000
g• a,c1 o. do	 Fazenda,
(Tomo 9°) 	 3$000

Manual do JlErn pire-
Leis de 1891, 2 volumes 	 - "$000 a, d o de Fazenda
Leis de 1892 	 12$000 (Tomo	 10°) 	 • 3$000

Manual do E nipre-
Leis de 1893..... 	 8$500 aclo de Fazenda	

(Tomo 11°) 	 3$000
Leis de 1894, 2 volumes 	 12$000 Manual	 do .1.Ernpre-
Leis do 1895 	
Leis do 1896 	
Leis de 1897 	

8$C00
8$500

104000

a d o de Fazenda,
(Tomo 12°) 	.	 .

Manual do ni	 pr e-
a d o do Fazenda

3$000

(Tomo 13°) 	 3$0,00
Leis de 1898, 2 volumes 	 16$000 Manual do 1mpre-
Leis do 1899, 2 volumes 	 14$000 g- a d.o	 de	 Fazenda.

(Tomo 14°) 	 	 • 3$000
Leis do 1900, 2 volumes 	 12$000 u.	 1 do Fanpre-a31 an
Leis de 1901, 2 volumes 	

Leis de 1002, 2 volumes.. 	

14$000

12$000

g" a do	 de	 Fa,zencla,
(Tomo 15°) 	

Manual do Empre-
MOO

Leis de 1903 	 10$00 . Ar a d o	 de	 Fazenda
(Tomo 16°) 	 -3$000

• ... 	Leis do 1904..., 	 13$600 Manual  do Em pre-
Leis de 1905 	 .15$200 gra, do do	 Fazenda,

(Tomo 17°) 	 .X®0

Janeiro 1910	 31

31a, n nal do 1"npre.
g- a, (1 o de Fazenda	
(Tomo 18°) 	

Manual do ni III pre-
p.: a (1 o de Fazenda,
(Tomo 19°) 	

.	 .Manual do 'Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 20°) 	 	 2$500

Manual do lEmpre-
a d. o de Fazenda,

(Tomo 21°) 	 	 4$000

Manual do -Umpre-.
a ci o de Fazenda

(Tomo 22.) 	
	

24000

Manual do lEmpre	
g- a. do de Fazenda
(Tomo 240) 	

	
3$00O

Mappa to pogr plxi ec)
cIo F.spirito Santo (M). 	 2$000

Marcas do Cabrieas
de cominercio - Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
. mero 8.343, de 14 de outubro de
1887-Dicroto n. 5.424, do 10 do
janeiro do 1905,1pprova o re-
gulamento para a execuçã,'n da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
do 1901, sobre marca de fabrica
e de enamorei° 	

	 l$000

	

Modelos de balanços. 	 4$000

IST0 tio in,1-11 ste,ri ca dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça,
o Negocios Interiores '(Ial) 	

	
6$000

Nova Luz sobre o pas-
sado 	 	 10$000

o
Organização

comprehendendo os de-
cretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 o n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

	
2$000

Ordenança dos toques
d(s corneta,- o • ciar tn,
polo coronel Moreira Cesar 	

	
2$000

O conlrabando e o seu
processo - Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	

	
2$000

Primeiras Licções
Cousas, de N. A. Calkins
(da 40° edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa, 1 grande volume em 80	 4$000

Parecer do Senador
1tuy Barbosa., sobro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 6$000

Pacificação dos liri-
cbanás, passado e presente
dos Krichanás, ethnographia,
areheologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc. ,por

IVO@J. Barbosa, Rodr.ipes., 	

3$d0

500



Regulamento Sanl te-rio, dedeto n. 1.151, de 5 do
janeiro de 1904  •
	 1$500

Regulam cato das
Companhias do Se-
guros, decreto n. 5.072, de
12 de dezembro de 1903 	

	
$500

Regulamento das Lo-terias, decreto n. 5.107, do
Ode janeiro de 1904 	

	
$500

Itepulamento para o
consumo de agtut, de-
creto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro do 1904 	

	
$300

Regulamento para O
alistamento da, lei d.osorteio militar 	 	 $500

Regulamento de mar-
cas de fabricas, decreto
n. 1.236, de 24 de setembro de
1904 	

	
$500

Regulamento da
Junta Co ui InerCiitl,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro do 1904 	 	 1$000

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	

Regulamento para
arrec 'dação e fisca-
lização dos impostos
de consumo (dec. nume-
ro 5.890, de 1906) 	

Regulamento do in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.192, de 27
do fevereiro de 1904 	

$500

1 $000

1$000

Regulamento dos
$500 Correios 	

Reforma judicia riã
do Distrieto Federal
—Lei ri. .1.338, de 9 de janeiro
de 1905—Reorganiza a justiça
local do Districto Federal — o
Decreto n. 5.433, do 16 de ja-
neiro do 1905—NIanda olyervar
as disposições premerias para'
a ewcução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

Reforma judiciaria
da Justiça Local do
District° Federal e

2$000 regulamento, de 1905...

$200

$500
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. 1$000

3$000

1$000

$500

1$000

1$000

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Cesaa•

• Zama 	

Projecto do Codigo
Civil Drazileiro (8 vo-
lumes). (M) 	

Projecto do CodigoCivili3r:.tzileiro,prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar, api esentado pelo Dr.

	

Antonio Coelho Rodrigues...,.	 3$000

Planta da Cidade de
S. Sebastião em 1808 (M)

R
Regimento do Supremo Tri-

bunal 	

Regimento de custas
da Justiça local 	

Regimento de custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens gomes 	

Regulamento do cofre de
orphãos 	

Regulamento dos Corre-
tores 	

Regulamento sobre divi-
dendos de Companhias 	

Regulamento para a con-
. essao da isenção de direitos

doe consumo o de expediente..

Regulamento da jus-
tiça Civil Federal....

-ulamento sobro ro-
tules

Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(dec. n. 3.7:32, de 7 de agosto
de 1900) 	

lnegulamento de transmis-
são de propriedade 	

R etxulamento para arreca-
dação do imposto de transporto
(deu. n. 5.874, de 27 de ja-
neiro de 1906) 	

Regulamento da navega-
ção de cabotagem (dec. n. 2.304,
de 1906) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobro venci-
mentos e subsidios 	

Regulamento proces-
sual doJustiça Sani-
tarja, decreto n. 5.229, de 30
de maio de 1904 	

RegulamentosparaoS
institutos Militares
de Ensino, approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	

Repertorló .Turidico
Mi lieiro, consolidação al-
pbabetica e chronoiozica de
todas as disposições sobre mi
nas, comprehendoado a legisla-
ção antiga e moderna de Por-
tugal e do Brazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira, 1 grande
volume em 8° 	

	 1$000

Reportorio da Le,gis-
la . •ão sobre docas, portos
maritimos e terrenos de mari-
nha 	
	

1$000

Réplica do Senador
Ituy 13arbosa sobre as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

	
7$000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil cosdo o atino de 1808
a 1889, por M. A. G. (M) 	 	 3$000

Itelatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfainie-
gas, por Leopoldo Leonel de
Alencar 	 ...	 1$000

	

Syndicatos A.grico - as.	 $50

teatograpli ia, Inter-
nacional, por A. Pfeil..... 	 4000

Tabellas para automoveis de
praça	 -	 $200

Idem pata carros 	 	 $200

Idem para tilburys 	 	 $200

Taxa  .rudiciar ia do
District° Federal....	 $200

Trabalhos da Com.
missão Especial do
Senado sobre o Codigo Civil
(vol. 3°) 	 	 4000

Thesouro Vecleral —(Re-
forma	 Lei n. 2.083, de 30
julho de 1909 	 	 fp500

Vida do Marquez da
Uarbacena (biographia),
por ,Antonio Augusto de Aguiar,
um .grosso • volurne de 974 pags 	
em 8° 	

• As vendas superiores a 100$ teem o abati
mento de 15 %.

As obras que estão assignaladas corri a
lettra /11 pertencem a diversos ministeri.is
não teem abatimento, excepto as leis usuaes
da Republici, que teem o abatimento do
20 %, quando forem vendidos mais de deus
exemplares:
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Regulamento para o Corpo
de Engenheiros Machinistas Na-
vaes 	

	
$500

Regulamento da
Guarda Nocturna.... 	 1$000

Regulamento da
Caixa do A.mortiza-
ção 	

Regulamento da Ma-
rinha Mercante 	

Regulamento sobre terre-
nos do marinha 	

5$000

20$000

10$000

1$000

$500

$500

$500

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

$800

$300

1$f 00

5$000


